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A ESCOLA DA EXPERIENCIA 
O "meu segredo" é a chave milagrosa que abre as portas da ventura 

para todas as mulheres. Para mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
um encanto e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
saúde; usei e uso "A Saúde da Mulher". E si também nossas filhas gosam 
a felicidade de ser fortes e sadias é por lhes ter eu ensinado estas verda< ] 
des que aprendi na escola da experiencia: 

A SAÚDE DA MULHER 
é o melhor remedio para tratar e para curar as doenças do Utero e dos 
Ovarios, seja qual fôr a edade da enferma. "A Saúde da Mulher" cura ai 
mocinhas na passagem de edade, cura as senhoras de todos os seus incom-
modos periodicos e é incomparavel para os males da Edade Critica. 
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C H R O N I C A 

teve cnirc nos uniu 

r;t Chapmann Catt , 
a p rega r um feminismo, todo de seu 
paiz, todo ex t remos e audacias. 
mais ou menos inspirado em prin-
cipio» de protestantisnío, p r o f u n -
damente antagonico com as nossas 
tradições moraes e ethnicas. 

Dessa senhora, disse um jornal, 
na occasião. " O feminismo de que 
nos falia a senhora Chapmann Catt 
apparece p ro fundamen te ligado ao 
divorcio. Svrão, porventura , inse-
paráveis o divorcio e o feminismo? 
Xão. Pôde per fe i tamente haver so-
licitude pelo melhoramento da si-
tuação da mulher sem a dissolução 
do laço conjugai , mesmo porque o 
divorcio é contrar io ao alludido 
melhoramento. Porquan to o divor-
cio não eleva, antes faz descer a 
mulher nos planos do direito, na 
dignidade e na fel icidade." 

N a d a mais verdadeiro que essas 
palavras. 

De facto, esse feminismo que 
pre tende quebrar todos os laços, 
inda os mais sagrados, como os do 
casamento, optando pela implanta-
ção do divorcio, falseia as verda-
deiras aspirações da mulher. A mu-
lher moderna, consciente e evoluí-
da, não pode absolutamente ser fa-
voravel ao divorcio. O divorcio é, 
em ult ima analyse, a d i s so lv ido do 
lar e o lar representa, dentro da or-
ganisação social, o reino incontras-
tavel da mulher. 

N o lar e pelo lar, pôde e deve 
exercer ella, de f o r m a ampla e util, 
todas as suas faculdades, de edu-

cadora, moralisadora e creadora de 
caracteres. 

Certo, a participação da mulher 
na vida publica é um direito que 
lhe assiste e pelo qu il deve pugnar . 
Mas. para que o homem lhe reco-
nheça c acceite esse direito, tem a 
mulher que passar por um inevi-
tável período de preparação. Deve 
em fim adap ta r a sua feminilidade, 
que é uma das suas maiores for-
ças, ás exigencias que trazem com-
,-igo todos os mandatos, que oi 
homem en íe ixa hoje , em suay 
mãos. Mas -a realisação deste ide™ 
feminino, não depende, de maneira 
nenhuma, de medidas extremi/s, 
como o divorcio e outras, que t/m 
vez de produzirem resultados úteis 
á collectividade, só poderão t razer 
comsigo um terrivel cor te jo de ma-
les e in felicidades. E a prova disto 
temol-a nos Es tados Unidos, na 
mesma pat r ia desta senhora Chap-
mann . onde o divorcio, legalisado, 
p roduz io u m a situação familiar 
nada invejável. 

O feminismo, elevado e huma-
no, sem abr i r mão de suas jus tas 
reivindicações, sem perder de vista 
a conquista dos seus direitos e re-
galias, deve, no entanto, te r sem-
pre presente que o lar é a pedra 
angular de todas as sociedades hu-
manas per fe i tamente organisadas. 
T raba lha r pela sua dissolução é 
collocar-se f rancamente ao lado da 
anarchia e da debacle sociaes. E o 
interesse do feminismo não consis-
te precisamente e m fomentar dis-
córdias, e enco ra j a r absurdas idéias 
avançadas . 

Com muita propriedade, diz a 
respeito do divorcio G. Pap in i : " A 
união en t re o homem e a mulher 

não deve ser apenas uma luxuria 
vagabunda, antes deve -er um pacto 
publico e consagrado, com um ca-
racter qua.-i mystico, que não possa 
jamais ser cancellado." 

O melhoramento da situação da 
mulher, é um dos grandes e t rans-
cendentaes problemas do nosso 
tempo. Certo muito depende do 
homem a sua realisação. E ' preciso 
que o homem abdique de vários 
dc seus enraigados preconceitos; 
que dispa muitas vaidades. que dei-
xe de considerar a mulher como 
lima submissa escrava, resolvendo-
se a ver nella um verdadeiro e 
indispensável fac tor de civilisacão 
e de bem estar. 

Mas, á mulher, por sua vez, cabe 
o dever dc se educar , de elevar o 
seu espirito, de se tornar , em fim. 
sob todos os pontos de vista, cons-
cientemente superior. 

Estes são os verdadeiros e 1 >gi-
cos meios para conseguir a sua 
completa e insophismavel enunc i -
pação. 

Para isto não precisa ella abdi-
car da sua feminilidade, nem lan-
çar mão desses recursos violentos e 
anti-religiosos, como o divorcio. 

Pela educação, pela perfe i ta 
consciência das necessidades da 
vida, pela luz espiri tual que derra-
mar em torno a si. Chegará ella á 
supretUa_ conquista dos -seus direi-
tos e prerogativas," marchando em 
perfei ta e harmônica egualdade 
com o homem, pa ra a meta final 
da h u m a n i d a d e : — a redempção 
pelo bem, pela v i r tude e pela 

justiça. 
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/] canção cia agulha 
O BORDADO 

Pa'.lida. com a paÜdcz cios ci-
rio? que jamais foram acesos, 
longas horas passo debruçada 
sobre o bordado. 

A; t rabalhe, sinto que t rans-
mitto um pouco do meu eu. co-
mo o perfume que se evola em 
eíluvios de uma amphora olvi-
dada. 

Sobre os fios estrei tamente 
unidos, como sobre as cordas 
myst i :as cie um ins t rumento 
ideal, correm notas de doçura e 
de pranto q re os profanos n?o 
podem entender, porem que re-
soam tr.es sons de p ra ta na g ran-
de harmonia do un verse. 

As que não conhecem o signi-
ficado do passar c repassar da 
iguiha, milhares e milhões de V2-
zes no tecido subtil que parece 
fugir dos dedos, jamais conhe-
cerão o sentimento que encer-
ram esses pontes . 

São sonhos que pa 'pi tam na 
alma, são desejos occultos e 
inacivos como a semente escondida r.a profundidade 
da terra que o rocio não humidece c o sol não fecunda 

E' teda a poíenc a do amor, toda a feminidade t rans-
bordante que faz os dedos dóceis e babeis, que .iepois 
de enxugar as lagrimas de olhos espectantes, faz f.o-
recer entre as mãos outros sonhos . . . 

Pallida. como a pallidez dos cy.rics jamais acces-
sos, longas horas passo debruçada sobre o bordado. 

Minha mãe-, guia a agulha subtil que vae e v e m . . . 
que vae e v e m . . . 

E nervosa recolhe as t ramas dispersas, simula 
os gestos e pouco a pouco, diligente, compõe, insiste 
e refaz o tecido. 

T o d a v a . algumas rebeldes t en tam fugir á escravi-
dão da agulha: porém esta, as junta uma a uma; em 
breve deixará terminada a sua obra e desapparecerá 
a fealdade da ruptura an'tiga. 

Oh! Si ssim putessemos recolher as t ramas disper-
sas da vida. fazer re tornar as queridas visões que ou-
tróra povoaram a mente e reunil-os no cerebro fatiga-
do; volver a encontrar os doces sonhos da adolescên-
cia e chamal-os ao coração cançado! 

A h ! Si pudéssemos simular as desapparecidas tramas 
do que se foi, viveu, amou, soffreu e crear no presente 
uma formosa miragem do passado l 

Oh! vida eterna, immutavel tela, da qual o tempo 
roe sem tréguas, os fios tenues que o coração humano 
em vão se esforça em compor 1.. . 

Minha mão guia a agulha subtil, em meus lábios 
transparecem sorrisos, um ligeiro tremor me agita, 
emquanto ella surge e desapparece. 

A lampada está acessa; o relogio faz ouvir o seu co-
ração de a ç o . . . e o seu sorriso de novo volve. 

Minha mão deixa a agulha e eu então no espelho me 
contemplo: meu pallido ros to apparece envolto em 
uma luz mui suave e uma onda de ternuras, de lem-
branças, de inconcebivel e inesperada bondade me 
invade o coração. 

MINHA AMIGA 

Tenho uma amiga mui antiga, 
muda. leal e intelligentc, dócil 

nua. de quem Peneu-pc e Ara-
cane foram suas sacerdotisas. 

E' essa minha amiga um mi-
núsculo fio de aço que exerce 
sobre mim uma grande attrac-^ 
ção: recolhe os meus suspiros! 
e sorrisos, m tiga mais um pe- |K-
zar c ouve os meus lamentos. » • 

Minha anrga desenha sempre ! 
bre pannos brancos ou cbs-» 

curos. ricos ou pobres e tenues 
<»u grossos. 

Essa iio;e companheira rei-
nou soberana entre as pequenas 
e suaves mãos da dama medic-
vc! que. dependo a harpa c o 
bandolim — únicas distracções 
de sua vida my.-tica e solharia— 
sabia sc interessar por ella, bor-
dando com o seu auxilio am-
plas toalhas, tecendo fachas e 
preparando a louca symbol ca 
do grande dia dc >nupcias. 

Nesses tempos, minha amiga, 
a agulha exercia também o seu poema dc amor nas 
mãos da modesta "costureira ou da bordadeira que 
sabem oííereccr a-os seres queridos o objccto ideado 
pela sua ternura . 

Tenho uma amiga, mui antiga, muda, leal c intclli-
?ente, doei! e bôa, dc quem Penelope c Aracane foram 
suas sacerdotisas. 

O TAPETE 

Muitas noites de paciente labor foram empregada» 
para a confecção do tapete que está aos pés da cadeira 
de minha mãe. 

Nos dif íerentes pedacinhos que formam o seu con-
juncto estão representados as vidas das boas almas, 
de um modo fervororso. Um só ponto os ligam for-
temente. 

Este tapete é testemunha do litigio entre eu c minha 
irman quando uma, pretendia juntar ao alaranjado um 
tom mais intenso de azul mais forte, e outra substi-
tuir o verde esmeralda pela purpura das papoulas. 

Esse tapete não é outra coaua que um presente d« 
fé since a que arde todavia, arde, graças a elle. 

I 
A HARMONIA 

Junto a minha janella sobre a qual as cortinas dei-
xam cahir as suas f ranjas mysteriosas, proslgo o meu 
labor. 

O bastidor, meu. fiel amigo, encerra entre os seus 
braços uma tela de linho. 

A agulha se detem indecisa . . . O estylo Smyrna, de 
tonalidade harmoniosa, de espessa altura, fofo de lan, 
no qual o passo sc abafa-e provoca o silencio1, me seduz. 
Bordarei então um tapete? 

Sim; então a agulha impulsionada pelo silencio sub-
missa obedece. 

Smyrna porem está d i s tan te . . . e eu deante da reali-
dade. O conjuncto harmonioso não existe sinão em mui 
poucas almas. Nem antigo, nem moderno, nem ar te 
e nem riquezas: todos se juntam, porem todos se des-
toam sem buscar a harmonia, 'desconcertando sempre, 
s e m p r e ! . . . . 

Adelia dl Carl* 



Ki-:VISTA FEMININA 

Departamento de encommendas 
A "REVISTA FEMININA" COMMUNICA A'S SUAS 
LEITORAS QUE ESTA' A' SUA DISPOSIÇÃO UM 
NOVO DEPARTAMENTO DESTINADO A ATTEN-
DER TODOS OS PEDIDOS PEITOS, DEPARTAMEN-
TO ESSE CONFIADO A UM IIA BI L PROFISSIONAL. 

Com o crescente desenvolvimento fjue vem lendo 
a "Revistei Femin ina" , novas r e fo rmas vamos in-
t roduzindo não semente na par le redactorial . como 
adminis t ra t iva. Depois de melhorarmos todas as 
setrções, desenvolvendo-as, resolvemos crear jun to á 
nossa gerencia, uni novo depar tamento — a sccção 
de cncommcntlas. Esta sccção é dest inada a a l ten-
d e ; os pedidos feitos pelas nossas repre-entantes e 
assignantes do interior. Mui tas vezes, uma senhora 
qualquer , deseja adquir i r uni produeto, um livro, um 

a r de luvas, enxovaes de casamentos, mobílias, fi-
nalmente deseja comprar 11111 ou mais objectos, nes-
ta cidade, mas não tem uma pessoa capaz de fazer 
essa compra e remettel-a ao devido destino, encai-
xotando-a cuidadosamente e com toda a brevidade. 
Pois b e m ; nós nos encarregamos desse trabalho todo. 
gra tu i tamente , visando dest 'a : te facili tar o quanto 
íòr possível as nossas amigas residentes 110 interior. 

O s pedidos quando feitos pelos nossos agentes e 
representantes serão i tnmediaiamente at tendidos, in-
dependente de pagamento immed ato, pois lançare-
mos em conta a importancia correspondente a en-
commenda solicitada, precedendo do mesmo modo 
para com os pedidos fie assignantes. quando nos se-
j am endereçados por intermédio dos representantes, 
pois em caso contrar io deverão vir acompanhados 
da respectiva importancia e mais o f re te a pagar . 

T o d a a correspondência ne-se sentido deverá ser 
remetl ida para o seguinte endereço: — "Revis ta 
F e m i n i n a " — secção de encommendas — Avenida S. 
João, 87, sobrado — São I'atilo. As cartas contendo 
dinheiro deverão vir registradas com valor de-
cla :ado. 

E ' inútil encarecer a utilidade dessa secção. Ella 
vem resolver innumeras d i f f icu ldades de famílias 
residentes em lugares desprovidos de es t rada de 
f e r ro e falho de recursos. Faci l i tará ex t raord inar ia -
mente a acquisição de enxovaes completes de que 
uma noiva ou unia jovem mãe venha a precisar, e 
que no lugar onde reside não é possível obter mes-
mo por preços elevados. Mais economico, pois, ad-
quiridos em um centro maior a concorrência sendo 
mais intensa, os preços por sua vez serão mais ra-
zoaveis. 

A secção de encommendas a t tenderá não somente 
sobre negocios referentes a assumptos dessa or-
dem, pois temos no meio das nossas dilectas etn-
baixatr izes e assignantes, senhoras que exercem pro-
fissões l iberaes: um requerimento para u m a secre-
tar ia de Es t ado ou qualquer repart ição publica, pe-

dindo ferias, remoção, pagamentos ; um averba-
menlo de títulos, ou a sua extracção, uma reconsi-
deração de despacho a ser encaminhado; 11111 paga-
mento cahido em exercícios find JS ; recebimento de 
monte-pio-. pensões. Iquidações fie apólices de se-
g u r e s e tudo o mais que necessitar. Uma pessoa 
perfe i tamente habilitada está encarregada de=se ser-
viço, bem como tinia outra que tomou a seu car-
go a par le commerchl . Procuramos os estabele-
cimentos mais escrupulosos. desde a modisia até a 
casa de moveis 011 a loja de ferragens, de 111 .do que 
jamais h a j a a menor reclamação sobre as compras 
feitas por nosso intermédio. 

At tenderemos também as pessoas que não são nos-
sas assignantes desde que, ([liando solicitarem da 
secção de encommendas qualquer cousa, façam. 111 
me-ma occasião, o seu pedido de inscripção de as-
signantes da "Revis ta Femin ina" por um anno. 

insist imos em diz . r que não visamos vantagens 
ou lucros comme:ciaes creundo esta secção. pois, 
ledos o; pedidos feitos deverão vir com o preço de-
clarado e. em se t ra tando de enxovaes ou peças de 
mob.liarios, remetiemos o catalogo fornecido pelo 
estabelecimento, onde estarão assignalados os pre-
çcs, fretes, etc. E m caso de duvida fornecemos t ini-
bem gratui tamente todas as informações que a as-
signante desejar , podendo fazer as suas compras 
dircctamente caso assim entenda. 

Eis em linhas ge .aes o que é a Secção que acaba-
mos de crear e que está ao inteiro dispor de tod 1? 
as assignantes e representantes da "Revis ta Femi-
n ina" , em todo o Brasil. Sat isfazemos também, com 
esse novo departamento agora creado, aos pedidos 
que de ha muito nos vêm sendo feitos por muitas 
das nossas amigas que, solicitamente vínhamos at-
tendendo, porém sem aquella presteza que dese-
jávamos. 

A direcção desta secção está, como dissemos, en-
tregue a u m a pessoa competentissima e que pode of -
ferecer as maiores vantagens possíveis, pois está 
cm relações constantes com os melhores estabeleci-
mentos commerciaes e como profissional é de uma 
probidade indiscutível, conhecedor emeri to do as-
sumpto que está confiado, de tal modo que ninguém 
poderá a t tender a todo e qualquer pedido que lhe 
fó r feito, com mais lisura, correcção e economia de 
preços. E, visando essas vantagens todas, foi que, 
em boa hora, confiamos esse depar tamento a quem 
melhores garant ias de successo pleno poderia of -
ferecer. 
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O valor da mulher como esposa e como mãe 

A mulher 
é o verbo cl 
mem esta: 

Antes de tudo, definamos a mulher na ordem social, 
para depois demonstrarmos os seus rcaes méritos na 
mesma sociedade. 

a explicação dos destinos do homem; 
ua alma! Deus disse: Xão deve o ho-

só. e dclle formara a mulher c, formando-a 
do coração do homem, como fez o Eterno, a mulher foi 
porque o coração é a morada 'dos mais nobres senti-
mentos; é porque finalmente a 
mulher devia ser a encarnação su-
blime dos affectos da humanidade 
; o thesouro precioso do amor sem 
manchas, do amor constante. 

Rainha de nobilissimos affectos. 
pela santidade das suas virtude» 
christans. a mulher é a gloria, o 
esplendor do esposo, a felicidade 
dos queridos filhinhos conchegados 
ao seu regaço e a alegr a, a t ran-
quillidade da familia inteira. 

Sim, os méritos da mulher, como 
esposa e como mãe, são realmente 
dignos de veneração e de altos en-
:omios; mas como infelizmente vá-
rios obstáculos se antepõem á ve-
racidade pratica do que acabamos 
de dizer, vamos no presente artigo 
somente falar dos méritos e valor 
da mulher como digna esposa; re-
servando-nos, porém, para em ar-
tigo subsequente falarmos sobre 
os méritos e o grande valor da mu-
lher como mãe. 

A' parte honrosas excepções, é 
devéras para lastimar-se, talvez de-
vido ás licenças que com o involu-
cro de civilização e progresso existem neste século, 
que chamam de "luzes", haja varias mulheres-esposas 
que não queiram comprehender a sua beliissima e ele-
vada missão social! Dahi a incúria no cumprimento 
dos seus deveres <na familia!! As impertinentes exigên-
cias de modas, o exaggero do luxo e das jóias, a ce-
gueira pelos passeios, os divertimentos constantes e 
intempestivos, constituem os seus cuidados e ardentes 
anhelos, emquanto que, por isso mesmo, os pobres es-
posos muito se molestam, aborrecem-se e terminam a 
vida conjugai pelas desharmonias, pelas discussões e 
até pelas separações, etc., etc. 

Umas taes esposas, muitas vezes, não querem com-
prehender que devem viver segundo as suas posses, se-
gundo as rendas ou lucros pecuniários do infeliz e quiçá 
acabrunhado esposo!! 

O lar doméstico, devido ao procedimento de umas 
taes senhoras, vive em abandono; alli a "desordem é 
a ordem". A dispensa e a cozinha estão entregues 
"aos roedores e ás moscas", emquanto que a vaidade, 
o desperdício, a indolência e os máos exemplos trium-
pham. 

Entretanto, -com júbilo, radiante me»mo. vamos dizer 
algumas cousa sobre o mor to e o valor da mulher-
esposa. da que bem coniprehende os seus deveres e os 
põe em pratica, para gaud o de seu esposo c bençam 
da sociedade. 

E. com effeito, quanto é sublime c encantador o viver 
tranqirilo e abençoado de' uma esposa criteriosa e pru-
dente! De facto. o melhor e o maior thesouro da 

mulher-esposa é o seu pnndonor. a 
sua dignidade. Para a esposa vin-
culada ao destino do esposo, seus 
egualmentc são os infortúnios dei-
le; unidos soffreni ambos, aos em-
bates da existoncia. as contrarie-
dades do niuvulo; e, si ha prazeres 
na vida. ambos guiam os benefí-
cios passageiros desta vida tão bre-
ve e precaria: um único senti-
mento domina ambos: os seus co-
rações se unem pelos júbilos recí-
procos e entrelaçam-se pelas dori-
das lagrimas, quando ellas lhe asso-
mam aos olhos. 

A esposa de valor e mérito é to-
da aquelia que se contenta com os 
abundantes ou parcos recursos que 
lhe distribue o esposo, e que ja-
mais mercadeja ou transige sua hon-
ra, sua dignidade, com o falso bri-
lho dos ouropeis e das pérolas du-
vidosas. A esposa de verdadeiro mé-
rito é aquelia que vê nas ordens 
dadas por seu esposo uma lei, um 
preceito sagrado; é toda aquelia 
que faz do respeito, da amizade, da 
fidelidade e da tolerancia para com 

o esposo, um verdadeiro culto; sendo ainda os seus 
constantes sonhares a economia, os zelos e os cuida-
dos na dirccção do seu lar, onde se encontram os 
objectivos do seu bello viver, de affectuoso, puro e 
sincero amor. Graças ao bom Deus, contamos em 
nossa sociedade esposas modelos, que muito honram 
a nossa Patr ia ; esposas de verdadeiro mérito e de 
insigne valor, nas quacs se admiram, além das 
suas bellas virtudes religiosas, riquezas que muito en-
grandecem a alma e o coração da mulher e especial-
mente da mulher-esposa, que é incontestavelmente a 
base da famiiia e as esperanças da patria. 

Terminando este primeiro artigo sobre o mérito e 
o valor da verdadeira esposa, fazemos votos ao Céo 
para que todas essas senhoras digníssimas jamais des-
mintam os bellos conceitos que sobre todas ellas faze-
mos. 

São finalmente os nossos ardorosos desejos, assim 
como cgualmente também são os nossos sentimentos 
com referencia ao mérito e o valor da mulher-mãe, 
de cujo importante assumpto nos occuparemos no pro-
ximo numero. 

Mons. Solon Pereira. 

1 de Paiva, nossa 
Santa Margarida 
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A N O S S A E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 

D E T R A B A L H O S F E M I N I N O S 

O NOVO I M P U L S O Q U E D A R E M O S A E S T A IM-
P O R T A N T Í S S I M A SECÇAO DA NOSSA R E V I S T A . 

A nossa exposição permanente de trabalhos femi-
ninos, secção creada pelo alto espirito da nossa inol-
vidavel fundadora d . Virgilina Salles, devido a 
factos de ordem extranha ao assumpto, passara 
ultimamente por um relativo período de inactividade. 
Não que essa importante secção no- tivesse deixado 
de inspirar o interesse que merece. Ma-, justo é 
confessar, não representava tudo o que fôra ante-
riormente: uma magnífica iniciativa, única, talvez, 
em nosso paiz. onde a arte se reunia ao pratico, o 
útil ao agradavel. 

E a prova do que aff i rmamos, a prova do alto 
valor dessa iniciativa da nossa revista está eloqüen-
temente demonstrada no incontestável successo. no 
êxito absoluto que coroaram os nossos esforços. 

Sendo nosso intuito tornar a "Revista Feminina" 
cada vez mais digna das nossas leitoras e da sua 
própria tradição, resolvemos de oravante. restabele-
cer em todo o seu antigo brilho a nossa exposição 
permanente de trabalhos femininos. 

As nossas amigas e leitoras sabem, por certo, de 
que se trata. No emtanto. sempre daremos aqui 
alguns esclarecimentos úteis. 

A instituição de nossa fundadora obedecia aos se-
guintes f i n s : estabelecer um certamen de objectos 
de arte ou de utilidade domestica, como rendas, bor-
dados. trabalhos em seda, roupas brancas, toalhas, 
flores em cera. etc., onde a mulher, desenvolvendo 
as suas faculdades artísticas, tivesse ainda o incen-
tivo pecuniário merecido. 

Toda a senhora, assim, alem da honra que os 
seus trabalhos premiados lhe emprestasse, teria ain-
da a recompensa material do seu esforço. 

Era . assim, como queremos que continue a ser. 
um forte e digno estimulo, p i ra a creação da indus-
tria de trabalhos femininos em nosso paiz. 

Estava perfeitamente dentro da nossa orientação, 
educadora e nobilitadora. De resto, em uma das s a h s 
de nossa redacção. em vitrines adequadas a esse fim, 
ainda temos em exposição vários e numerosos tra-
balhos attestando o successo do nosso esforço nesse 
sentido. 

Agora, porém, queremos dar novo incremento a 
esta utilissima instituição, e para isso contamos com 
o franco apoio de todas as nossas leitoras e amigas, 

a quem pedimos que nos remetiam todos os traba-
lhos do genero. 

Todos os trabalhos devem ser dirigidos á nossa 
redacção, pelo correio, ou mesmo pela estrada de 
ferro, caso seja isso mais conveniente. Pedimos ás 
nossas leitoras e amigas que juntamente com tra-
balhos enviados, mandem-nos dizer os preços por 
que deverão os mesmos ser vendidos. De-sa impor-
tancia deduziremos apenas a porcentagem minima 
de 1 para supprir as despesas que temos com a 
manutenção da exposição. 

Quanto ao genero de trabalhos, como acima ficou 
dicto, trata-se de obras, pura e exclusivamente femi-
ninas : Rendas, bordados, lavores em seda, roupas 
brancas bordadas, roup .5 de uso doméstico, flores e 
fruetas em cera, etc. Naturalmente, em todas estas 
obras o cunho artístico ficará marcado quer pela ori-
ginalidade dos motivos, quer pela perfeita vxecução 
das mesmas. A mulher, 110 silencio benefico do seu 
lar. tem, nas horas disponiveis, bordando ou costu-
rando, a natural expansão ás suas innatas necessi-
dades espirituaes. Quin to mais proveitoso e alto não 
é exercer ella. por tal forma as suas faculdades, de 
creação e pensamento, do que perder algumas ho-
ras do seu dia em leituras, que nem sempre estão 
perfeitamente em analogia com a sua elevação de 
caracter? 

Nós só vivemos pelo que de belleza e bondade es-
palhamos na vida. A arte é uma belleza, e pode mes-
mo ser uma bondade. Exercendo-a, ao alcance das 
suas forças e dentro do seu campo de acção, a mu-
lher contribue poderosamente para a -uprema aspi-
ração humana, de uma vida melhor dentro de um 
mundo mais nobre. 

Esta a finalidade da nossa inolvidavel fundadora, 
creando esta nossa exposição permanente de traba-
lhos femininos. 

E, fechamos esta pagina, portanto, dirigindo um 
appello a todas as nossas leitoras e amigas, para que 
se interessem por esta importante secção da nossa 
revista, remettendo-nos todos os trabalhos que pu-
derem e que pertençam ao genero de que tratamos. 

Brevemente, vamos abrir um concurso de traba-
lhos femininos, cujas condições e relativos prêmios 
opportunamente daremos á publicidade. 
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, «r - . • t- Mrs Pauckhurs t '•>' Rhondda, a primeira mulher que 
A deputada Mrs. Wint r raghan r a n c u r o n t tomar* as sen to na Camar . dos Lords. 

As grandes conquistas do feminismo na Inglaterra 
Paiz ultra conservador, a Ingla ter ra , po-

rem governado por espíritos emminente-
mente justiceiros, possuidores da mais alta 
capacidade político - adminis t ra t iva , conta 
no seu par lamento a lgumas senhoras, em 
tão boa hora eleitas e reconhecidas, que 
vêm cooperando de uma manei ra a l tamen-
te efficaz com os seus pares, para o pro-
gresso do paiz e respeito ás instituições. 

Lady Astor e Mrs . W i n t r i n g h a n são tal -
vez os dois deputados, dos mais operosos 
que conta o congresso br i tannico; Lady 
Rhondda, f igura sympathica do feminismo 
culto e pacifico: Mrs. Panckhur s t a ter-
rível su f f rag i s t a que poz em 
pratica toda a serie de vio-
lências. infelizmente neces-
sárias n'aquella epocha e 
Mrs. Dawdson, a superin-
tendente da policia feminina, 
taes são as directoras, ou 
por assim dizer as " l ea rde r s " 
do movimento feminista na 
Gran-Bretanha. 

A eleição de Mrs . Win-
t r inghan foi uma das mais 
bri lhantes campanhas elei-
toraes inglezas. P a r a faci-
litar o direito do voto ás mu-
lheres do campo, organisa-
ram-se grupos de senhori-
nhas que não t inham idade Ladj 
para se al is tarem como elei-
toras, que f icavam nas casas dos campone-
zes tomando conta das creanças e supe-
rintendendo os a fazeres domésticos em-

quanto as mães iam exercer nas cidades 
e burgos o seu legitimo direito. Centenas 
de automoveis dirigidos por mulheres 
t ranspor tavam eleitoras dos pontos mais 
distante ás secções aonde se realizavam 
os trabalhos. 

O resultado dessa campanha foi a estron-
dosa victoria da candidata que logrou al-
cançar uma maioria de cerca de oitocentos 
votos sobre o adversario mais votado. 

Essa victoria foi celebrada com grandes 
fes tas por todo o elemento feminino inglez 
e mesmo mundial. E m França ligava-se 
uma grande importancia ás eleições ingle-

zas e o seu resultado era an-
ciosamente esperado, pois 
contavam as feministas f ran-
cezas que o resultado da luc-
ta eleitoral ingleza viesse ter 
uma influencia decisiva nos 
meios políticos de França. 
E n t r e t a n t o tal facto não se 
deu pois, semanas depois o 
Senado f rancez recusava-se 
te rminantemente discutir se-
paradamente os ar t igos da 
lei que outorgava o direito 
do voto á mulher n'aquelle 
paiz. 

A União Nacional das So-
ciedades de Suf f rag io Femi-

Astor nino, na Ingla ter ra continua 
organisando novos elemen-

tos e é de se crer que em um lapso de 
tempo bem mais cur to do que se espera, no-
vas e definit ivas victorias virão coroar os 
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esforços da mulher no vasto império bri-
tannico. A policia faminina, sob a direcção 
de Mrs . Darwson é hoje uma instituição 
necesasria, assim como são todas obras 
emprehendidas pelas filhas de Albion que 
demonst ram claro e evidentemente o seu 
alto tino e capacidade administrat iva e 
emprehendedora. 

Lady Rhondda é a f igura 
mais sympathica do feminis-
mo inglez como dissemos. 
Dotada de uma vasta cultu-
ra intellectual e de unia fa -
mosa inteligência, aliados 
aos bellos dotes oratorios de 
que é possuidora, vem a t ra-
hindo a a t tenção da opinião 
publica do seu paiz em pról 
de uma ligitima aspiração 
pela qu '.1 se bate infatiga-
velmente : a sua entrada na 
camara dos Lords britanni-
cos. 

E' mesmo mui provável 
que aquella alta corporação 
do par lamento inglez recuse essa honra a 
Lady Rhondda, visto se t ra ta r de uma mu-
lher. En t r e t an to é justo patentear que. os 
proprios Lords são os primeiros em reco-
nhecer o talento e a cultura d'aquella pre-
tendente, porem. . . infelizmente esse re-
conhecimento não passa de uma simples 
manifes tação platônica, que em nada me-
lhorará a si tuação politica de Rhondda. 
Quando apontou-se como candidata aquelle 
lugar, invocou o seu direito, por successão, 
pois Lady Rhondda, é oriunda de uma fa-
mília multisecular e a l tamente ar is tocra-
tica, ostentando em sua arvore geneologi-
ca casamentos princípescos, sinão nos fa -
lha a memória, desde os tempos do rei 
Eduardo, o Confes-
sor. 

Os maiores adver-
sários do feminismo 
na Ingla ter ra estão 
jus tamente na Ca-
mara dos Lords que 
representa o espiri-
to conservador do 
povo i n g l e z , Ser 
Lord é a aspiração 

A Sra Dawdson superitendente da 
policia feminina em Londres 

tar 

maxima do nobre britannico, é ver resol-
vida a sua maior esperança e o seu maior 
desejo. N'aquella camara tem assento a 
mais alta nobreza de todo o império, é uma 
especie de senado aristocrático, onde to-
dos os princípios da tradicção são zelosa-
mente t ra tados e não causou admiração 
o movimento de hostilidade que se vem 

formando em pról das pre-
tensões de Lady Rhondda. 
Porem esta é iníatigavel e 
jamais se dará por vencida, 
conforme disse, luetará até 
ver reconhecido um direito 
legitimo da qual não pode 
ser expoliada. 

A seu lado trabalham com 
ardor todas as sociedades 
femininas inglezas. L a d y 
Astor emprega toda a sua 
energia, Wint r inghan se des-
dobra, ameaçando fazer ob-
strucções na Camara dos 

.Communs, Paul Khurst , pre-
sentemente pacifico, diz vol-

á actividade, caso Rhondda não seja 
Lord. U m a grande parte da imprensa in-
gleza defende os seus direitos e na Fran 
ça, Estados Unidos e 110 Brasil os j omaes 
se manifes tam com sympathia por Lady 
Rhondda. 

Nada mais justo que a Camara dos 
Lords, venha de uma vez para sempre, re-
solver de uma maneira sat isfactoria para 
o feminismo inglez essa delicada questão, 
recebendo em seu seio uma senhora, ver-
dadeiro typo de mulher intellectual e aris-
tocratica ingleza. 

Quer pelo prestigio do seu talento e da 
sua cultura, quer como jus ta recompensa 
ao seu esforço em pról do ideal feminista, 

:não deve ser nega-
dada a esta illustre 
ingleaz e realisação 
desta sua aspiração, 
que é de resto, a 
synthese do pensa-
mento feminino na 
Inglaterra. 

Uma patrulha de mulherei 
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A clôr ma pi ma cia Pafría 
A Nação perde com a morte de Rny Barbosa o symbolo mais 

alto e luminoso da sua sabedoria. 
O fulgor solar do seu gênio não bruxoleou e não se extin-

guiu com os últimos atentos da matéria; não desaparecerá 
com o seu corpo 110 cnygma doloroso da morte. 

Para regalo de nossas leitoras reproduzimos aqui o artigo 
publicado por Rny Barbosa no "Diário da Bahia" cm 1875, 
quando elle então contava apenas 26 annos de edade: 

Ah: vac por mais de quatro annos. 
Então muitas dVntre as leitoras, resplandesccntcs na 

sua expandida formosura como as rosas de Cashemira 
110 luxo das suas cem pétalas, eram ainda apenas fei-
ticeiros botõesinhos. meio escondid s no verde calix 
cios seus onze annos. t midos e sorridentes. 

Xos longe da sua phantasia conjecturo eu que ainda 
agora, poderiam vislumbrar, transformada em visão re-
mo: issima e indefinida, uma suave reminiscencia de 
certo dia de Abril. 

O gênio irresistível da poesia pairava-lhes em torno, 
desprendendo das azas. como pranto do céo. as har-
monias de caridade; e cada gotta melodiosa daquelle 
orvalho. recebida numa alma. convertia-se numa penda 
de amor. numa carcia, num consolo para um grande 
infortúnio vivo entre nós. 

Assim contam lendas orientaes que as chuvas rio 
firmamento. acolhidas nas conchas recônditas do ocea-
no. crystalisatn-se nessas lindas jóias marinhas tão 
cobiçadas para adereço de bellas. 

Era Castro Alves, invocando pelos escravos a piedade 
civilizadora da mulher. 

A inspiração, conscente da sua energia, emmudecera 
nos lábios do poe:a a cadência embevecedora d», verso. 

Mas. na sua poesia, modulara como prece, ouvia-se 
gemer encantadamentc cvthara. como nas pagnas do 
cantor de Cvmod-: céa. Atala c Renato. 

Hoje desappareceu a musa: e o cvsne voga além, 
para lá desse lago azul em cujo seio Deus deixou a 
serra com esmeralda esquecida num envolucro de sa-
phira. 

As vibrações plange-ntes <laquella supplica espargi-
ram-se 110 ar, confund das á musica infinita e pcrenne 
da poesia, que esses peregrinos do céo perpetuam na 
terra. 

Mas. já que não é com prestigio desta nossa csphera 
que se hão de captivar os sylphos esquives e sussttr-
rantes desse outro mundo mágico, silencioso; as cor-
das prosaicas e terrenas, incapazes de módulos celestes. 

Esqueçam o íolhetinista. que não passa de um dile-
tante, presumido talvez, com certeza impert"nente. 

Deixem palpitar somente o coração das minhas cir-
cumstancias, córo de harpas éolias que, ao resvalar 
do sopro indistineto e permanente, resóam e exhau-
rem-se deliciosamente num lamento de dor, de conso-
lação e de fé. 

Escutem. 
Não é mais a un forme surdina da aragem percor-

rendo mclancolicamente a planície nua, sem promessa 
de arbusto onde poise, baloice-se e embebeda o fres-
cor da sombra. 

E' o fluetuar convidativo e poético da viração num 
desses retalhos de terra verdejantes, dispersos no de-
serto, onde ha a tépida atmosphera dos tropicos para 
conforto, arvoredo por cortinado ao som, e a nepen-
thes com as suas flores e as urnas graciosas cheias 
de agua crystallina. furtada ao sol, para o forasteiro 
sedento. 

E' uma inenarravel sympho<nia de almas, commovi-
das, que estala como paixão magoada, quebra e ador-
menta-se como canto inspirador de sonhos bons á 

cabeceira de doente amado, freme como a alegria, 
em c nsciência illumitiada pela bondade, prolonga-se 
como um desses osculos de casto, aifecto etn fronte 
ci desconsolado esposo, e soluça. repremindo-re como 
pranto interr. mpido e enchugado pela esperança. 

Para sso mais não era mistér «pie uma idéa, uma 
suggestão. uni toque, a rubrica deste folhetim, um 
in-tantaiKo relance de olhos a essa enorme e secular 
desgraça <lo captiveiro. 

Deu o Omnipotente á mulher a compieixão da flor. 
Não é uma galanteria ás senhoras presentes. 
Xesta figura, em que tanto se comprazem litteratos 

e namorados, ha a expressão de uma verdade tão in-
ítinetiva. que nunca das línguas da Asia. prim tiva pa-
tria do homem, mulher e ilor se conhecem por um 
nome só. 

Flor de tanto mimo e mais melindrosa ainda que a 
sensitiva pudica e nervosa — á terrível lembrança dessa 
desventura incomnaravel. que tem devorado gerações 
inteiras, desse millenario crime, que deshttmaniza t. ila 
uma familia de irmãos nossos, desse como stvgma de 
Caim gravado até hoje nas espadnas deste grandioso 
paiz. — a esse pensamento de angustia, como se hã" 
de ter as frágeis creaturas divinas, que se -não con-
traim de afflictas. inclinem-se da haste para o chão. 
c oxhalem-.se 110 seu aroma de inextjnguivel affecto 

Estão vendo, portanto as benevolas ouvintes e -
circulo de mirines que abi ondeia por fóra. sem con-
vite. a invejar-me o auditório: e espiar-me a palestra: 
estão vendo já. que o f. lhetinista não vem de mão 
estendida, ao obolo de generosidade por esses : 11 felizes 

Eram mais que uma superfluidade: uma offensa. 
Implorar é antecipar-se á previdencia do bemfeitor. 

suppril-a. ter mal segura a confiança nella. 11a sua prom. 
ptidão. -na sua liberalvdade. 

Diante de^ Deus. sim. prostrc-sc o peccador, e ore: 
porque se é bom, é também severo; é pa:, mais ha 
de ser sentcnciador; é a misericórdia, mas é. ao mes-
mo tempo, a justiça. 

Mas perante a mulher, porque os joelhos 110 pó 
a postura supplice. os olhos envergonhados? 

Pedir-lhe é desconhecer nella a Providencia univer-
sal do desvalimento e da miséria. 

Fallar-lhe em esmola é pungil-a ingratamente. 
A esmola é o esforço, a privação, o sacrif cio. Rella 

e bem fadada palavra, mas que não conduz senão 
aquelles entre quem a abnegação é um accidente. ao 
sexo endurecido 110 labor agro do mundo, em que a 
caridade é uma reflectida conquista do e.-pirito sobre 
o interesse. 

Mais seduetor, porém, ainda, e mais digno de bên-
çãos o .nome a que tem direito o sexo lindo; porque 
elle é a car dade mesma. 

Não pratica a virtude: tem-na consubstanciada em si. 
Não se desapega a mulher como nós, por uma re-

acção violenta e dolorosa, da sua personalidade, para 
acudir ao desamparado; entrega-se ao infortúnio alheio, 
e vive, identifica-se nelle, inteira, serena, absor-
ta. feliz. Mais constante que o relonto benefico da noite 
não tem alternativas a sua dedicação, ininterrompida 
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como o ar, o movimento e o calor. Não se queixa, por-
que não forccja; não tem que resignar-se porque se 
não constrange; faz o bem como nós respiramos, como 
as aves trilam, como o sol irradia. 

E \ digamos assim, a sua tiwcção vital. 
Dir-mc-hão que, deste modo. o nosso papel é ma s 

heroico. 
Responderei que o dellas é angélico, e, entre anjos 

e hcri.es. pelos anjos será sempre o meu voto . 
Xão é. pois. esmolar para os captivos o que vim 

fazer; não é nem as alviçaras do íestlm libertador 
o que aspira o folhetinist». 

Tarde chegaria sempre a noticia, por ma s que se 
apressasse a penna; que, onde surgiu occasião de entor-
nar balsamo num martyrio, abi chegou, por instineto. 
antes dc ninguém, a mão da mulher com a amplio:» 
da caridade. 

Essa propriedade adoravel infundio-vos o Creador. 
como ás plantas a de present rem e advinhar a luz. 

Vai um experimentado: implacavel. tom» 11111 rebento, 
sinho viçoso, -nutrido de raios solar»-, e o consagra 
ás treva.-. nas profundezas da terra, em alguma obscu-
ra exeavação onde passos de mineiro se n» > atíoita-
riari sem a lampad» salvadora de Davy. nem olho» 
dc nyctálope descobririam vestigos de um reflexo lu-
minoso. 

Deixai actu»r o tempo. . . Vereis o p .bre vegetal sup-
pliciado. exhau-to e desbotado de saudade.- do sol. 
crescer 110 meio d» sita tristeza, estender dia a dia 
j eólio íulliíorme. despido e paliid : serpear: retralrr-
se d ante do? obstáculos, e marginai-os; sumtr-se pelo 
chão e resurgir: dilatar-se. persistente. ince--a\ie. in-
fatigavel: subir, estirando-se pela parede negra da ga-
leria; apalpar-lhe as saliências; enfiar-se por algum 
interstico inexpl r»do, longo, tortuo-o. onde ninguém 
pensara, por alguma f sga imperceptivel do solo: eva-
dir-se afi-nai. através do relvado, á prisão subterranea: 
e. saudando. 110 seu verclor mal corado ainda, as flori-
nhas do campo, num amavel agradecimento. 

De so:te que trazer-vos 11 vas da festa de 5 de Se-
tembro fóra ingenuidade, que uma delicada zomba-a 
vossa, disfarçada numa amavel agradecimento, puniria 
bem. 

A malícia, transparente na polidez do ^orri- • com 
que haveis de acolher o apressurado mais serodio n> -
ticíador. ser-lhe-hia para o amo: propr o uma decepção 
mortal. 

Todo o meu prop sito. a minha audacia toda, pois. 
reduz-se a querer estar assim comyosco, p-aticando 
na familiaridade inestimável do sentimento sobre a sor-
te dos míseros que t ir tani 110 frio d j captiveiro. sob 
esta abobada azulada, onde tantos astros quantas as 
minhas ouvintes abrigam 110 regaço thesouros de calor 
vivificante. 

Dentre as pensativas circumstante.» calculo eu não 
haverá uma só que, da sua varanda, nã • tenha muita 
vez festejado, a sorrir de inconsciente admiração, a 
hora do despertar 110 céo e na terra. 

Abrio, alvoraçada a jauell». por o-nde iá vos andava 
de fóra, talvez, a aragem matutina a ciciar quelxumes de 
lhe não ;erdes vindo receber mais cedo t das as fra-
gancias com qu por vós madrugou. 

Xa retina. de onde se vos vai apagando a ultima 
Imagem do.- sonhos caprichosos, por entre as palpebras 
ainda apenas a meio cerradas, o matiz da paizagein es-
pelha-se-vos. fulgindo como num aijofar de o.valho. 

A brisa embalsamada. a que franqueastes o recesso 
insp rativo de vossos puríssimos segredos, passa-ves. 
brincando, pelos cabello» desatados, para ir deter-se, 
entrando, amorosamente 110 travesseiro da criançinha 
adormecida; e o primeiro raio travesso do sol vem des-
cançar-vos dc soslaio na fronte, como o diadema e 
uma realeza que não tem senão adoradores. 

De ao pé vós o jasminciro. entornando-.se d» sua 
pousada aerea, contente no seu exilio, entre vossos 
carinhos, arrasta solta a sua vestidura verde, esmal-
tada de estrellinhas alvas, emquanto, mais acima, no 

beirado de casa empina-se a avesinha, lá do ninho te-
merário. a gorgear e a rir. 

Parccer-vos-ha então que desse panorama indescripti-
vel não quiz Deus que houvesse outros .ontemplado-
res vivos, se não vós e o alado mu-ic - 'la alvorada. 

Mas não; iiludi-vos. 
A par desses dous mundos, num do- quaes vive can-

tando o passaro. e 110 out-o as minhas '.ei: -ra- são 
rainhas, terceiro inundo ahi se vos e-tá desd.brand'. 
aos olhos, cheio de vida e mvsteri - como o no-so. 

E' o mundo extenso, caiado e s lidario da vegetação. 
Vive a planta, como nós, também, leitora-, ••11a que 

é condição de nossa vida. 
Como nós nasce frágil, soffrega 'Io -ei materno: 

cresce entre os beijos e aííagos como v os filho?: 
tem sêde de selva e de luz: reespirá e decompõe o 
ar. exílio os pulmões humanos; sente. '1 -eja e -offre; 
iuta pela existcncia com a tenacidade m;>eri -a i 
instineto animal; estremece de amor em -e:i«»çõe- des-
conhecidas. e reproduz-se: refa---e 11 « 0 : 1 . i a » :: 
les; e:giie--e jubilosa ao alvorecer: o'.ra a*>alx nada 
ao brando coir.acto das auras trop :cae-; õ r n b a en:--? 
a- brumas: ao ardor do areai e-tala »equio»a: 11a som-
bra. empallidece; e á tarde, parece que de-va:i>ia 

Quer mais o meu audit rio? 
Pois vou apontar-lhe ainda outra r yiã • !• ea* •-

ras animadas, em cuja parescença c.mno-c-i b* m 
attenta o homem. 

Leitoras, n meio do campo lux.u-iante. véde a sen-
zala nua c e-boroada. 

Sob es-es tecto.- ha um mundo. que vegeta como 
a p'an a vive: antes que têm paisõe», rlho». «nfert. :-
nades, agoni» é morte, bem que não conherMii 'ir:'--' 
nem noivado, nem lar. nem olh - choro-os bre o 
tumulo. 

Um e outro, o vegetal e o escravo, elaboram-nos 
pão; um e outro c nsommem-se por nós. de um e ou'r 
lomos o- soberanos. 

Todavia, nem num, nem •noutro, podeis emp cuar o 
nosso, o vosso amor. 

Porque u amor é a identificação, a unidade: •• entre 
elles e nós ha o abysmo do espirito, da Hbe-dade 
lhes falta. 

Xotarei- apenas que. no reino siiencio-o da- planta?, 
consentio o Omnipotente os effeit s pri-mat cos da uz 
a folhagem viridente. a flor de core- ie«t:va». • - po-
mos de ouro. 

A multidão captiva. porém, traz nas carne- invio-
lável luto. 

Dir-se-hia o manto iinmovel de 11111 fe-et:o «cm ou-
ropeis. Feretro dc 11111 povo. 

Sabeis a narativa evangel ca de Lazaro e Jesus. 
Pela caridade, pela origem coinmum, pelo commum 

destino, » .is. como Maria, irmãs dos que em v -ia ahi 
jazem na sepultura da escravidão. 

Uma palavra, uma emoção fraterna, um olhar 
ternura, e . . . quantos não serão redivivo-, abi nç» an-
do-vos ? 

Leitoras, antes que me increpem, accusar-me-hei eu 
proprio. 

Essa comparação minha é uma injustiça ao Crea lor 
2 uma complacência immerecida com o homem. 

Negou o Senhor á planta a tempera do pensameh:< 
e da vontade livre: mas influio-lhe gozos, belleza • 
privilégios encantadores. 

Nós descoroamos da 1 herdade a s que de Deus a 
houveram sacrosanta. e com isso abatemos ao iníi-11 
grão da escala creada; até abaixo do remo vegetativo 

Segue o heüotropo. com affectu sa perseverança 
desde o dardejante oriente ao poente rubro, o curso <••> 
sol splcndido. 

Ao escravo, porôm, onde fica o astro da -ua vo-
cação. 

Sensível como a virgem, a mimosa dos prado- fogo. 
desfallece ao nosso contacto, ao simples hálito noss 

Mas a mulher captiva quem lhe deu o direito da 
pureza? 
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Pendente do caule, a desmódia oscillante balanceia-
se. contando insoffrida os segundos, com a certeza de 
um pêndulo, como alma impaccnte pela ventura que 
tarda. 

O escravo esqueceu até o dia do nascimento, por-
que todos o? seus dias são iguaes. 

Xáda a valisnéria faceira e florida á tona do lago 
plácido: o esposo, abysmado nos seus desejos, preso 
ao alveo. sobre a agua daphana. acaricia-lhe os pés: 
c vinda emfim a calida estação das nupeias; quebrou 
a flor masculina os vincules da sua timidez despega-se 
do fundo: alteia-se: emerge: enlaça, voluptuosamente 
a corolia á desposada gentil; e a fo r , mãi. despreza 
o toucado e as galas, para se engolfar no retiro crys-
•allin:. onde vá desvelar tranquilla o fruto, o mimo, o 
prêmio dos seus amores. 

Le toras. quem deu á escrava amores impolutos. íe-
cundidade bcmdita. solharia obscuridade domestica? á 
escrava para quem é ignominia a maternidade que vos 
santitica? 

Vêde a folhagem risonha do laranjal. De dia é 
ioda oxygenio. que aviventa. e perfumes noffensivos: 
de noite sob essas exhalações balsamicas insinua-se 
o carbono que asphyxia. 

Assim o homem. 
Banhado nas ondas luminosas da liberdade, fertili-

zará o globo. 
Reduzido, na oppressão, ás trevas, encherá de morte 

:m derredor a athmosphera empobrecida. 
Ha nada mais innocente que o lvr o amoravel dos 

valles ? 
Entretanto, povoai delles, á tardinha, a alcova. e . . . 

bem pôde ser que não acordeis mais. 
Também no escravo está deposto o germen fragrame 

da virtude. 
Por que é. pois. que a sua conveniência nos empesta 

o ambiente do lar 
Leitoras restitui os coitados ao ar livre, e sua vizi-

nhança já não vos lia dc atterrar como a de um panta-no 
estagnado: desprofanareis a obra divina: expiareis o 
nosso attentado. 

Lembram crenças populares da índia que divinda-
des gigantescas e cruéis pelejaram ccntra the-
reas criaturinhas do paraizo, mantidas da essencia das 
flores, e. depois dc as vencerem, as dependuraram em 
prisões de ferro ás romarias de arvores altíssimas. 

As miseras prisioneiras viam de longe as camaradas 
vicejantes. as borboletas, rs nenupliares. e finavam-se 
110 supplicio atroz. 

Leitoras, em cada captivo ha também uma alma 
encadeiada. a espreitar lá de dentro a bemaventurança 
da liberdade nos outros. 

Aqui as divas sois vós: uma inflexão do vosso olhar, 
e tr'umphareis dos oppressores. envergonhando-os. 

Sereis então semelhantes a Deus. 
Ferdoem-me as ouvin-íès bondosas; não é tental-as 

como a serpente biblica. 
Se entrarem, recolhidas, em si. advirtam que hão 

de ouvir talvez esas tentação... do seu anjo da guarda-

Leitoras, é para um "leilão" que vos convidam. 
Ora que, se não fosse puerilidade brigar por um 

nome, sempre me havia de enfadar aqui muito com 
os meus bons amigos, os abolicionistas, por esse mal-
sonante baptismo. 

Verdade é que á mingua de outro. . . 
Acerquem-se as senhoras sem medo, que não vêm 

assistir a nenhuma almoeda mercantil, a nenhuma fe ra 
de compra e venda. 

Estas prendas não tem preço. Cada alma, no con-
v:vio emancipador, é o symbolo de uma acção boa. 
Quer dizer: vaie todas as opulencias da terra e as re-
compensas infinitas do céo. 

Cada uma e uma benção. ' 
Mãi, que vos revedes na meiga gentileza da filha, 

aquelle ramalhete de madcesilvas agrestes, que ella 
anda, alli na mesa, a namorar ambiciosa, assentava-lhe 
tão bem! Parecem-vos mortas? Mas reparai que são 
rescendentes e orvalhadas; rescendentes da mão da fada 
que as teceu; orvalhadas do suor de amargura que 
hão dc estancar ao escravo redimido. O-nde lhe acharcis 
outro enfeite assim virgineo e celestial? 

Noivo que, sem duvida, antes de mim advertistes já 
na insistência de certos olhos fascinantes repart dos 
a*li entre os vossos e o primorsinho artístico dequelle 
beija-flor de plumagetn vivaz e cambiantc. como as 
vossas esperanças, porque não ha de ir elle, por vos. 
pouzar nas tranças daquella amavcl invejosa? 

Que mais auspicioso ag uro para os vossos amores.'' 
Pa', que ahi vos estais distrahido 110 filho, a quem 

o colorido scintir.ante daquelle brinco infantil capti-
voti os desejos — sc o preço dessa inn cencia do pe-
quenito fosse a resurreição dc 11111 espirito?... Se um 
:lia lhe podesseis referir que um capricho dc sua pucr-
cia fôra a salvação dc 11111 opprimido? 

Ah! Que afinal agora sou eu o penitente antes os 
meus patricios da "Libertadora".. . Exceüonte razão 
tinham, para olhar tão pouco ao nome. quando a scena 
enfeitiça assim. 

Feito era do folhefnista, se não estivesse entre os 
philantropos. 

Reflcctissc, e veria que feio nome c ignóbil cousa 
era a cruz. c. comtudo. tem para a terra o vulto su-
blime do Christo e dous braços de paz estendidos 
para o genero humano. 

Sabem as perspicazes snterlocutoras desta minha con-
ferência que, dentre os muitos apanagios e 1'cençaç 
de que dispõe o folhetinista, a menos lisongeira não 
é o da curiosidade impune. 

Do álbum que a mão vos folheia inscientemen+e. em 
qnanto a vossa attenção me está honrando, que de 
seduetoras creaçõesinhas do pincel c do lápis a avara 
modest'a da artista não me vão escondendo! 

Flores e passaros; perfis dc moças e crianças; ovaes 
de cabeças romanticas e scismativas: lábios com co-
lollas de rosas humidas 11a ante-manhã: cili s baixos 
como véos dc ligeira obscuridade em enseada 1'mpida 
e azul. ou erguidas a entremostrar a alma; um encon-
tro: uma despedida; uma vindima rumorosa: uma 
seara, ondulando ao vento: um partir de madrugada 
para o trabalho em herdade campestre: um volver cem 
a colheita á noitinha: algum correr de cães na floresta 
ao encalço dc gamo perseguido, ou mailogro de caça-
dor. mirando ao longe a lebre, que lhe salta de ao 
pé: um ermo á beira mar; um camoanario sósinho 
entre seus como saudade em coração despovoado: uma 
encosta com o seu moinho de leques rodop'antes; o 
baixar manso da sombra á tarde pela montanha; o 
clarão da lua cheia a deshoras; o ceano gemente. de-
serto. com as suas phosphorescencias brilhantes e al-
guma vela 110 horizonte como alcyon boiando!... 

Ah! leitoras, a minha indiscripção contraria-vc s . . . 
Pois .negai-me embora, o repertorio das vossas horas 

vagas; arrecadai também na cesta os prodígios da 
agulha milagrosa. 

Para daqui a tres semanas vos empraza o folhetinista, 
e daqui, á fé de vossa caridade vos juro, que esse 
thesouro^ de violetas, racatadas agora assim pertinaz-
meníe, lá se achará todo semeado á luz publica, entre 
as oblações á redempção dos captivosl... 

Xão será pois ás leitoras, mas a elles, aos vossos 
protegidos, que hei de agradecer o suspirado enlevo 
dessa expos'ção de maravilhas. 

Apenas, se as circumstan-cias devassarem então o 
incognito do folhetinista, não se resintam a mallgni-
dade com que saboreará essa revelação da vossa maes-
tria, recusado hoje á minha cubiça, e aos vossos escrú-
pulos mais tarde imposta" pelos vossos bons corações. 

Bahia, 15 de Agosto de 1875. 
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Leão, o Leão. 
O primeiro gesto <le re1»e'dia foi o sçu nascimento aos sete 

mezes c por imperioso capricho do padrinho, o baptisavam com 
o nome dc Leão. 

Quando o vigário, nessa solcmnidale, fazia as orações em 
latim, o pequeno dirigia olhares dardejantes sobre tudo e sobre 
todos e deu um grito agudo quando lhe pouzeram sal na 
bocca, como um vibrante signal de protesto, contra aquella 
cerimonia. 

Seu padrinho, um fidalgo atrasado, obeso e patriota, ao im-
por esse r.ome ao neophito pensou sem duvida que o prepa-
rava •-.ra um e-mj-'••> q"e htn lme- te havia de comluzil-o 
na vida ou quando menos ser o seu precursor na fatalidade. 

Como a sua mãe estivesse muito fraca e não poudesse ame-
mental-o, deram-lhe uma ama. Elle preferiu morrer antes que 

ingerir o leite da me-ce:iar:n. Então resolv.-ram creal-o COM ma-
madeiras o que acceitou não sem grande reluctancia. 

Foi crescendo e quando dava os seus primeiros passos e 
corrciritihas das cadeiras aos moveis, se encostando p.-la parede, 
mamadeira o que acceitou com grande reluctancia. 
as suas irmans e as creadas da casa, cm um tom mais amea-
çador que carinhoso srritavam: 

— Leãosinho, cuidado!... Cuida :1o Lcãosinlio!... 
O seu proprio pae, alterando a voz, costumava interrompel-o 

nos seus jogos infantis: 
— Que é isso? Que estás fazendo Leão? . . . Leão!!. . . Leão!. . . 
Um dia á sahidã do collegio, um menino de sua idade enca-

rou-o fixamente e disse em tom arrogante: 
— Olha: c verdade que te chamas Leão?. . . 
— Sim —, respondeu com calma e serenamente. 

— Bem. Então fique sabendo que eu não tenho medo de ti 
mm 

Leão, olhou-o um pouco admirado, e, sem responder, seguiu 
o seu caminho. Porem pouco havia andado quando o menino 
começou apedrcjal-o. Voltou-se rapidamente, alcançou o garoto, 
lhe arrumou duas tremendas bofetadas e um empurrão que fez 
cahir o pequeno ao chão que se feriu no rosto de encontro a 
guia do passeio junto a sargeta. Ao ver o antagonista no chão 
limitou-se em lhe dizer com energia: 

— Fica sabendo que não te deves metter commigo... Co-
varde! . . . 

E tranquillamente se dirigiu para _casa. 
A noticia desse feito correu celerc.~Todos os meninos se tor-

naram seus amigos. Os pusilânimes para garantir a segurança 
das suns pessoas; os briguentos e malcreados para terem como 
amigo um valente. Porem quando nas reuniões se fallava do 
«eu valor elle dizia modestamente: 

— Não. Eu não sou valente. Não gosto de brigar com quem 
quer que seja. . . porem não sc mettam commigo. 

O professor o olhava com certo receio e tratava-o mesmo 
•om aspereza. Uma manhan ao lhe tomar a licção, verificou que 

elle não a sabia e subitamente pespegou-lhe um formidável puchão 
dc orelhas, dizendo: 

— J« chegaram aos meus ouvidos algumas novidade*, que 
levas uma vida ou que pretendes leval-a de modo que justifique 
o teu nome de Leão. 

— Não. senhor.. . 
— Sim. senhor. Maltrataste um companheiro, ferindo-o no rojto 

gravemente.. . 
— Foi que elle... 
— Silencio. Não sejas respondão e princip.Vmer.re a mim. seu 

maroto? Vamos.. . de joelhos e quietnho hein? 
E tomando o menino por debaixo do braço sarudiu-o com 

aspereza joagando-o ao chão. 
Ao chegar e:i casa, reparou que todos o recebiam e tratavam 

com uma certa frieza e pouco caso. A hora -!o jantar, o seu 
pae c:icarando-o disse-lhe diante de tod-i a familia: 

— Eis ahi uma féra! Esbofeteou. pizoit c quebrou a cabeça 
do Ta.igo, o filho do ag:-:ite io correio, um do? meus melhores 
amigos. 

— Xão papae. Elle me provocou, atirando-me pedras e eu 
me defendi da melhor maneira que poude 

— Oífcndendo-o?... 
— Foi elle que se feriu quando caliiu. 
— Xão é verdade! 
— E', sim pnpae. 

— Já te disse que não é, a mim não se desmente. — Tom-
bem nota do que lhe digo e uma vez para sempre, ouviu. 

A mãe, em attitude conciliadora quiz intervir: 
— Mas o Tango, não poude mentir ou ser exagerado? 
— Não, senhora, — respondeu bruscamente o pae. 
A seguir uma das irmans poz-se a commentar o caso e vol-

vendo para o menino disse: 
— Não é atoa que elle se chama Leão. 
Afogueado levantou a cabeça olhando fixamente a irmã: 
— Ui! que medo!... não me comas. . . disse ella em tom 

sarcástico. 
— Ponha-se para fora da mesa e reiira-se da minha pre-

sença Leão!.. . 
Sem replicar, sahiu da mesa e foi para o quarto oni? esteve 

durante muito tempo, chorando: "Porque me repeliem e me 
castigam sem motivo?" pensou elle. "Que fiz eu si r.So em 
deí.Mider-me dos ataques sofíridos?... Eu não sou ru : m.. . ou 
tenho que deixar os outros me atropellnr e me bater pr.ra 
ser bom?. . . Não.. . jamais nisso consentirei.. . Xu::ca pessoa 
a'guma ha de me espesinhar.. tamb;m não provoco quem quer 
que se ja ! . . . " 

Ja de maior idade foi comprehendendo a sua verdadeira situa-
ção na v: a. Viu que todos eram injustos para com el!e. 
Alguns d'ell.s provocavam-no sorridentes e aiiectupsos. para 
lhe offerecer com humilhantes protestos de inferioridades e 
adhesão uma amizade que elle não acreditava. Estes inspira-

B « 
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— E' uma moça apresentavel . . . 
— Xão basta. 
— Nos amamos muito. 
— Acliarás também uma senhoríta digna de ti e ambos po-

derão ser mui ftlizcs e ainda rica, só depwide <le... 
— Não, meu pae. Só quero a minha promettida. 
— E' uma loucura d ; tua parte; ordeno-te que acabes com 

isto immediatamente. 
— Não pode ser . . . 
— Que estás d izendo?. . . Ousas desobedecer a teu pae Leão? 

Pois jamais consentirei! . . . 
— Paciência meu pae . . . Quero ser feliz e tenho esse direito. 
— Com uma operaria humilde, filha de um João Xinguem. . -
— Não prosiga meu pae. — «fitou o jovem com vivacidade. -

pois com ella me casarei quer t i n h a ou não o seu consenti-
mento. 

Nessa occasião o pae, íóra de si com-çou a gr i tar como 
um posso<so: 

— Tu, casado com a filha de um sapateiro? N u n c a : . . . Ja-
mais! Antes eu te quero ver mor to . . . ou te mato! 

X'aque'le momento entraram a :nãe e as irmans de I.e.ío 
atraliidos pelos «ritos e vociferação de L'ba!do que tomando 
de uma bengala avançou para o filho exclamando: 

— Eu te inato! . . . infame!. . . filho desna turado! . . . 
Leão, desviou-se do primeiro «olpe. respeitosamente segurou 

a bengala «lizetido com doçura para o seu progenitor iracundo: 
— O que vae o senhor fazer, meu p a e ? . . . FELIX CUQLTERELLA 

O F E M I N I S M O N O E X T R A N G E I R O 
Uma conferencia de D." Branca de Cionta Collaço, 

em Lisboa 

No Theatro Nacional foi iniciada uma série de con-
ferências pela sra. d. Branca de G >nta Collaço. cm 
arol do desenvolvimento da antologia iuso-brasileira. 
na Allemanha. Presidiu-a o sr. Embaixador do Uras 1. 
notando se entre a seleeta assistência muitas senhoras, 
pessoal da embaixada do Brasil, poetas e artistas. 

O sr- Sousa Costa abriu a sessão agradecendo ao dr. 
Cardoso de Oliveira ter acceitado a presldencia; em >e 
guida passou a dizer a razão dessas coníerenc as. Lem 
bra que a Allemanha, que sempre se interessou pela 
nossa literatura, tem hoje dois lu.-ophilos. Luisa Ey 
2 Otto Hauscr, que muito tèm tarbalhado para que os 
seus compatriotas nos leiam e admirem; mas, que, de-
vido á má situação da vida alleman, se vêm impos.-ibi-
litados de continuar a sua obra, se os portuguezes não 
mandarem um auxilio economico para o editor. 

Depois de expor a razão <da conferencia agradece á 
imprensa o seu concurso e á confcreivte a sua valiosa 
collaboração. 

Em seguida, o sr. Embaixador do Brasil, num bello 
improviso, faz o elogio da sra. d. Branca de Gunta 
Collaço. a quem pelo braço conduz ao logar de honra. 

0 titulo da conferencia é "Nós outras as poetisas"! 
A illustre conferencista começou por dizer que nunca 

em Portugal houve tantas e tão inspiradas cultoras 
nas musas como agora, e numa publica homenagem 
vai apontando os nomes daquellas que mais carinho 
lhe merecem. 

Palia cm d. Maria Amalia Vaz de Carvalho, em Do-
mitilia dc Carvalho, formada em tres faculdades; cm 
Maria dc Carvalho, cm Candida Aires dc Magalhães; 
em Albcrtina Paraiso e em muitas outras que <nos en-
cantam com a superioridade do seu talento. 

Depois invoca numa sentida saumade, aqucllas que 
partiram e tem palavras de especial referencia a d. 
Maria da Cunha. Em seguida falia também de si, con-
tando, com muita graça c fino espirito, algumas .aneedo-
tas a seu respeito, e continua fallando de outras poe-
tisas de vulto: dd. Luthcgarda de Caires, Mafalda Mou-
S'inho da Silveira, Maria 0'Neil, Branca da Silveira 
e Silva, Alice Moderno e Magdalcna Patrício, e ainda 
as que se escondem e as que dão mais do que das 
suas idades se podia esperar, as filhas do escriptor 
Alfredo Pimenta e a filha de Carlos Reis. 

Faz as mais elogiosas referencias a Fernanda de Qua-
dros, Thereza Leitão e Virgínia Victorino. Termina di-
zendo que todas as senhoras devem cultivar o femi-

nismo. não o ieminismo grosseiro dc guerra ao ho-
mem; mas um feminismo repleto de am .r e car nho 
peio lar e pelas virtudes da mulher. 

A illustre conferencista foi alvo duma carinhosa ma-
nifestação de sympathia-

• a a 

Uma grande feminista franceza s ra . Avril de 

Saint Croix 

E' a sra. Avril de Saint Croix. uma da; mais ardo-
r.sas feministas, em França. 

Entrando em 1916 para o partido íemin sta. u seu 
zelo e a rui o r incomparaveis em prol da causa do fe-
minino. collocaram-na immediafamente em po3:ção de 
relevo. 

Dotada de uma vasta cultura e de um esprrrto de 
organização superior, não tardou muito em fazer-se lo-
tar assumindo um lugar de destaque. 

Patriota cm extremo, era chefe do C mité rle Traba-
lho no Ministério das Munições. Foi no desempenho 
desse cargo que ella vislumbrou o campo aberto á sua 
frente. 

Na sua rapida carreira não tardou a segurar o bastão 
:1a presidencia do Conselho Nacional das Mif.here» 
Francezas, a maior e melhor organização feminina do 
seu paiz. 

Quando se reuniu em 1921. em Paris, a Conferencia 
Internacional da Cruz Vermelha, a sra. de Saint Cror.x 
foi a representante oííicial do governo de França. 

Anteriormente já havia recebido a medalha de ouro 
da Assistência Publica, pelos serviços caridosos que 
prestára. 

Logo depois lhe eram conferidas as insígnias de Ca-
valheiro da Legião de Honra. 

O anno passado, sendo convidada, tomou parte act va 
r.as discussões sobre o trafico de mulheres e creança». 
estudo esse promovido pela Liga das Nações-

Nas campanhas em prol do voto femin'no, lempre 
a sra. Saint Croix, appareceu como a mais ardente de-
fensora. 
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A MODA 
A meu modo de ver, é no prado onde se tem 

uma noção nitida dos caprichos das senhoras 
costureiras. Para ali aflue o que ha de mais ele-
gante, mais aristocrático e mais "chic": custo-
sas fazendas, originalidades de corte, distincção 
de talhe;?, adornos, finalmente é o ponto onde 
a elegancia tem o seu quartel general. 

Xo theatro predomina quasi que sempre a ri-
queza das toilettes, e exhibição de jóias carís-
simas, collares de dezenas de contos, manteaux 
de pelles raras, ao lado da impertubavel cazaca 

de linhas impecca-
veis, emquanto que 

^ ^ no prado, o t a l h e 
siimples e original do 

J * vestido, do tailleur, 
do costume de íor-

Átí-h- '̂ Nk. m a s graciosas, dá 
i^j íA-^^j^J^^^^ uma idéa mais dara 

I' ' f ^ B i e «^is precisa, do 
jj «50^, - evoluir da moda. E' 

'-fe^E à n'aquelle p o n t o de 
R , í ", diversões que os cos-
tav»'. ' 'V"!-"-. v j^.j ' j tureiros l a n ç a m a; 

I lijfc J ^ J l i í l / J s u a s criações, o r a 
' ML V í ^ ^ l f j / / c o m successo e não 
\ f & i c & ^ ^ S & C poucas v e z e s com 
\ / frtTCn Slfflfc fracasso. Ali os "fi-

gurinos" das nossas 
principaes casas ex-
hibem os ú l t i m o s 
modelos, atrabindo a 
curiosidade feminina 
e despertando com-
mentarios. Eis por-
tanto a razão pela 
q u a l d i s s e m o s 
uma vez, nesta sec-
ção mesmo que, so-
mente na occasião da 
reabertura do jockey 
club p o d e r í a m o s 
dizer alguma novida-
de sobre a moda. 

Presentemente po-
Artistic* combinação em cre- demos a f i r m a r , a m o -
pon d» China, como traje ' 

para interior se Tecommenda d a e s t á r e n o v a n d o 
bastante pelo tom alegre e jo-
vial que imprime a quem t o t a l m e n t e O nOSSO 

g u a r d a -

roupa. A 
ca mi nhar-
moii desse 
geito, den-
tro de pou-
co t e 111 p o 
n ã o nos 
resta sinão 
trajes anti-
<1 u a d o s , 
n ã o o b -
stante terem sido 
c o n fe c c i o na dos 
ainda no fim da 
estação. Queríamos 
offerecer ás nossas 
amigas e leitoras 
uma grande e va-
riada collecção de 
modelos, porem fo-
mos «impedidas de 
assim fazer, não so-
mente devido a fal-
ta de tempo como 
também a g r é v e 
dos graphicos. O 
prado abriu as suas 
portas, não a muito 
tempo, os graphicos 
por sua vez fizeram 
g r e v e atrazando 
não só a sahida da 
revista, como tam-
bém impedindo que 
desenvolves se mos 
esta secção como 
de costume. 

Impera un feliz 
reduti-mo quanto 
asi tendencias d a 
moda, em tal ponto 
que nesta como na- temporada passada, a pessoa 
pode se vestir da maneira que mais convenha 
ao seu typo, á sua silhueta. Isto entretanto não 
quer dizer que o formato da actual estação 
seja idêntico a da passada. Muito longe de nós 
essa affirmação, somente dizemos, que o talhe, 

Elegante c discreto Tailleur, 
mui proprio para a estação. 
Etn gabardini ou casemira 
lisa, forrada a sela, formato 
jaqueta dc trespasse, cinto 
da mesma fazenda e gola sem 

espelho. 



Ki-:VISTA FEMININA 

o formato, o corte total-
mente diversos dos veri-
ficados no verão, per-
mittem que no outomno 
a pessoa escolha a crea-
ção que mais lhe conve-
nlva, observando sempre 
os seus dictames em li-
linhas geraes. 

A linha recta é a nota 
mais característica, as 
mangas justas ou então 
muito amplas, o paletot 
de talhe quasi que per-
pendicular, os botões á 
phantasia e as appl>ica-
ções de pelles, eis em li-
nhas geraes a moda do 
outomno, que irá se ac-
centuando cada vez mais 
para o inverno. 

Para senhoritas, temos 
visto não poucas vezes o 
typo "marinheiro" de 
amplas gollas e canhõeis, 
sendo que estas devem 
ser sempre de uma fa-
zenda mais clara que o 
restante d-a toilette. Ja 
que nisso tocamos, con-
vém também referir o 
facto de, quasi todas as 
toilettes terem enfeites e 
applicaçoes de cores cla-
ras na barra das saias 
ou das blusas, ou então 
pelles de macaco ou de 
lebre no collo e nas 
mangas, sendo entretanto digna de nota, 
a circumstancia de serem esses enfeites de 
pelle, da mesma maneira que a precedente, 
iriaiis clara que a toilette. 

Ja pelo seu talho ou pelo corte, o ves-
tuário que mais encanta a mulher é ainda 
o vestido inteiro, pois realça as seus dotes phy-
sicos. 

Duas bellisimas evea-
ções para senhorinhas 
do 18 a 22 annos. 
Ambas podem ser tm 
crespon, variando so-
mente a originalidade 
do corte e das mangas, 
que podem ser de ren-
das ou com punhos de 

pelles. 

Elle molda, melhor que nunhum outro, numa 
linha inteiriça e fascinante, as encantadoras for-
mas femininas. 

E é um estojo digno de conter os mais divinos 
expoentes da formosura humana. 

Este anno temos observado que o vestido 

inteiro, possuindo o ma-mo cunho encan-
tador de sempre apparece-nos numa sim-
plicidade e elegancia seduetoras moldando 
ligeiramente o busto e a cintura. 

O que lhe dá um tom mais chic não ha 
duvida é a variedade realçadora, si 
be m que desconcertante, dc fazendas em 
pregas ou em crepon e para maus fascinan-
te adorno, guarnecida-s de rendas finas qua-

si imperceptíveis. 
O maior realce dá-lhe 

entretanto, a cintura en-
volta em faixas da mesma 
fazenda, tendo ao lado um 
grande laço. terminando 
em pontas compridas, que 
vão até á barra da saia 

E' o vestido inteiro, in-
discutivelmente, a mais 
destacada e mais bella das 
toilettes. 

| 'O' seu maior rigor, 
actualmente, é o de duas 
túnicas, que dos hombros 
vão até á barra da saia. 
em fundos "plissés". 

De outro lado tem tam-
bém bordados "plãssés" e 
largas e longas golas. 

Afim de facilitar o feu 
enrolamento ao collo e 
por serem mais graciosas, 
devem ser usadas de pre-
ferencia as "golas echar-
pes", compridas d'e um la-
do e do outro e cahindo 
sobre os hombros. 

Os vestidos um tanto 
compridos são os de mais 
rigor e os mais elegantes c 
graciosos innegavelmente. 

Também, por is;0, jul-
gamos que as nossas pa-
trícias, com o fino gosto 

que as caracteriza, adoptal-os-hão sem grandes 
dificuldades. 

De resto, já vimos numerosos exemplsres des-
ses graciosos e lindos vestidos um tanto longoi. 
que emprestam á mulher um ar senhoril e nobre, 
de uma grande distinção. 

Julgamol-os, absolutamente recommendaveis. 

Marinette. 
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O PENTEADO E A ESTHÉTICA 

Ao chegar o poético momento 
do occaso, deve a mulhe r ailo-
p tar o penteado alto sobre 

A csthetiea deste penteado 
empresta ao rosto da mulher 
um ar d? nobreza e distincçiio 

não communs . 

As " g i r l d " usam ago-
ra para theatro. como 
adorno, rosetas de vej-
ludo subst i tu indo as 
fivellas e bandeaute. 
Embora um tanto ou-
sado, é gracioso e leve 
este penteado, dando 
«os rostos um incanto 

infant i l . 

A natureza não c igualmente generosa para com 
todas as filhas dc Eva. Porém, não c menos axio-
matico que as imperfeições physicas femininas po-
dem facilmente ser dissimuladas com o auxilio pre-
cioso da arte que é pródiga para com a sua compa-
nheira... dc gênero. 

Todas as imperfeições, do rosto, tornam-se me-
nos visíveis desde que a mulher procure dar ao 
cabeUo uma disposição, artística já sc vc, que lhe 
assalte bem. Muitas mulheres gozam da fama dc 
formosas somente porque sabem se pentear. Inten-
temos descobrir os seus segredos. 

i'ina jovem, dissimula perfeitamente bem a es-
cassez dc cabcllos, us.indo as bandas " aturbanta-
das", não somente nos theatros. soirces c passeios 
como até nos esportes que sc realizam ao ar Urre, 
Xcstc sentido preferem a tela " georgettc", dc tons 
claros, naturalmente. Tratando-se do " tcnnis" por 
exemplo, a cor da moda é a branca, porque, segundo 
dizem as autoridades, essa cor dá maior realce ao 
brilho natural dos olhos. As cintas dc ouro c prata 
sc prestam mais para o theatro c soirces. Quando 
o adorno dc flores, cingindo a fronte, por ser esta 
demasiadamente estreita, não favorece o conjunclo, 
ensaiemos o cffcito de uma pequena guirlanda col-
locada atraz com folhas prateadas. Em nada cila 
altera o cffcito do pcnh\ido, até pelo contrario pode 
favorcccl-o muito. As "girls" arislocralicas, cm 
Londres, usam grandes rosetas dc vclludo sobre o 
cabcllo, dos lados, passando por detrás. E' talvez 
um pouco atrevido, porém vac muito bem aos ros-
tos delgados. Como adornos mais rccommcndavcis 
ás morenas, temos a camelia branca c sem preten-
dermos entrar cm maiores explicações chamamos a 
attenção para os clichês que illiislram esta pagina. 

Quando o rosto e per fe i tamente 
oval, é o mais perfei to modelo 
de vt t i l indo, dando á mulher uma 

graça infanti l . 

penteado v rdadei-
• Insubstituivel. prin-

izinhn ;i 

Nfi t i - í f eomo se nclia at-
teimada a exw<-"Vi um tan-
to vigorosa do olli;>r e da 
f ronte p la sombra di-.-t 

penteado. 

O modelo "escolhido" 
para theatro. 

Crimo se vê. a «lisposi 
ção do cabello obede-
ce. m «ua esth -tica. 
a considerações va-
rias: alem *le simples 
é perfe i tamente ada-

ptavel ao lugar. 
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(Vand« Mar i tzn . 1915J 

A' Qucrtdt t i i in: 

Queres I|UC eu te def ina a saudade? Imposs íve l . 1'rocurei de 
balde pa lavras «§«« expr imissem o complexo sen t imen to , o tor-
men to puro , doce e maguadu que sc c h a m a s a u d a d e ; cancu . -me 
sondando o coração, c senti neile s audade a r d e n t e , inf in i ta sau-
dade, saudade insaeiavçl e impetuosa , que em vão tentei t r a d u z i r 
vin pb ra sc ineolor e fr ia . 

— Fizes te mal, mu i to mal, em p e r g u n t a r - m e o que è s a u d a > , 
porque — vês bem — eu não saberia r e s p o n d e r - t e n u n c a ! 

- A saudade tem sido largament-; c a n t a d a pelos poetas , pois 
> delicioso pung i r de acerbo espinho é um mal de que sc gos t a . 

• um bem de que se padece . . . K não é prec iso ser poeta para 
saber que 

";i saudade , seja do quem for 
é sempre o amargo doce q.uc c r u c i a . . . " 

Mu sent i r tão bem como os poetas a agri-dOce saudade , mas 
i.ão saberia nunca d izer - te . com palavras m i n h a s , o que é SHU 
d a d e . . . 

f o r q u e lendo uma c a n i n h a tua , repleta de expressões cari-

nhosas . embft lsamadas com a suave essencia da tua amizade p r -
-ia, porque, te lendo, fico d i s t r ah ida , n b s t r a c t a , 'pensat iva . 

rir. 'embrando os momentos que passamos j u n t a s , evocando teu 
perfil moreno e gracioso, ouvindo quasi a tua risa l inha infanti l , 
quas i sen t indo a b randa caricia do teu o lha r bondoso? 

Po rque depois que te ler, fico ass im i m m e r s a n u m a duc.e mela-
colia sonhadora , que me t o r t u r a o oração e põe e n t r e nieus 
olhos e as cousas que me cercam véus de nebl ina? 

E porque en t ão re lembro v i v a m e n t e nossa vida t o l a , todi o 
nosso passado, e ve jo! al i! sim vejo com os olhos da a l m a a tua 
f i gu r inha encan tado ra e estes teus olhos neg ros , pensa t ivos , como 
que humidos de l agr imas , l ag r imas de t r i s t eza , de saudade , -
i r i s t eza e saudade de «tão sei q u e m ? 

E porque ouvindo uma valsa — mil vezes e scu t ada , um fac-o 
p ta lquer do passado r e s u r g - vivido e melancól ico, evocado pela 
musica , fazendo o coração reviver a m a r g u r a d o a vida que já se 
foi, o prazer já ext ineto , a magua já de s f e i t a ? 

K i irque ainda um crepusculo sombrio, t o r t u r a d o , t r m o anvir-

íí não me pe rgun te mais ouve bem -v jue é , a u J « J - , 
pois eu não saberia responder- te nun-.a! 

(DANILO) 

go dom de nos en te rnecer a alma, recordando ou t ros c repuscu os, 
i gua lmen te t r i s tes , f undamen te t r i s t e s? 

O h Q saudade ! Será para toaos, p raze r , dôr , a legr ia e t r i s -
teza, recordação e sonho, esperança e desa len to , to r tu ra e g o . o ? 

1'ara Ilílac 
lindo recanto da te: 
recordações m e -
lancólicas. 

Si maio enf lora 
a terra e os cora-
ção gloriosa da 
p r imavera , se tem-
bro outonnal ar-
ras ta o pesado su-
ia r io da sauJadv, 
• imortaihando tu -
do. 

E nes t e anno se-
t embro veio m a u 
t r i s te e inai? ca:i-
çado, mais árido 
e mais cinzento, 
com n saudade 

aguda, niais 
op-

dezembro o mez da saudade , : 
ter ra goyana, s e t embro é bem 

Saudade do a 
zttl deste ceu, tol-
dado agora de tu-

saudade do esplen-
dor co ruscan te da 
S e r r a Doirad-i que 
mal sc esboça no 
hoi izonte I o n g :• 
1 t t , a . r avcz de 
•••.•tis cor cie cin-
'.u; saudade do 
/ e rde esperanço-
so e rico que os 

branda das virações 
fo lhagens ; saudades • 

,, dias de fumaça i 
é quebrado pelo • 

Se tembro de s a u d a d e . . Quem 
c n e r v a n t í e avassa ladora das tuas 
do os o.bos fa t igados er ram pela 

e t r i s te , em que na jmtnobilidadi 
e desfolhados, flores e flores amare l l a s 
resceneia de magua e de saudade — sã. 
terra em a g o n i a ; e quando no coração, 
de cousas i r remediave lmente mor tas e 
..ccorda sub i t amen te soluça t ambém r 

E sobre a t e r ra lenta e lenta, lesee 
•io luar ile se tembro , luar de sombras , 
pesadello e de agonia, envolvendo a te 
baça e t r a n s f o r m a n d o Goya 

mor tas , petr i f icadas , e 
tnimlo pesadamente a 

S e t e m b r o de magua , i 
tédio e de s o n h o . . . E ' s 
mez que n inguém pode sc esquecer 
longe d 'aqui , vivendo 
da t e r ra goyana . 

se tembro , 1922 — Goy«z. 

n u m a c i i a l e extrar . lv 
sem movimento . si m : um< 
,tm rio de « g u a s t u r v a s > 
sort i legio mau de um n f . 
de saúda te. iilenci 

Senhor i ta Adelia Alegre t t i , precioso o r n a m e n t o da cul ta socie-
dade de l l en to Gonçalves, Rio G. do Sul. 



KM'.VISTA KKMINIWA 

\ : - a . ale 
«• Ainda a de 
;:• cess uade t 

uc bein virada c- cuida d 
parte • .ndc houver unia 
ahi será fácil improvisa 
dim. Rico ou pobre. s. 
humilde. recama.lo e 
e exiM.nganies rosei as 

:..: iu k m 'lestas flores 

roseiras. Muitas variedade- -ó dão 
\ t u c. nu canteiro, outras ein vasos, 
ultimas, sã" todas baixinhas e de pé 
que aquelia.s sã. geriaitirem.c altas e de 
qu.' as primeiras por -na vez se risvi'It 
tegorias: as de ralZ(5 tenra- e as* de 

cultura 'Ias píaiuas. 
se o bom gosto e 
jar-cineira. 

A cinco preceitos deve aúten-
der aquelle que pelos meie s ou 
recursos pecuniários de que dis-
põe e lhe facilitam a realisaçã.. 
de todos os caprichos, pode en-
tregar-se aos prazeres que a cul-
tura da roseira cííerece a fod• s 
que por eííà se apaixonam. Taes 
preceit.s se resumem n'a escolha 
rio local, a sua s t nação, agu:.. 
exposição e vista. 

\ escolha d., local dc-pende da 
natureza do solo e clima- A ari-

ou a riqueza do sol" modifi-
ca-se pela juncçãc e mistura de 
adub.s e <le estrume-. exp -;çâ< 
vem a esse jardim «'• sempre abriga d' 
sul. A proximidade, ou melhor ainda, 
nascentes 110 terreno escolhido para o jardim, .»er: 
muito conveniente, por i.-so que. sem água em aba:; 
dan::a. a cultura torna-s* quasi qu> impossível. 

O amanho do terreno é um 
mais deve prender 

pen lt- futur. <!' 
•arclim. i-"m geral 
qualquer t rra «c-
iinaria. ;i.;.s d e 

lioa qual: Ia ".. . c< ::-
vem á qua-i :o: a-
lidade da.- pau t a -

A roseira, co mes-
mo modo. se. ada-
pta bem em qual-
quer n r r e n o des-
de que não s-, ia 
barrente-

F.' precís-o fa-
zermos uma dis-
Vncção entre a« 

anto a -í; 
:o. cmquant 

forte, s nil-
eiu dua- ca 

primeira to-
•nt-jiio- u t li vaso. i ura d o na - ;;a 
'•ase em doi- p":.t-s e façam. -
•::na mistura f rmada <i. duas par 

» de terra o mmum. uma >íe es-
te: éo ile co beira ílv-.c«':r,pu>t u e 
>uitra le areia, variando á pro-
porção segundo for mais ou me-
11 s compacta a terra empregada. 
Já pa: 
lerem. 
•1 ua-
uina i 

a a .e:il?u-a da- segunda*, 
.s de fazer uma mistura de 
partes de terra argilosa, 
ile estrume decomposto • 

uma sexta parfte de terra qúei 
ma d a. 

listas misturas toda.- devem ser 
feitas uns tres mezes antes <ia 
plantação, para que bem remo-
vidas', se incorporem perfeita-
nicníie. 

Preparados os vasos; plantam 
se as roseiras, c r'tándo-»c os fi-
lhos e á medida que ella? forem 
-c leseiivoívèiido «levemos mu-
la: para vasos maiores, ou então 

-f-r.-i . . r « u ([ul/.erniol-as anãs, applicare-
Mto- o .-ystvina da poda pare ai. 

'••nveui mudar para- vas' s maiores porque ahi ellas 
i.tingem o máximo do seu desenvolvimento, isto é. 
;U cent metros q"ua:.do muito; um nutro, darão seni-
>re flores- As roseiras que mais se prestam para va-
•< - sã ' as de Iiengala e Bcurbon. 

A poda <ias rose irais geralmente se faz em Maio r 
! tt miro - Alguns preferem o niez de Abril, que apre-

senta iuconvenien 
. Les... ptiU v friu 

p de retardar ou 
mesmo mala- o-
brotf.s e até a ro-

• l o r n e -

rapa ar-cem uma 1 

:edondada. m a i s 
ou menos frondo-
sa s e g u n d ó o 

KKVIS'I A l ' K \ l INI NA 

co principa. para que a p anta t--nu 
A p. da deve ser mais larga que nos 
nã • só porque os borbulh - htm 
j.'-«:ptiveis de produzir boas flores, > 
1-ise ria- hastes, mas também por-
que uma poda curta detertn nari 
a formação de rebentos- mui vi-
gorosos. com prejuízo da flora-

Xos arbustos vigorosos podam-
se os ram. s a 80 ceirtimqtros de 
altura, um metro no máximo: no-
d-e vegetação média a 00 centi-
nietr s, e nos de vegetação fraca 
a 30 centímetros. 

As roseiras desta espécie devem 
ir se formando êoni a p< da desvie 
os primeir. s annos. Xo primeiro 
antio de plantação, o arbusto ape-
sar de apparentemente vigoroso, 
tem uma base mal siolida, razão 
pela qual deve s e por a estaca, 
fjepo*- de bv:n vigorisado no s.-
g.iindo anno. cortam-se as ramas á fio: 
guindo-se então que o tronco adquira 

Succode á- vezi - um rebento reci 
que o.- demais e aiprese:ita-?-se sadio 
differente. NTesse caso. 
a eliminação do mes-
mo é urgente, pois a 
seiva deve ser distri-
buirá igualmente a to-
do* e a tesoura de po-
dar deve ser inexorá-
vel para com os la-
drões de -e'va. O mes-
mo devemos fazer com 

hastes que des-
truem o conjunetó da 
planta, para podermos 
•ter assim todas as n>-
-t-iras uniformes. 

Das plantas, a ro-
seira é a que tnellu.r 

firo.sta1 pa-a o <cn-

entre nó-, iia 
habito ile 
.•nxeríaf ro.-.ei-
•,a • em %us|.:«-qu.-r 

r|i'|mpo, o ([ u • 
entretanto nã 
é recon.men-
da\-I. -até ínes- v 

m . pelo co:. 
trario. mas c-.-
;iio esse assumpto 

O -ystoma ma:- pra 
que infe-tam e preju-: 

.ouveniente junta :-se na agua 
uni pouco dc kt-roz- :.e. p-retll, se 
assim fizerm<js é prudcr.íe rega: 
a planta uma v.ntca vez por d;; 
com essa soluça .. s&r.do a outra 
rega com agua de sabão que teto 
a vantagem •!•• >• n-'itu:r um ex-
cellente adubo, pois "r.r.m sae-
de potassa que augmenta extra-
ordinariamente o vigor da p ar. 
ta- Estas lavagens devem ser em-
pregadas de preferenca, qtiand 
surgirem os primeiro» rebentos 
após a poda. 

Em linhas geraes temes ahi 
primeira pha-- da cultura da ro 

de colocação 

)e todas ãISBE.-arieoàdes. 
i:a os mai- bellos botõe 

phantasticaniente be»»:. ssa r sc:ra cobertL 
b o t õ c - entreaberioS 
em corvmbos capricht. 
samentt- dispgSos. 

Fausto Ca "doso. i. 
p sição ò Bruxella 
Ah--I ("hater.ay, Ecla r 
Mme. Herriot Da ly 
Mav e outras muití-
mil variedaices agra-
dam e tornam a exis-
tência da sua cultiva-
dora suave e aleírr.-

E para que essa ale 
gria seja constante, 
basta tão somente 
que a jardintira ter.ha 
um pouco de pacien-
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A r t e i n d í g e n a 
índios c estei ros 

Segundo • professo? Ma?s.n. em cuja magnífica mo-
nographia se baseia a presente informação, os indlos 
cesteiros da America podem se classificar ethnica-
mente em sei? grandes areas regionaes. de accôrdi 
com o esíylo decorativo de cada um. a saber: 

Primeira região: a parte oriental das Montanhas 
Rochosas. 

Segunda: a Alaska e o 
norte d" Pacifico. 

Terceira: Regiões pra a-
nas dos esquimáus. 

Quarta: a Columbia-
Quinta: a Califórnia. 
Sexta: a America Central 

c Meridional. 
Kãc está bem averiguado 

st os actuaes modelos de 
cesto; são das raças abo-
rígenes que em outros tem-
pos povoaram o continente 
americano, ainda que o; in-
dicio? são de que o trans-
curso de tempo os altera-
ram de modò que não é 
possível ao etbnologo har-
monizar o elemento ethno-
logico com o technologico. 

A arte da fabricação de 
cessas parece ter sido ge-
-adora das industrias te.x-
tis por analogia de elabora-
ção. e segundo parece. "S 
materiaes empregados fo-
ram em principio simples, 
coma ramos, matos e esp;-
nhwi de peixe para a sua 

mente ás mulheres: porém, logo depois os curandei-
ros e o? sacerdotes passaram a confeccionar todos ot, 
objectos de que necessitavam nas suas proí ssões. 

Além da infinidade de applicações d-•mestiças c in-
dustriaes deste gênero de trabalho, as tribus costeiras 
do Pacií passaram 

'rato» 

Fazem os índios no 
lace dos ramos nos 
uma diversidade de 
ctos. entre os quaes 
esterinhas. alforg.es. 
ligeirair.er.t c-ncavos. c>. 
pus de forma semi-espht-l 
ca. utensílio; de c.z-nb.t « 
vasilhas de caprichosas for 
mas que imitam ás vezes Vasisdi confecção . 
as frutas do paiz. 

Esse trabalho offerece 
lua; modalidades: 1.'. o entrelace a mão sobre um 
tab:lei:o de madeira. no qual a trama c a urdldura 
tem a mesma espessura e a mesma flexib lidade: 2-'. 
tessitura dobrada com f lhas e palhas. 

Como ferramentas elles usam uma forquinha de me-
tal. uma especie de estilete feito de chifre de veado, 
ie osso. porém, bem afilado, ou então de um incisivo 
osso de baleia. 

,\'o principia e;te trabalho estava entregue total-

empregar esse mesmo pro-
cesso para a fabricação de 
armaduras, usando de pe-
daços de madeira por entre 
a tessitura, o que dava um 
bonito aspecto a es»a.- ar-
mas. 
O trabalho :e cc-steria c 

ainda usado, na confecção 
de prendas e adornos de in-
dumentar a. c mo sandalias 

•e chapéus, e desde a Vir-
gínia ao Pacifico se fabri-
cavam vestimenta?, cujo es-
queleto era todo iorra.ii> 
de pelles ou penna» de-
mais t.rmosos animaes e 
aves. 

Estes curiosos trabalhos 
estimularam entre os indios 
o sentimento artistico e fo-
ram um poderoso factor do 
educação e perfeição, e as-
sim vemos que as melhorei 
peças do museu de Califór-
nia trazem os monogram-
mas dos seus autores. 

Dissemos que os iniíios 
fabricavam apetre;hos de 
cozinha, porém não s pu-
nham no fogo e s:m entre 
pedras quentes e de-, .is o-
submergiam na água f r;;: 
para mitigar o calor. 

Xo que toca com reíeren-

iabricavam a ba-n adores para 
trigo e cestos bem en»V-

xados para todas a- »;u;> 1:-
ies de grãos. 

p-quer.o, cest.» A e tificaçã, e o mobília-
> r: i offcrecem também nu-

merosos pontos de appltca-
Ção na arte d" fabrico de cestos. As paredes da- ca-
sas foram construídas de u'm tecido especial, bem tra-
mado. com folhas de palmeiras. Também a armação 
do tecto era do mesmo formato. 

Na Amerca Central e na.s regiõe? tropicaes do sul. 
porém, muito mais habilidosamente nas ilhas Phillipi-
nas e em toda a região do Pacifico se adornavam as 
casas com esiteirinhas e outros objectos de tramas 
bem urdidas. As cadeiras indigenaí eram também con-
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íeccionadas do mes-
mo modo, varando 
entretanto quanto 
á decoração, pois | 
empregavam as I ^ m 
res berrantes para | 
essas peças. 

A arte do cesteiro, 
filtre os índios, cs-
tava intimamente li-
gada com as ceri-
monias religiosas e | 
fúnebres, pois r.ão á 
>omeute | | | a b r i c a - j 
vaiu as mortadhas 
para envolver o de-
funto, como tam-
bém queimavam so-
bre 0' seu tumuli.. 
u então enterravam 

juntamente eom o 
adaver toidos os 

.seus objectos f - tos 
d' . trama. 

Os "hopies", do nordeste do Amazonas, nas suas 
cerimonias religiosas, collocavam o pão consagrado em 
cestos especialmente confeccionados que eram depois 
•fíerecidos ao altar. Xas danças religiosas, chamada? 

"lalakonti". com a qual se encerram os ritos secretos 
do anno. repartem as mulheres entre si tv.idos os ob-
ieetos de cesteria anteriormente fabricados. 

Com referencia á decoração ou ornamentação das 
obras de cesteria. o que mais empregavam eram con-
chas. (lentes de animal, azas dc insectos, raizes, folhas, 
frutas, sementes e resinas. Esta ult ma substancia era 
empregada para tornar o objecto impermeável, para 
guardar agua ou líquidos. principalmente as bebida» 
ulcooü as fermentadas. 

!•'.' curl-so saber-se que para elaborar esses mode-
los. ás vezes bem interessantes, não tinham as mu-
lhere- outros objectos para a copia, de medo; que tudo 
era de inspiração própria. São tão delicados, que os 
tecido- feitos com fibras de palmeira dão a idéa de um 
inho grosso, algodão ou lan. 

Em muitas tribus as mulheres tu-rciam a fibra antes 
!e confeccionar us objectos. como no \-ale do Mississipi, 
ou nas costas do Pacifico, desde a lha de Attu. no ar-
v-hipelag.i dos Aieutinas. até ao- nfins do Chüe. e ás 

B B . H H vezes no de-
clive do At-
lântico d a 
tico da Ame-
•rnicâ Meri-
dional1. 

Este fltrã% 
balho é mais 
elegante e 
compl içado 
de todos, po-
d fc -niid o - s e 
c 1 a ss ificar 
o tecido Coítè 

Uma joveu indigema arremataudo um cesto f o r m e O t o r . 

Cestos elaborados paloi iadioi poqros 

ção em reto. obiqtio 
re*orcido e cruzada 

E n e . n t r a m-s c 
também, no mesm-' 
ramo de cestera1;. 
os objectos que na.-> 
são tecidos c smi 

; c aturados, empre-
ga;: :o-;e para isso 
uma espccie de a g | 
11.a feita de osso. Km 
quanto que uns são 

|-litros são pequ. : 
e rninuscu!.' > 

Xo que e refere 
á ornamert.n.ão • 
: .-coraçã : to !o< 
os objecto- ie ces 
ter:a. se 11 ta tuna 

"''in referencia á 
còr, á cspecie de 
trabalh. o; elemen-

tos nelle empregados, a f orma dos objecto6 e o metho-
do de fabricação. 

Um ou outro objecto desse genero pode ser que 
não traga em si. por sua própria índole constructiva. 
alguma qualidade artística, em zonjunet. ou como por-
menor. dependendo o seu maior ou menor grau de bel-
!eza do serviço ã que elle é destinado, dos materiaes 
empregados e da habilidade em repr duzir os obje-
ctos naturaes que se tomam por modelos ou a inspira-
ção própria como na general.dade dos casos. Por ou-
tra parte, o artífice ir.dio tem sempre em c.nta, ao ela-
borar ess>e objecto de cesteria, aspecto pratico de 
sua utilidade e em consequencia o tamanho e a con-
figuração mais adequada para o serviço a que vae ser 
destinado, sem entretanto se descuidar do sentimento 
artístico. Assim, pois, na ornamentação dos objectos de 
tal ordem, é prec so se considerar antes de tudo a ?ua 
fonna e depois os elementos mais convenientes para 
a combinação dos debuxos, cujo fundamento geome-
tricc são o he.xaedro. o cone, cvlindro e a esphera 
Aí tribus orientaes d;s "algonquin is" e il:roquehscs" 
costumam dar 
a essas peças 
as formas cy-
lindricas ou 
prismaticas. 

©(s índios do 
valle e os 
q u i m â u s do 
Alaska, a d o-
ptain a forma 
cilyndrica era-
quanto que os 

" i 1 h é o s td a s 
Aieutinas, que 
dispõem de fis-f' 
br as mui finas 
e delicadas já 
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!!>;; 1r -acco , u de 
surrão. Mg "saal :s" 
o . utras Iribus n\ 
("olumbia c Washin-
gton. assim como 
o< das cestas 110.'e-
ainericá|i |s do Vn-
c i i i c o . empregam 
uma grande varie-
dade de torn i f f i s . 
p- lominando a .-<>-
'.1 ca. e em segu1-;" 
luga <•< quadrado^. 
Dos referido- cle-
mentes geometrvn-
t :ram as festeira:-
• r. 1 :<i s. p o r lial.il 
•onilrr.ação. artisv" 
ca- formas de pra-
to-. jarro-, etc-

Quanto á dec ra-
ção. um dos Rai-

iosos et»', itos é o 

'•i-:- o.- pa\ menti»-, 
c produz, pela sepa-
raçã «dos ponto.- 1 

combinação do-
me.-inò^ uma illusão 
• ptica. c. :u uma ar-
; i - t i ca apparev.cla 

i.v- quae; as 

• - r ã . ..mbiniid -

angular c-iistil irda pela acciimulaçào nio reclniigu!"-
vertical ou radicalmente dispostos no objecto co-
-ido. e horizontal 011 c o n c e n t r i n u n g c disposto 
quando esse mesm. objecto í- tecid. . O m o m o que sc 
•!!--(• do elemento triangular pode sc gjplicar ao pol.\-

nal. cujas combinações são infinitas. 
A cor desempenha 11a ornamentação unia parte t.io 

principal como «. desenho. A gravura comprcheumc 
cídc • branco de -neve até o negro dc azcvichc. 
Os ilheos alcutianos aproveitam em suas comb na-

ções chromoticas a côr natural dos mesmos elementos 
le ial.ricaçãoi sejam raízes, fibras, etc., com a parti-
•rari-lade de ' que cada material p -le proigrcionar 

.V.incto- matizes. segundo c estado ou porção do ve-
íi tal .le que jírocede, como p- r exemplo o cedro da 
t" lumbia Britsfpr.ca. que tem tre- cores diversas-

o - in.l - "yakestâo". do Ala-Uav as íibra-

uma raiz cspcciag j p r u c h e " : porém, já os sons vi-
zinho.. da mesma fami'ia linguistica. h je aprer.de-am 

O- :nd :os do I.e-u dc Xo-te .Viu- :ca. per.leram aqui -
• cunho do -y:ubo'.:.-nio antigo e também os csqul-
uaus e alcuntiaufiS já nâ se recordam mai- d - seus 
iiythi'S r / . ig 0-0-, ao pas-o que nas costas do Pa 
' - \:..-kú . •'• a • to-üi;:.:. n«;a -e vi-i! retirt; -

E S C R I F T O R A E 

C O M B A T E N T E 

l ' : i tná. K* <•!!• II ' • ! Kl : 

!«-.Ueíi"é muít • diiff- rvuü-
, ac sc- ]> nU-rl-i 

• : - : r ;. .r nm.t 1 ^T,.. un-. 

v n a h » «jflici.tt <]., .> : , 
I ! :i.:t:or -í.- Kema: IV. 

n n.l.. -i l-, m e s m . 
i: uj.-tr.> .Ia Ivlucação •!•• 
^•iv.r:!>i •!<• Atignrá. 

ava. para a.. 'o c o polygono- A ce-tv.ra r.dta ca-
viar a monotonia do seu trabalho, interp ::<'.o uma sim-
ples 'inhá de outra n v l ; ' i ' a d e tl- tccid . 1 nio -e 
ver nos chapéus pôs -ndios "clial.i- -" . O quadrado e 
o rectangulo -c " :-põ m em banda.- de lua» ..u msu» 
fileiras, interrompidas por espaços yer.tica.cs •!• côr 
t neta. de mod« que haja <• mesmo nume éin igual-
dade d trabalh executado. O- -humboidos -ão a su-
perfície do obje-to a apparencia do mo-aico. c-ta-
figuras tambeir. pod.-m -!en:ar--e com o- i|üa<:.ra e 
rcctangulos, ainda que -em '.-ta o-\-:.taçãu. r i -u ' ta •• 
decorado de um agradavel a-pect /. O elemento trian-
:rular da decoração não é a figura ge •met:ica dc t:es 
•ido- • •-útro 

a ásrs 

'1:1'T>art;'Inri i 'lo 

::;fí::-iuii -.,!,ro ' « r - . 
V - 'i • Kt-n;: ' • .|u;i»i.l« 
1II: apiiurc-c : ji ir.i'1.1-

1! I-..1 „ , .!!::,it, r r -
•'.-": -• :" -
I : • • .lWv 1 . ()r t-sit.. 

A t-r.iíi-l .1. 
II ' : .•••.n«jpÇ"U i 'N 
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ARTE FEMININA 
''a renascença'' 

QUAij r lO FM C.CiP.-'-- WEPUCHAL' 

Wm 

O trabalho em me-
tal repuchadi> ou "re 
poussé", como dizem 
os francezes, tem ti 
do n e s t e s ultim< is 
tempos muita areei 
tação e procura tios 
mercados. 

O modelo que il 
lustra e s t a pagina 
obedece ao antigo es 
tylo italiano. Renas 
ccnça. <|ue dominou 
o mundo até quasi 
que o século passa 
d o . 

F.tn si não apresen-
ta d i f f i cu ldades . a 
não ser um pouco de 
paciência por p a r t e 
da leitora se quizer 
levar a cabo esse tra-
balho. Si assim fizer 
terá a satisfacção de 
possuir um bello qna 
dro. digno de figurar 
em seu gabinete de 
trabalho e que muito 
concorrerá para dar 
uma nota alegre e 
distincta nesse ap-
parlamento. que por 
todas as razões ©ve-
rá ser o mais alegre 
e o mais bem arran-
jado de toda a casa. 

Como temos certe 
za que seguirá o nos 
so conselho e logo po-
rá mãos á obra, não 
trepidamos em minis -
trar nesta baralhada 
de linhas, o m e i o 
mais pratico e mais 
simples de. com um 
pouco de trabalho o 
alguma paciência fa-

zer esse trabalho de arte que daremos > 
nome de Renascença. 

F' uni quadro em madeita branca, dc 
tres aberturas, decorado em cobre repu 
.-liado. 

Passa-se o desenho sobre duas f.illia» 
fie latão d.- um décimo r m e i o de e*qiê  
sura. Em seguida se traçam todos os rui 
tornos, fazendo o duplo irnco em volta 
das folhagens rendadas e finalmente mo 
delar depois de se traçar a- linhas do en 
quadramento. Muna-sc de um "inatoir" 
n" 27 e bata com vigor os fundos pon 
filhados, iiicrustando-se conforme mestra 
o desenho os dois cabochons que podeir 
ser de turquezas. 

Isso feito, passa-se o verniz próprio para 
metal, corrigindo-sç antes qualquer imper 
teição verificada na primeira o p e r a ç ã o . 

Antes de applicar o trabalho .-.obre ;i 
madeira, convém pintai a com •'vienx clie 
ne". 1'equenas pregas, arrebites. segnni 
rão as chapas sobre a madeira. 

pelo exposto viu a leitora que tinhamo-
razão (jiiando at firmamos ser mui -imple-
a confecção desta obra de arte que irá de 
corar o seu gabinete de trabalho. 

Para trabalhos dessa urdem convém ter 
cm casa unia pequena collecção dc ferra 
ineiitas apropriadas, taes coino "maloirs". 
huris. cinzeis, etc.. Convém, dissemos mis. 
e repetimos, porque hoje em dia estão mui 
to em voga esses trabalhos, indiscutivel-
mente mui bellos e aristocráticos e c mui 
to mais pratico nós mesmos fazel-os que 
comprar feitos, attendendo-se a duas ra-
zões: a primeira é que nas casas commer-
ciaes onde são vendidos elles custam tres 
vezes mais (pie se os fizermos nós mes-
mos e a segunda é que por nossa parte 
praticaremos um esporte recommeridave! 
pelos senhores hygienistas, como seja o 
movimento continuo e methodico dos hr:> 
ços e mãos. 
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C o m o enfeitar a minha casa 

Por diversas vezes temos nestas paginas in-
serto clichês e descripções de trabalho- femi-
ninos em pyrogrameno, esmalte , osso, couro 
nrarfjm. lacca e madeira . Desta vez insisti-

mos em appresen-
tar alguns b e 1 lo -
modelos em madei-

\ ra. Xa certeza que 
a amiga que n o ^ | | 
ler, mer-mo a titu-
lo de curiosidade 
ou passa t empo irá 
fazer u m a Casa. 

Si assim fôr. po-
de ficar sc ienteque 
alem das h o r a s Artíst 
muito agradaveis 

que entretidas nesses trabalhos váe ainda ornar a 
-ua sala ou gabinete de toilette ou trabalho de 
bellos objectos de ar te . 

O couro e a madeira são hoje os que estão 
mais em moda p a r a a confecção desses objectos 
que os francezeis dizem tão bem de "niaiiseriés". 
ou mesmo de peça? dc estylo decorativo. 

O metal vem sendo substituído, e com van 
tagem pela madei ra ; assim vem a- até caixa? 
de pó de arroz que sem favor algum, são bem 
mais bellas que as de chrystal ou metal. 

C o f r e s , bandei-
jas, peqnenair me-
i a s de centro ou di-
divida em compar-
t imentos internos, 
ou "g igogne" , co-
mo nos mostram 
as gravuras q u e , , , 

° * Haini ' : j« para re frescos; iundo 

ornam estas paginas, pintados e decorados com 
«> mais fino gos to c ar te e ainda feita, por nós 
mesma-. Claro está que não nos vamos munir 

nvernizado 'le negro com chrys; 
folhagens verde e douradas. 

de serrote, martel lo, plaina e lixa e passarmos 
horas a fio. fazendo tão desgraciosa gvmna--
tica, porem mandamos fazer no marceneiro, 
compramos feitos, ou então pediremos a 11111 
•los nosi-os irmão? ou mesmo ao marido que 
110? façam essas peça- em um feriado, passando 
assim o dia em casa e que é bem melhor que 
cavaquear pelos clubs c* cafés. 

Tom em o»- por exemplo <a mesa gigogne e va-
mos fazcl-a jun tamen te com a leitora. Ella é 
formada como sc vê pelo clichê, de i re i 

caixas, que se em-
butem facilmente 
trez caixas simples 
dos quaes -e sup-
primiram dois la 
lados. 

Xão importa Í 
v-rmdiio e fiõrc- d-jura-ías q u a l i d a d e d a m a -
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deira , pode ser a t é de 
p inho , p o r e m se ass im 
fòr , s e m p r e é p r e f e r i v e ! 
o p i n h o — P a r a n á , de 
um c e n t í m e t r o de espes-
sura , b e m secco. 

T o m a - s e lixa e pas«vi-
se a t é f icar a supe r f í -
cie c o m p l e t a e p e r f e i t a -
m e n t e lisa. sem a m e n o r 
ranhuira ou s a l i i e n c i a, 
p a r a não p r e j u d i c a r ou 
a t r a p a l h a r a ope ração da 
p i n t u r a o que a inda dar ia um a spec to d e s a g r a d a -
vel ao con junc to , pois se t o r n a r i a m e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e sa l ien tes aque l las g r a v u r a s , depois de pin 
tadas . E ' p r u d e n t e se l ixar os â n g u l o s f o r m a -

d o s pelo en-
c e n t r o dc 
m o d o que as 
e x t r e mi da-
de f >i q u e m 
m a i s ou me-
nos a r redon-
dadas . 

D e p o i s 
d isso t u d o 
fe i to passa-
sese com um 
pincel g ros -
so, o rd ina 
rio, e deixa-
se s e c c a r 
p e r f e i t a m e n -
te . E m se-

g u i d a pai-sa-se o u t r a mão de oleo a f i m de que 
a m a d e i r a f ique c o m p l e t a m e n t e l i-a, g r a ç a s *> 
qual o b t e r e m o s no final um Iji-llu a spec to 
p a r a peça . 

Secca essa s e g u n d a mão de oleo. e s t á t e r -
mido o t r a b a l h o mate r ia l e p a s s e m o s e n t ã o 
pana o que c h a m a m o s o t r a b a l h o de a r t e 
e sco lhe - se o m o d e l o : chry «an themos de s t e s 
ou não , isolados ou em g rupos , de pétala-; 
r e t u m b a n t e s . Ou en tão se a l e i to ra t i ve r a! 
g u m a incl inação pa ra os a s s u m p t o s j a p o n e -
se s p r o c u r e no seu á lbum u m a t o r r e de p o r -
ce l lana ou casa de chá e meiknô c e g o n h a s 
t|tie f a r i a m um bello e f fe i to . 

O d e s e n h o não precisa se r r i g o r o s a m e n t e 
symetn ico , e a té m e s m l pelo c o n t r a r i o ; de-
ve a p r e s e n t a r uma nota dc p e q u e n a de.sur-

Mczinhas "gigogne", pintados dc preto com fores 
folhagens verde e filetes dourados 

d e m : é como se f asSemos a r r a n j a r um 
de f lores . Começa-ise o desenho - e m p r ^ 
os t raços que i rão cons t i tu i r o f u n d o do 
depois de passa r u m a ou dua» m ã o - d 
i ín" , ou p i n t u r a ana loga . Seco-. :noi 

o n s t i t u e o f u n d o en tão inicia--i- a ]<:i 
r e s t a n t e que pode ser fe i to t udo d< um 
' s to é, '-em p rova r , o que ser ia mais o 
te p a r a sc consegu i r u m a h o m o g m i d a d i -
ta. pois i n t e r rompido o t r a b a l h o p.,r 
mot ivo , maior depois é o t e m p o q u e -e 
p r e p a r a r a t i n t a e p r o c u r a r a " n u a n o - " 

Xa g r a v u r a que a p r e s e n t a m o - o íund. 
g ro , de modo que as f lores s e r ã o branca 
t ão amare l las . Si fôr azul 
f l o r e s podem ser brancas 
>uro velho ou e n t ã o ainda 

duas cores . :=to é. 
p a r t e b ranca <• pa r -
te amare l la . / 

b o t i q 

fazenó 
motiv-

o f u n d ' . esc 
ou amar--'.; . 
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! ranças e galões 
RA^W:: - T . - . • 

K K V I S T A 1-KMININ'A 

Como fazer o meu chapéu 
Porqiu não faz o seu cha-

péu em ca-a c manda para a 
modista que cobra uni preço 
fabuloso ? 

E' mu: simples. Experimen-
te, poi>, tomando por modelos 
o turbante e o capellinc. um á 
direita e outro á esquerda d'-, 
pagina. 

Comecemos pelo tu ban e 

do seguinte modo; >]•• mei- n. í 
testa, em cima .. filias; que jun- • 
• aos cabello. . até ao meio da ' 
cabeça atraz, < iu por parte, de- ] 
pois faça a m e-ma medida de \ 
um lado, em cima rio ouvido í 
até .-utro iaiio oppo&to, e com 5 
es-a medida augmentada dt 
dois centimetr o.s faça 11111 re- < 
car.guio de t 1:11 pa 11110 fo-t- . 
Sobre esse • e< tangulo. i'.e , 
mia fazer, ia : 11 • -"li v tara r.u, • 

f \ ' m a 'de e-j 
b" " ^ " " t \ 

fazenio entra r d U-

mente. Os pii 1 c"' V ca' 
cm com elegi 

.a
;'",, "J ' : 

zado- de pret • que • -

Uma é rígida a .utc-
outra s mp.esmentc ia-
oii o proprio vcliiuk. 

m o ií• • - m e s t r a :'icbé mui 

Eis abi leitora e amiya como 
pode iazer o seu chapéu ein 
casa. l 'or esses modelos ora 
apresentados podem ser fei-
tos outritó. os- mais varia : » 

,póssiveis, pois já s§ tem a no-
ção precisa, não se tratando, 
porém, ile i\>rnta- .̂e arame. 
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3 P 0 R T S 
nu tos to-aas a s iXf & ;;. 
njanhan». dcscu- . . • ,wf ! 
volve normalmen- £ \ \ \ «í^- Jp^QR " j 
i a . - espaduas e '<§,' <*' .i; 

r . luis ,1.. ^ c p o ^ O ' 

cy-tavcl a masculi- | ^ ^ i c r t m a r reUne t0(ln, „ 
nisaçâo das for- vantagens do remo. 
ínas. do rosto, pcs- p 
coco, pernas c braços, dando a mesmo uma g:au.!a 
rigidez e o competente augmtntu do veirre. 

Todas as pessoas, isto é. as senhora.- que »•"• ' " 
Isportc devera uzar *..b o "inaiV. t" uma cinta de W -
acha ou então de uma íaz-.nda íesistente e bem ap. • 

:ada. amarrar.d atraz. 
Mcsmu que exercite nc.-ne tiaque.U- esporte • 

entretanto indispensável que antes de mai- na<:a. logo 
pela miMihan, depois do l.anho uns quinze minuto? 
c nsagrados a líymnastica sueca. l ' m uma -imple-
toalha de r- s:o pode a leitora praticar o- ma:- úteis 
exercícios. F-. a conseqüência lógica c natural dessa 
gymna>ltica diariamente feita, moderawmenti. com 
methodo é • revigoranunto de todo o organismo. «• 
goso de uma invejável saúde exceUénte .disposição 
de anini para todos- os trabalhos que nos aguardam 
Ujrante o dia. 

As n. ssa^ gravuras dão alguns sugge-tivos e caracte-

E' de tuna a con-
veniência que as 
nossas patrícias 
compenetrem d e 
que o esporte é h • 
je tão nece.-sa: io á 
vida, como um ele 
mento mdiàpensíi-
â existencia. 

de g:a:.Je Infelizmente en-
icthod-.cos . , 

tre nos e quasi 
. exclusivamente praticado pelos homens e m u c - c 

r.âo e por falta de • nselhos e recommendações 
- :m-dic« s e hygieniiitas que não se cançam de mos-
r as vantagens que o seu uso ino ierad • provem-

••• ci-o :»'.>réni -e entender que uma senhora > 
a m c n h a que «c d -pot.ha a íazt-r - v revi. - 1- -

rrtdas a pé, pois nesse caso •• resuhad., -<-m to 
::nen-í. contraproducente e mesmo perigoso, 
i • g- '.c box, tã • violento quando praticado pi! -

<• entretanto recr>mmendave! ás senhoras. 
-•!• que observe a determinadas regra?. A-sini. naila 
i - fácil que ter um boneco ->u então uma b .'a de 

. - '.idamente presa no tecto «• de "mai" t". 
•!. - braços nus. exercitar-se quinze minutos por 
i. pela manhan. descansando tres minutos, dois 
a-- :m >:iccessivamente. até passa- ":t- minuto- -e-
it'los e-murrand • valentemente o indefensável bo-

llIgGD ou a 
innocente 

bola. 
E' um exer-

cício util. sa-
hitar, f a z 
desenvolver 

os museu' s 
do braço e 
desenvolv-
peito. O seu 
uso v;olcn-
to faz au-
gmentar o 
pescoço, tor-
nando a pes-
soa desgra-
ciosa. 

A barr; 
fixa é ou 
tro exerci 
cio mui rc-
commenda-
vel, princ-

palmente 
mocinhas. 

A sua pra 
tica de dez 
a quinze m:-

s que 
mulher de-

ve e pode 

Como me-
dida de pru-
dência. insis-
timos para 
que a gym-
ua-tica dia-
ria seja mo-

derada e 
seínpri. pela 
m a n h a n , 

pois sóinc-n-
te assim p -
rlerá a pa-
dos deseja-
dos sem c r-
r e r risco-
sérios, pois a 
gy ninas tic:» 
quando pra-
tiçada á noi-

I mu oarra-fixa, preza eiitre dois batentes dc 
uma porta permitir excn-icios :.cct-ss.nio-

Uma Ias modalidades do li .xt- mais 
recommcndaveí. 
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f \ approximaçdo do outono 
Estamos a caminho do 

outono friorento e ne-
blinoso, quando uma se-
nhora elegante e distin-
cta não pode sahir de 
casa, sem estar resguar-
dada. E ' a estação onde 
< is abrigos, as capas, de 
dif íerentes talhe-, as pel-
les custosas surgem co-
mo por encanto, dando 
á feminidade uma graça 
p c lhe é peculiar. Si por 
um lado esses nãn lem a 
thealralidade s o l e m n e 
dos preciosos estofos de 
de inverno, porem são 
mais subtis, mais discre-
tas e mais e l e g a n t e s . 

Tornam mais encantadoras 
as silhuetas das jovens e re-
moçam as matrona-. Evocam 
linhas suaves e per feições es-
culpturaes. 

O paletotj de velludo, o a-
brigo do amor, e o agazalho 
do bem. dc cõre.- suaves são 
a- notas amavei?. da estação, 
que imprimem graça e in 
ventude e por essa razão rea' 
çam a íormozura. (>- deuses, 
desta vez foram mais beni-
gnos para com a- mulheres, 
inspirando os costureiros 1"" 
ram complascentes pnis torna-
iam jovens até aquella-, que -
lembravam com saudades os 
seus dezoito annos, a idade 

tiracíoso poletot de 
eouro Citíi mpado, de 
eõr azul com cinturão 
fronciscano. Nas ir.vi 
lias r no pescoço ve-
mos adorno, de pcll- . 

de macaco. 

1'jlctiit dc lan verde esmeralda com marcar:.!.!, 'irar « 
como elemento decorativo das mangas e c nturn. O . luru 
é de marabu. Passado' do lado com um cintura , .1. >e! 

preso por uma fivela de metal. 

1'alctot de velludo, -om amp,«ts 
MS em V. Rota de Slcin;;. 1.: 

- pe le ... lebre l 'assado <1 , ' u . • 
-ctuhra pcrtV.: .:m •-"c ja<tucã. . 

1.-tulino, porçill forca c .-.Jtlfca.ar. 
I. mais cli tíante e ar;. lo( rat . 

habito do homem. 



O TRABALHO FEMININO 
que mau 

inust' ' 
•mutierauo, princ pa 

uma leg->lat:ã 
.. F.uropa. ;i < • l a '1 a 

wrla .U «,ja •!! 
m u n e entre m>s. f[iic a n d a n;.o 

1111 e regulari-e esse ass-ump. >. 
i e n e na Inglaterra. Allemnnba. 

Trin co SI. va«rr.a. as disposiçõ» > legues >ohre 
th.» U M nlr.< -: o .wteg..-' "a- e v>am prop " 1 -

• mu'ln-r ampl - -meios ••te defesa contra o- pa-; 
Lratiav.o;.'-o-. g;.r:.nt:n I" < m toda e qualquer eu • 

.. o- seus >alar • »>. •brigando - pro-pricta ias 
abr;ea< u>ína> Oficinas a manunu ::ir a? :nva-
por accNU-n es. ou prover-lhe. a subsistência <lu-
uni certo iap-o >ie tempo antes e depois do parto. 

pr< t ecçã goveriVamviuai 
viuvas. s< :.-io que as cagadas esiavam 

beneMc: - mplesmenve pelo lact«< 'le 
nta 

«.ce—idade :.v trabalhar, poi- a sua subsistência era 
ara:Uit;ida pelo esposo. 
Ma:« tarde, veriflc--u-se que essa maneira t!e enca-

ar situação da mulher casada era errOnea e no 
• :. > passado ella entrou n gr-sar dos meamos d rettos 

conservador, até a rotina, ''.o inglez. Na França. a po 
sição da mullnr não ainda -a'.:>íaci ri,.: p«.d:a -
bem melhor se não fossem - preconceitos existente • 
•;'.e ca>ta>. apesar da feição democratica que -e que-
Mtipriniir a gQVern . feiça. e--a sóm.n-e apparen:,. 
ji s é evidente a iu-ta •• •• "li" ext>tent"es entre o-
ii fferente» partidos que dividem a op:mã-. 
íranccza. Paiz eminentemente tiviltsado. de onde par 
tem to d. > o- grandes eti-inatm : to- e para oin: se di-
rigem as celebridades lo mundi - recebiren .. con 
sagração final na e dade da Luz. entretanto, ate l u j t 
se debate n parlamento a eterna questão da c< nt!ess-a|» 
do direito do voto á mulher francezá. 

Por. tos de vista, dirão nn-, militarismo, dirã MUtr«..« 
e talvez com mais razão. S : não fora ,a p-e-k:cupaçao 
de se preparar para uma "revanche" «ilosde lfVO. ou 
presentemente o espirito de anniquiianunto «ia rival 
vencida, estudando me os de se manter uni exr ti. no 
Rheno, talvez a esta hota tivesse o mundo uma le:-.. sa-
bia e perfeita, pela qua'. > wutros povos se baseasse-.; 
para regtrlarisar e resolver o problema tio feminismo. 
Ma-, -oltt-ci ti::--.. feminismo na 'Franca é >e p< 

termo ás guerras e estender 'a mão 
á vencida e derrotada "ie liontem. -
isso viria contrariar o pen 
• ô interc.-se- dos p Iiticos. ou <los 
"proí i teurs" da guerra «pie hoje. não 
semente em França, como em toda 
parte do mundo, constituem uma 
fo-ça poderosa. 

O niodu pelo qual o sr. Cemer.cean 
foi recebido nos Estados Unvtlos é 
nulli r at te st a do da affirmação qiu 
fazemos e a historia um dia escla-
recerá esse ponto, por demais delica-
do para ser tratada em uni artigo rl« 
combate femin st a. 

- privi>yi<- • •,::< até eiitã-- eram 
concedi 1 à- solteiras e viuvas. 

\'a lüglate-ra, paiz ultra C O I I M ; - -

va'i"-. a mulher gos n desde logo rU 
lirelti.- i j u» at«- certo ponto 

nada lh<- varam, entretanto, gerviram 
le pa r tda para conquista? maiores. 

innegavel qin- as suiííragi*»:;-
muito contribui: ani para esse estad 

coisas, apesar das violências pra-

-:!-. p. rém. talvez justifictiveis se at-
tf-.dèrmo? esp-ritíi po- mats 

ía vt z for; 
ci.stente? entr 

ite v 'tada. que 
IvMiiinina" deu noti». 

1 tiça de sexos sr.h o p 

íinalmcníi 
o lionuni i 
IÍ Dezemb:. 

No> K>tados rnV:,.,. 
•esoivi las as iliverjíencias 

• pela lei ultimame 
t "Revista Ivniinnia cieu noticia} pe.a qua' 

. arect a diííer. tiça de sexos sob o p. nto de vista 
elvil e político. Naquella grande republ ica^mrtos fk 
}i rtamentos da administração publica estão entregiR-
á- mulli eres. principalmente em -e tratando de ins-truc-
gão. Ai li. boje, a legislai; ã • é uma única, e pelo (,m-
deprelicmiie da leitura dos jornie l , os resultado* são 
os mais satisfactorio.- possíveis. 

Na Argentina já cogita do mesmo a>sun.pto: no 
In iguay. paiz emminenteuie iite liberal, cttjos g vemos 
são formad" s de estadistas concenciosos. existe uma 
corrente bastante grande e st- a t é o presente ainda não 
se conseguiu o que era para se desejar, foi devido ao 
facto de não e s t a | talvez a naçã 'ievidaniente appa-
relhauia para tal innovação. 

1-1 entre nó> o <|ue m- tem feito?. Nada. absolutanieiit. 
nada; nem ao menos pensa no assumpto. Uma dele-
gada do feminismo brasileiro na conferencia pan-ame-
ricana de P.altimore, perc rreu. ao que parece, 
ce-ntrus In d ustriaes norte-americam >s 
tar 'da protccçiio da mulher nas fa-
bricas. oífieinas e escriptorio^. 

Fundam->e ligas e assòclações fe-
mininas; preparam-se reuniões ond. 
se discutirão mr.meiiU'sO's 
porém, quanto ao trabalho 
Mier iperaría nenhuma palav: 

pretende tia- dade que 

homem é geralmente mais descttlda'lo e : 
razão tem «ido posto á margem qit.v io ;. 
oncorrendo com a r- nipanheira • :n «pia 

os ramos da activi«iade humana. Nas fabr •• 
de operaria- cresce dia a dia ellas tendem 
polisa: o trabalho '<• muitas industr Ml< . 
essa p-eferencia é 'mente Ijevido ao facto 
pertencer o tis niento |;çminin-i á> agremiaç""-
rias e -er pouco propeusaj a gréves. parei . t 
deixa de ser verdadeira e-sa asserçã . como 
não é menos verdade que sendo <> trabalho da 
mais barata era natural que a preferencia a i 
mais not-oria. Sim. é mesmo mui ma s barato. 
bem precisamos convir que mesmo que a - - : 
não offereceria vantagens de- .e que não apre-< 
resultado.- mais que satisfactorio-. c«>!npara-nd 
o niascuiino. Ora. sabemos muito bem <pv < 
a cfiinparação entre ambos, aquella ««-bripuja 
samente a este, de modo que fica perfeitam. • 
cada a razão «Ia preferencia e pr -ur.i citadas 

Quantfí á «ligação, de que a mulher é j»< t 
pen- a ás agremiações operarias, ás greves, etc 

de que isso também influe poderosamente 

themas, 

dessa iudifferei 
oueo caso por tão 

t« da 
licadi 

Diant 

i H H 
ponto, chega--e a duvidar d 
deiro fim «ío movinunto f< -ii nista 
bras leiro. Nunca <» trabalh feniint 
no foi tão [irociirado com neste' 
iilthn s tempos, dada á escrupuh-s:. 
'-pi • o>idade da tmt'li-r. 

nc a- liem :u,v> 

iidicalista- e quejatvrl s. 
Nos Kstados Uirdos . na 1: « 

terra as operárias >e c^r.gregam 
partidos esparso- pr,r tod o p; 
porém, ('bedec. ndu a -tm 
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(ic oiwic i-manam U das as ordens. Iv.»scs centros apre-
sentam feições curiosas c todos elles visam sómtnte 
o bem estar collectivo, sem preoccupações ambicionas 
tão communs nos agrupamentos masculinos. 

Esse estado de coisas em que presentemente no-s 
adiamos, não é possivel mais continuar. E' preciso 
uma reacção franca e decidida para se pôr um termo 
a essa s.tuação angustiosa da operaria, vergonhosa-

mente explorada pelos patrões. Todo e qualquer movi-
mento feminista que não inclua cm seu programma. 
como 11111 dos fins principaen a regularisação do tra-
balho da mulher, é contraproducente e mesmo inútil. 
Além de egoistico é altamente injusto. Censuramos os 
homens pelo seu exolusivismo e parece querermos imi-
tal-o até nos seus proprios defeitos. 

M. R. Q 

C O N S E L H O S 

alca t idorado «•:.» ver I. 
indo um i n s t a n t e so 
r comt igo . p a s s e i a " ' " 

ia larga b a r r e i r a o / u . 
verde, eu pensar ia 

i n d e c e n t e " que toi o 
JlH» i 'a , i .UU. . . 
ra dc e smera ldas dos 

m a g r a n d e paz o c;> 
se ren idade que c. o: 
a ser feliz t ieste mui.-

pela sua f ragi l idade , 
e prec iso saber sen-

nos por ella tão dc-

d e n t r o do coração e 
rbave l , e ssa impécça-

b e l k z a e a sup rema 
•j que a Felicidade, a 

"pe r f e i ção . . . illusãi 

K ,-po-s valer ia 

i r r e a l i s a d o . . . 

pena l u t a r 

s o n h o . . . m i r a g e m . . 

— si a t r i ng ive l fosse 
esse sonho a g r i - d o c e . . 

Mas deixemos os poe t a s e 
.. sue desconsolada pliiloso-

Crei.. que já te fa 'e i , a ti, 
minha lln ia mel indrosa dc 
>lhos '!c or.ix, já t c falei om 

iv-rteza da poesia ún ica des te 
• e m i t e n o de Goyaz, a n i n h a d o 
aos pés da capel l inha de San-
ta Barbara , ja rd im fechado e 

A i t u r a. j .ara c o n t i n u a r <er <• mys te r ioso j a rd im da M o r t r i. 
da Melancolia — o ccmi te r io de Goyaz. 

Havia m u i t a luz, Uores. u m sol ie ouro, um ceu de setim 
novo. umn ve a t h m o s p l u r a p e r f u m a d a , mas havia t amhcm es te 
e s t r a n h o »•>• -o que tem umn voz f >rte e e loqüente , a voz per 
tu rbadora -Ia s a u d a d e . . . 

A h : jxira nitiit.i gen te •> s i e n c i o pesa como as paredes de 
um tunui lo ; suas para mim. n i n g u é m melhor do que elle sahe 

E o _ n i j «terioso j a r d i m da Mor t e o da Melancolia, na sua 
immohilidadc dc ci iade pe t r i f i cada . d i sse-me t a n t a c lisa. t a n t a ! 

E m q u a n t o pe ramhu lava pelo.s passe ios . pa r ando d i an t e «los tú-
mulos que me e v o c a v a m tnnt . i - seres qu-íridos, e u lia em todas 

lapides a mesma suppli< a. a m e s m a prece humi lde de uma 
oração pela a lma dos que »•• fu r am. O r a e . . . o r a c . . . diziam snlcii-
iienv-iite aqttc ' lcs lábios que « m o r t e scllara para s e m p r e . . . 

E os corações que eu amei e que para sempre do rmiam I.íi 
quelle r i sonho canto da minha te r ra na ta l ieviviam nn minha 
saúde o ua minha saudade appa rcc i am • i inbados da luz di -imi 
das pe r fe içõ . s . a l g u n s , e o u t r o s , ta t . tos ou t ros , a m o r t a l h a d o s na 
t r i s teza e n a n rmi ia p i r i r •.•Ar. coraçõe--- es tes que a Dõr eter 
na companheir.- não abatido».ou u m i n s t a n t e sequer «• que 
não t ive ram na v i l a um »urri«o b reve da iugaz Alegr ia . 

E eu pensei commÍL".: Meu Deu»: T> lus nós s a b e m o s t o r n a r 
« vida má, todos nós sabemos enche i -a de sombras , Ie inquie-
:udes , de a m a r g u r a , de t r i s t e za ! Poucos sabem a a r t e "-onsoln-
dora dc semear um pou r. de luz. e serenidade den t ro da to i -
t u r a i a ag i t ação JHI; .lias m a u s ! Todo* nós e r i g imos d e n t r o d', 
peito um a l t a r , - nelle, o o rgu lho deshuni .nro é um déspota que 
só sabe dividir , s epa ra r , fe r i r , e s m a g a r . . . E :io e m t a n t o . tudo 
vale tão pouco! T a n t a canse i ra v ã : Tpn to esforço inú t i l : T a n t o 
so í í r imento e v i t a v e l ! T a n t a dór perd ida! E tudo . tudo . porque 
fugimos s y s t h e m a t i c a m e r t e da t emos d- ' l ; 

mdc uni 

brancos . 

di»' 

de 
ada e t e r n a 
Melanco l ia : 

nunca 

Morte 
i j a r . i da 

vezes despi r 
- véus n n e r e o s da Melanco-
a. i' ser. como hoje . quas i 

;ue ^ • encan tado j a r d i m da 

S.-br- minha cabeça , m u i v 

•:ni sonho luminoso de ndo ' t« 
•••ente: .ao >.nge. a Serra Dou-
rada «e ur.ia aos al tos mon te s 
verdes num larg^. amplexo . 
••«treitandr. a c : d a l e b r a n c a <• 

ta B a r b a r a . — seir . iuel la solita 

deroso, i*iclemc:it-r e ínveiic: 
v e l . . . e o coração — esquer i -
io do que p a s s a r á em b reve 
s c ent rega , d e s o r d e n a d a m e n t e 
ás paixões, á l u t a es ter i l , se-
duzido pelos falsos esplendo-
res r pelos a m a r g o s prazeres 
da vida, da vida que é son'io 
tão leve. que se desfaz como 
a nove e romo o f u m o se «-s. 

Fe'iz de quem pnr.i m e - f . 
da Vida esco lher a M>>.-*" 
Será sereno, frio, jus t i ce i ro , 
for te e b o m ; e t rá .-onjicci 
do a Felicida ie, o Amor , a 

P:.--::ic o f e r e c i d o : 
r upo de amigo» e 

• ' d e 

rida 
no 

r l i n 

vigiando n cidade, c 
•Io ceu, a pérola brai. . da 
M e t e e da Melancolia , que 

'p.iasi q u - o encan t ado jardim 
m y s t . - OÍO ja 

••-.i. hoje. na m a n h ã cõr .e : 
... A l e g r i a . . . 

.... silencio de ca : . to n e n h u m 
i rvores qur t enha , por mais 
esi ondam ? 

J á repar:._-!e que os cenr . ter ios e mmu d e c o m as aves? 
<Jucm. de t a n t o s phtlosoplios. qua l , de t a n t a s phitos >pluas 

. . rgulhosas , f ráge is , paradoxae», — já ana lysou esse silencio dos 

Temos de M a e t e r l i n c k o segredo, a força do silencio, mas nem 
uma vez al ludiu ao si lencio :os cemi te r ios , voz divin» que no? 
•onv.da a rever o n o s s o nada , num raio súb i to de graça que a 

a lma avisada não d e s p r e z a . . . 
E foi por isso, po rque t inha um m a g o silencio «dormer . tador , 

dos cemi te r ios não se compa 
ile t e r r a , por ma i s flores e mais 
inhos e ma i s aves que as fro- .le» 

era ho je o encan tado ja rd im da 

Mas para que fa lar de 

aborrecida, para que philoso-
p h a r . minha linda mel i .dr . . -
»a, si eu se: bem que o« -en» 

Mar t in s , chefe de policia, por um <-Kros hos . hi«tra los -i-
a c i d a i e d-í Ipu, Es t ado do Ceará o l h e i r a s «iegras não terã-. 

. . . r agem de segu i r a t é o fim 
es t a s l inhas m a a ç d o r a s r Para 

ti. a vida feliz é a da sociedade que s - d iver te , e a felici iade 
não é mais d» que um passo novo de t ango "ti de " f o x - t r o t " . 
dansado com > par p r e d i l e c t o . . . 

Ouem sabe? Talvez t e n h a s razão . J á disse o opeta , rnm 
— uita sabedoria , que a Felicidade 

é a opala do Sonho, .i L-v ian iade, 
de mão em mão. muda de cór... 

Para mim. ella será u m a b r a n c a i igura dc paciência r de 
!i-indadi. que me en t rou no coração para sempre , quando deixei 
o mys te r ioso jard i mda Mor t - e da Meiancoliaa. dormindo na 
clarida :e se a des ta m a n h ã de p r i m a v e r a . . . 

Um abraço da tua 
Coyaz — X o v e m b r o dc 

MaríkU P A L I N I A . 
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i r - * " " , . * SEflHORftS 
A c r i a n ç a e o lápis 

O lápis é para a criança um meio de exteriorizar o 
seu pensamento, de exprimir em traços visíveis as idéas 
que lhe atormentam a alma, diz Paulo Combe. 

E' uma verdade. 
Com o lápis a criança nos desvenda o seu «ntimo, 

0 seu instineto de vocação. 
Se as suas idéas >são grandiosas os seus primeiros 

traços no-las demonstram: surgem de seus lapls mo-
numentos, caminhos de ferro, pontes, etc.; tudo isso 
attestando a prespectiva de um futuro gênio. 

Se o seu espirito é mordaz, os seus traços falam delle. 
£ ' da caricatura dos coilegas, muitas, vezes irrisórias, 
que seu lápis se occupa. Ora figurando um collega, ora 
outro, passa ella os momentos de recreio, provjcando 
algumas vezes a hilaridade na classe, e outras o descon-
tentamento. 

A criança Inclinada á vida campezina traz sempre as 
paginas de seu livro cobertas de animaes que no árduo 
labor dos campos .prestam o seu concurso ao homem. 

Se o seu instineto é mau, ella deixa de empregar o 
1 pis, o giz e muitas vezes o pedaço de carvão nesses 
brinquedos innocentos, que dão largas vezes resultados 
proficuos; e vae ciscar as paredes de prédios novos ou 
recentemente reformados. 

A criança tem, é verdade, o instineto de destruição, 
que é na essencia, a necessidade de conhecer. Mas, ris-
cando simplesmente a parede dum prédio recem- cons-
truído, nada busca saber, prova somente o seu instin-
eto innato de perversidade, que devemos co.rrigir, por-
que o germeu do mal acha sempre terreno onde lançar 
profundas raizes. 

E' na escola que essa campanha deve começar. 
O professor tem o dever moral de curar a alma da 

criança dessas moléstias que a natureza lhes dá bus-
cando, de continuo, arrancar-lhes as hervas damninhas 
que ahr acham terreno propicio, deixando-lhes, em tro-
ca, grande messe de sementes do bem. 

A criança é como o moinho, diz S. Francisco de 
Salles. 

"Emquanto houver grão para moer, cáe só a bôa fa-
rinha. Mas, quando a mó mover no vácuo a velocidade 
escalda o machinismo e a casa se queima". 

Parecerá, talvez, a muitos, uma utopia o que digo, 
uma bellisslma theoria, mas, que ha entre a sua essen-
cia e a sua <;ealisação pratica uma infinita distancia. 

Entretanto o ferro, á força de muito jorjar cede, 
amolda-se a todos os caprichos humanos. 

A sciencia de educar é a sciência da razão e do 
coração. 

Quantas vezes a criança recalcitra ás palavras dlcta-
das pela lógica e cede á intervenção dos sentimento?! 

Nem a franqueza nem o rigor devem dirig r a gym-
nastica de educar. E' um segredo que bem poucos co-
nhecem. 

Não é só das qualidades que tiramos partido, é dos 
defeitos também. 

Quando o professor reconhece a nullidade da razão, 
alça a ternura, que será infalível. 

Falo não pela convicção theorica, ma» pela reraci-
dad« de facto». 

ÀNTONIA R. D E C. LOPES. 
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Preparados mie se vendem nesta redacção 
D I G E S T I V O P I C A R D é um ton ico digest ivo imcom-

paravel em todas as f ô r m a s da dispepsia . P r o d u z bem-
estar ga s t ro - i n t e s t i na l em todos os casos de m á diges-
tão, azia. p r i s ão de ven t r e , ac idez . m á o há l i to e ou-
tras enfermidades do tubo digestivo. E ' de resultado 
abso lu tamen te e f f icaz . 

Vende-se nes ta r edação . U m f r a sco , óSOOO, reg is tado 
pelo correio. 

R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A COLORIR OS 
CABELLOS. Desde o s t empos mytho log icos — com a 

magica Medea — o homem procura resistir, por meios 
artificiaes, aos estragos da edade, usa'ndo, principal-
mente para os cabellos brancos, que são os primeiros e 
cs mais evidentes s ignaes da velhice. 

E n t r e as t i n t u r a s usadas p a r a ta l f i m f i g u r a m as de 
saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de 
cal, de b i smuto , de e s t a n h o e o u t r a s , que p roduzem 
sobre o o rgan i smo in t e i ro g r a v e s deso rdens , que só 
mais tarde são percebidas. As tinturas americanas 
icm por base o sulfato de camium e o sulphidrato de am-
moniaco. São m e n o s tóx icas , m a s i r r i t a m o couro ca-
belludo e provocam a calvicc. As tintutras com base 
de n i t r a t o de p r a t a , t ã o espa lhadas , são de acção tó-
xica, lenta e f a ta l . H a , p o r é m , a lguns p roduc to s vcge-
taes inof fens ivos que in fe l i zmen te , dão uma coioração 
muito fraca e pouco durável. A única que se pôde re-
commendar sem receio e que dá resultados admiraveis, 
é a Pe ta l ina , com a qual se pôde ob te r , g r a d u a n d o <ts 
as cores, todos os tons, do castanho claro ao negro 
azeviche. I n f e l i z m e n t e esse p r o d u c t o é r a r o em nosso 
meio, sendo o r i u n d o da Pé r s i a , de onde a c t u a l m e n t e 
só pode vir com d i f f icu ldade . 

A E m p r e z a F e m i n i n a Bras i l e i ra acaba de receber 
uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermedio de nossa " Reviste 
enviando a impor tanc ia de 10Ç000 e mais $500 pa ra a 
i emessa. 

P A S T I L H A S A M E R I C A N A S DO DR. MALCOM -
O maior prodígio do especifico moderno — A cura trical-
cíca do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois mezes 
e por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico e mtubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe 
eleva um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura 
sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medica-
mentos. 

H a outros productos que custam apparentemente menos; 
são porém vendidos muito de industria em pequenos vidos, 
que obrigam o doente a reptir a despeza cada semana. De-
mais as Pastilhas Malcom não são ura producto commercial 
no qual se sacrificam ás vezes certas exigencias de technica, 
para diminuir o preço. 

Trata-se de um producto de medico, preparado com todo 
escrupulo e que dá resultado. 

E m todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas de-
verão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de crianças, 
pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á f ra-
queza dos ossos, escrophulas, lymphatismo, etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MAL-
COM são extraordinários, e temos em nosso poder cen-
tenas dc attestados dc senhoras que ao cabo dc dois mezes 
de tratamento tiveram resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes 
e para o uso continuo d?.s pessoas que se entregam a tra-
balhos cerebraes exaurientes e que necessitam de phos-
phoro, bem como para a fraqueza de qualquer outro orgão. 

Durantes o aleitamento as Pastilhas Malcom são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno todos os elementos 
calcicos necessorios á formação do esqueleto da criança. — 
Preço: Tubo de 100 pastilhas, 20$U00 - - Dose: — Para 
adultos; começar por duas pastilhas a cada refeição du-
rante a primeira semana e augmentar em seguida para tres. 
Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza 
dos moços é bastante metade da dóse acima. — Para crean-
ças: Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao 
fim de uma semana. Para crianças de menos de 4 annos, 
começar por 1|2 pastilha e continuar por uma. 
Pedidos á "Revis ta Feminina" . — Avenida São João. 
87-a l tos . — S. P. Mfg . Druggs. Co. 

NOS T O U C A D O R E S E L E G A N T E S . E n t r e os p ro-
ductos que devem f i g u r a r no toucador de uma mu-
lher e l egan t e r e c o m m e n d a m o s mui to especialmente o 
crême D E R M I N A , ultima palavra, em matéria de 
c reme p a r a a m a c i a r a pel le e pa r a cura r I N F A L I V E L -
M E N T E todas as erupções de pelle, espinhai, cravos, 
manchas vermelhas do naris e mesmo o eezema, e todas as 
erupções. 

C h e g a m - n o s diai r iamenie a t t e s t a d o s enthusiastix:os 
de sua ef f icac ia . — P o d e m o s enviar ás nossas lei to-
ras, por 5$000 um pote. Os pedidos devem vir acom-
p a n h a d o s da respec t iva impor tanc ia , accresc ida J e 
$500 réis" p a r a o p o r t e do correio. 

Aven ida S ã o J o ã o N.° 87 — São Paulo. 

M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais energico pre-
parado para combater a acidez do estomago. De effeito 
rápido e seguro, ainda tem a vantagem de não contribuir 
para as dilatações, tão commumente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000, registrado pelo 
correio. 

P A S T I L H A S R I N S Y , especifico ideal para todos os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas do seu 
mao funccionamento. Preço 5$000, registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano para 
a cura da dyspepsia e excellente preventivo contra todas 
as moléstias intestinaes provenientes da insufficiencia gas-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5$000. 

C O M P O S T O R I B O T T , é universalmente conhecido. 
Dispensa toda e qualquer apresentação, pois como t ' co 
e fort i f icante geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

C O N S E L H O S M É D I C O S 
A QUEDA DOS CABELLOS 

Corre como certo, como demonstrado que a queda do cabello é uma 
enfermidade para a qual não ha medicamento efficaz. A experien-
cia vem, de ha muito, provando isso. Mas não. S5o múltiplas as 
doenças do couro cabelludo, apontando-se como as principaes a 
pellada, a allopécia, a caspa, a seborrhéa, a tricophycia, a folli-
culite, a tinha e a sycose. A mais comraum é a seborrhéa, que 
vae enfraquecendo o bulbo piloso, fazendo progredir, dia a dia, a 
oalva. Mas tanto a seborrhéa como as demais enfermidades «So 

curavcis. Ha um especifico que aconselhamos ás nossa9 leitoras, 
cuja efficacia tem sido innumeras vezes comprovada: é o Pilogtnio, 
do chimico brasileiro Francisco Giffoni. Trata-se, não de tonico 
vulgar, como ha muitos por ahi, annunciados em jornaes e pia-
cards vistosos, mas de uma verdadeira descoberta. Claro esti que 
um indivíduo deprimido pelo lymphatismo, pela anemia, pela chio-
rose, pela cachexia, pelo arthritismo ou por affecçSes do systema 
nervoso é em vão que tentará obstar a queda do seu cabello por 
meio de lo;6es. Nesse caso é aconselhável o Vinho Biotonico, rico 
em phosphatos biologicos, iodo orgânico e tonico» vegetaei; e jun-
hm*nte com vinho dsve-j« u«ar o Pilngruio. 
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O MENU' DO 
SOPA DE A BOBOU A AMAREI.LA. — Cosinha-se 

num poco de cuido um pedaço de abobora ainarella. 
Quando estiver bem cosida passa-se numa peneira, re-
duzi-ndo-a a uma massa fina. Engrossa-se esta o caldo 
deixando-o ferver devagar. Xa occasião de se despejar 
a sopa na terrina liga-se com uma colherinha de fa-
rinha de trigo e uma chicara de leite para que a massa 
da abobora não fique assente no fundo. Serve-se com 
fatias de pão torrado passadas na manteiga... 

OSTRAS ENSOPADAS. — aVi ao iogo uma cassarola 
:om uma colher de manteiga fresca, rolas de cebolas, 
tomates sem cascas de sementes. Deita-se as ostras 
neste refogado justa-se-lhe uma própria agua, já coada 
por um guardanapo uma chicara dc leite, e deixa-se 
ferver um pouco. Em segu da engrossa-se com um pou-
co de farinha de trigo, ou melhor, faz-se em roux 
(ver Roux) e depois de engrossado tira-se do fogo a 
:assarola juntando-se então duas gemas desmanchadas. 
Despeja-se o ensopado num prato, pondo-se a volta 
fatias de pão torradas e passadas na manteiga. 

FÍGADO DE V1TELLA. — Toma-se um pedaço de 
figado lerdeia-se com toucinho inglez ou salgado, e 
corta-se em beefs. Frita-se os beeís em manteiga ten-
do o cuidado de retiral-os para que corem dos dois 
lados. Deixa-se frigir dois minutos de cada lado. Põe-
se os beeís 110 prato e faz-se o seguinte molho; vai 
ao fogo uma cassarola com um pouco de manteiga a 
qual se deita uma cebola cortada, uns champignos 
também cortados, e uma colher de farinha de trigo. 
Estando tudo bem refogado junta-se um cálice de vinho 
branco e um pouco de caldo. No momento de ir para 
a meza põe-se uma colherinha de salsa picada bem 
fina 

BACALHAU A FRANCEZA. - Cosinha-se meio kilo 
de filet de bacalhau, do qual tira-se as espinhas. De-
pois. de cosido, põe-se os pedaços de bacalhau para 
tomar gosto .no seguinte molho: tres colheres de azeite 
(muito bomj tres de vinagre, uma colher de cebolla 
:ortada cm pedacinhos, ;alsa cebolla de folha, e pi-

MEU MARIDO 
menta, deixando-se fitar durante uma hora e virandu-
se de vez emquando. para que tomem bem o gosto. 
l'õc-se num prato fundo, quartos de garrafa de leite, 
tres colheres de farinha de trigo, um ovo, meia 0-
Iherinha de sal, um pouco de azeite e mistura-se bem 
tudo. Passa-se cada pedaço dc bacalhau nesta massa 
e írige-se. 

BAGRE. — Este peixe não tem escama; é preciso 
raspal-o com uma faca para tirar-lhe um visbo que con-
tem na peile, tendo porem todo o cuidado cm não fe-
rii-a. Depois lava-se muito bem e esfrega-:c com um 
panno para íicar bem limpo. Este peixe íaz-se sempre 
ensopado e serve-se com pirão de farinha de mandioca. 

BALAS DE AMEIXAS. — Escolhe-se ameixas ma-
cias as quaes tira-se ^s caroços. Recheia-se as amei-
xas com^uassa de baías de ovos. Espeta-se cm pa-
lito em cada ameixa. Faz-se calda em ponto de que-
brar e nella passa-se as balas. Si as ameixas forem 
duras antes de recheial-as deve-se deital-as em agua 
fervendo, onde se deixa ferver por tres minutos. 

BALAS DE OVOS CÇM COCO. — 460 grammas de 
assucar, um copo de leite, um coco ralado e oito ge-
mas. Leva-se ao fogo, mexendo sempre até apparecer 
u iundo da paneila. Deixa-se esfriar, faz-se as balas 
enrolando-se nas mãos com assucar crystalisado. Faz-
se calda em po-nto de quebrar e nella passa-se as balas 
que devem ser collocadas sobre uma pedra, mármore, 
ligeiramente unta com manteiga: 

COMPOSTA DE PECEGOS. — Descasca-se pccegos 
maduros, parte-se ao meio, tira-se-lhe os caroços e 
coloca-se numa panelia d, seguinte modo; uma ca-
mada de assucar refinado, uma dc pccego e ass.m 
successivamente até findar. Por cima deita-se um cá-
lice de Cognac ou dois, conforme a quantidade de pc-
cegos. Tampa-se e vai ao fogo em banho maria. por 
espaço de duas horas. Findo este tempo descobre-se, 
o assucar estará em caldo. 
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BIBLIOTHECA pA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir de 

um certo numero de obr^s que são necessárias na estante 
de uma senhora. Todas as que temos á venda, nesta redac-
ção, são utets, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dus volumes está in-
cluído o registo do correio. 

Acedíamos. pois, pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas 
paginas da " Revista Pcmimna", e que tanto exilo alcan-
çou. L' edificante pela concepção altamente moral, e ao 
mesmo tempo deieita o espirito pela sensação, cada vez niuis 
crescente, aos seus episodios. 0 entrecho desse magmjico 
romance, e tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar atravez das suas paginas, vivendo a vida 
dos seus personagens e lranspur'.anao-sc para o ioyar onde 
a aeçao sc passa, E' uma leitura que sans/az a todos os 
gostos. 

L-ni grosso vontme nitidamente impresso. — Preço 4$ÜOO. 

A DOR DE AMAR, um dos mais interessantes romances 
da vida actual. Narração de amor. cheia dc episodios senti-
memaes e in tensa men w commozedores. O autor, neste ro-
mance, tem conceitos sobre a vida sentimental que impres-
siona pela sua jusUza e verdade. — Preço, -i$ooo. 
COLLECÇÚES ENCADERNADAS DA " REVISTA FE-

MININA", rejcrentes aos annos de 1918, 1920, P/21 e 1922 
As pessoas c/te na o collecionaram a nossa revista ou aqucllas 
que tem a curiosidade de conlieccl-a, devem adquirir as nos-
sas cotiecçoes, que jormam grossos e luxuosíssimos volumes 
encardenados em percalme a cores diversas com dizer cs a 
letras douradas. Volumes próprios paia presentes de anni-
vertario e que devem ser conservados como livros de con-
sulta, mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 2z$UÜ0 cada collecção. 

NOVA SEIVA, o melhor livro de contos que ha para 
creonças. Contos instruetivost interessantes pelo enredo, e 
cscriptos em linguagem simples, correcta, ao alcance das 
intefigencias infantis. Grande volume " in-quarto", encader-
nado. com varias centenas dc nitidas e graciosas gravuras. 
Edição luxuosa própria para presentes ou para prêmio ás 
crcuiiças estudiosas. — Preço ó$'JUU. 

MADRE MAUIA TIÍEODOKA, elegante e luxuosíssi-
ma potyunthca otferecida á Superiora Promncial das "Ir-
mãs de S. José de Chambery". Precioso volume, de cerca 
de seiscentas paginas, cheias de lindas gravuras impresso 
em finíssimo papel glacé. — Preço ij$UUü. 

A ESPOSA DO SOL, romznce de Gastão Leroux, tra-
duzido pcia distineta patrícia A'ykota Sampaio, que vem 
despertando ruidoso successo, graças ao seu estyLo e enredo. 
A traducção Jeita rigorosamente estylisada é smplcsmente 
impeccavel e põe cm evidencia os méritos da intelligente 
patrícia. Gastou Leroux é um nome universalmente conhe-
cido e a sua obra "A Esposa do Sol", recommenda-se 
principalmente as famílias, pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pode ser lido sem escrúpulos. Vende-se nesta 
redacção; — pelo correio, registrado ô$5U0. 

A JANGADA, linda comedia cm tres actos de Cláudio 
de Souza. Peio correio, registada, $?0ü0. 

AS SENSITIVAS, magnijica comedia em tres actos de 
Cláudio de Souza. Pelo correio, registada, 3$Ü00. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA., Este precioso li-
vro, de IValdemar Doureis, alcançou na Allemanha cerca 
de 'tOD edições, e traduzido por Humberto Rohden, vem 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra recommen-
dada não só como um compêndio de moral, como também 
uma obra didactica de alto valor. Linguagem clara, acces-
sivel ás crianças. Como o seu lindo titulo indica, è o de-
senrolar dc uma serie dc aventuras pelas quaes passou uma 
abelha que sc poz a correr mundo. Volume luxuosamente, 
encadernado, preço 4$(JUÜ, registado pelo correio. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. E\ este um dos_ 
romances mais interessantes da grande escriptora allemã 
baroneza Perdmandc von Brackel, e uma das obras mais 
vutgarisadas em lodo o inundo. A sua leitura è empolgante 
e impressionudora. Ha episodios de amor tratados com tal 
projundeza, que deixam nalma recordações inapaga-, 
vcis. U enredo é curiosissimo, e todo elle baseado nu vida 
feal. A traducção portuguesa c exceltente. 

Um grosso voiume de cerca de 6UU paginas, lindamente 
cncadernudo e nitidamente impresso, proprio para presente, 
6$oUU. 

Pedidos nesta redacção. 
O LAR, lindo romance de Pau\o Keller. Somente o no-

me do seu autor é o sufficiente para impõr, dada a sué 
vasta notoriedudc na Allemanha, sua patria e em todo o 
mundo onde os seus trabalhos têm sido traduzidos. A tra-
diit i<it» portuyueza de Justmo Atendes c bem cuidada e 
represe '-> Jietmente o pensamento do romancista. O seu 
enreao simples, uttruliente c bastante commovcnte. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado, 4ÇOOO. 

O TERROR DO REI. Romance da Baroneza von Kran, 
(Anna). Um dos mais bellos romances; instruetivo, recrea-
tivo e de uma moralidade incorruptível. "O terror do rei" 
transporia o leitor aos tempos de Hcrodes, o sanguinario 
soberano da Guliléa, nos primeiros annos da èra chnstã. 
Keeommenda-se principalmente ás famihas pelo seu alto 
conceito moral, de modo que pôde ser tido sem escrupulns 
e de um enredo curiosissimo. Elegante volume, com uma 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4fUUÜ. 

A CASA ASSOMBRADA, notável trabalho do fesuita 
P. Prunciseo htíin, ò. J., que vem causando o mais justo 
successo, graças ao seu cytilo claro c ao modo curioso qu4 
despertam numerosos episodios. Livro dc grande moral d* 
empolgantes suggestões e jundamente impressionante. Tra-
ducção portugueza de Humberto Rohden, escrupulosamente 
feita. Um beito c luxuoso volume OfUUÜ, remcttido regis-
tado pelo correio. 

JOSEPHJNA, è um lindo romance de Frans von See-
burg, irudusido para o português por Lyrio do Valle. De 
um modo empoigante. contem essa bella obra paginas da 
mais cscrupulosd moral e de suggestões que bem aprovei-
tadas, servem para por de atalaia muitos espíritos que se 
deixam injtuenciar peio meio, E' um dos melhores roman-
ces editados presentemente e mesmo podemos ajjirmar, 
indispensável cm uma estante dos gabinetes de leitura das 
nossas casas. A iruaucçào, feita rigorosamente, estylisada, 
é simplesmente impeccavel e põe em evidencia os méritos 
de Lyrio do Vaile, nome bastante conhecido entre nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5fUU0, regis-
tado pelo correio. 

NÉMESIS, romance de L, Haidhcim — Traducção do 
Allemão — Neste romance o autor nos apresenta os des-
lumbramentos de Momc-Cailo, o famoso "casino" cuja 
cxislcncia tantos crimes e tantos desatinos tem determinado. 
E' nos salões de jogo desse casino que o auor vae procurar 
o principal p ersonagem, para nol-o apresentar como um 
infeliz dominado pcia paixão funesta do jogo, que o leva 
a commctter um monstruoso crime, que expia rudemente 
durante toda a vida, tendo por juiz a própria consciência, 
que o persegue implacavelmente. 

Lm negras cores, o romancista nos pinta os tormentos 
d'alma do criminoso e as inconsequencias a que o leva o 
atroz remorso que lhe queima a consciência e o torna 
scmi-louco. 

Um pequeno caso de amor incomprehcndido, em que são 
protagonistas a filha do criminoso, um juiz, seu noivo, e 
uma orphan protegida pelo pae daqucllo, e que termina de 
fôrma razoavel, ameniza o romance, tornando-o mais 
alrahcnte e dando-lhe um cunho mais sentimental, que não 
seria obtido si o autor sc ativesse cxclusiavmcnle ao motivo 
prmcipal da sua obra — profligar o jogo. — Vende-se 
nesta redacção pelo correio registrado 5ÇQ00. 
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u. p. c. i. 
(Untáo F e m i n i n a Cathollca I ta l iana) 

Realizou-se em Roma o Congresso Na-
cional da União Feminina Cathoüca Italia-
na (U. F. C. I.), movimento cuja importân-
cia transparece dos dados e cifras dos re-
latórios apresentados no Congresso pelas 
suas presidentes a marqueza Patrizzi (pre-
sidente geral), a senhora Lombardi (presi-
dente da secção das senhoras) e a menina 
Armida Barelli (presidente da Juventude 
Catholica Feminina). 

A U. F. C. I. abrange octualmente 22 
Uniões regionaes, com 400.000 associadas, 
«em incluir o contingente já avultado da 
Juventude feminina. A secção das senhoras 
conta 2.733 grupos, com 162.000 adheren-
tei. 

O movimento joven-feminino, iniciado em 
1909, com 40.000 associadas, conta cctual-
mente 226.000 donzellas, divididas em cin-
co secções: meninas filhas de familia, pro-
fessoras, estudantes, empregadas e opera-
riaa. Tem 4.000 círculos de estudo e possue 
tres órgãos na imprensa. Cada uma das ãi-
lociadas é obrigada a assignar um destes 
tres orgSos. 

A U. F. C. I. tem dado sobejas provas da 
sua actividade e do seu apostolado. Km 
poucas semanas recolheu perto de 4 milhões 
de assignaturas contra o projecto d: lei do 
divorcio apresentado na Camara dos Depu-
tados. Tomou parte no movimento que re-
clama o voto feminino. Tem auxiliado po-
derosamente as cateclieses e fomentado os 
estudos catecheticos. Iniciou uma larga pro-
paganda a favor da repressão da blasphe-
mia, da pornographia e de certas fitas cine-
matographicas. 

Tem contribuído para que se melhorem 
ÍS leis que regulam o trabalho feminino, etc. 

VICTORIA F E M I N I S T A 

Devido aos esforços das feministas ingle-
sas no governo de I.loyd Gcorge foi decretada a 
prohibição da escravatura em Hong-Kong que 
era mascarada tob um contrato aparente-
mente legal. 

A S D E P U T A D A S INGLEZAS T R A B A L H A M . 

As deputadas inglesas teem apresentado 
vários projectos de lei na camara e en-
tre elle» destacam-se os que se referem á 
nacionalidade da mulher casada, e influen-
cia do casamento sobre os trabalhos da mu-
lher a i egualdade perante a lei eleitoral. 

A MULHER E A DIPLOMACIA 

Gomez Carrülo, notável escriptor ib-ro-
americano, em chronica de S. Jo=é de Ci«ta 
Rica no "Diário de Centro-America", refere 

acção da mulher na carreira d'p!omatica. 
Esta chronica é a propisito da condensa 

de Tattenbach. sra. d. Maria Luisa Tc!e«hs, 
esposa daquelle titular allemão e actual mi-
n:stro plenipr,tenc:ario. 

A sra. Tglesias Tattenbach ê filha do an-
tisro presidente da Republira. genera' Rafisl 
fg'e«iu. hábil politico, militar, diplomata t 
prest:gioso pelo seu merecimento e influen-
cia soc:al. 

O salão da dist:ncta dama era o núcleo 
principal da harmonia diplomatica e intele-
ctual da .adiantada capital co«trr*quense. 

Todo* alli formavam um centro de agra-
dava "c.iuçere" e de suprema eleenncia e 
distineção social, tendo pnr enean'o a« Bra-
ças e a galanteria da cnndessa de Tattenbach. 

O FEMINISMO NA ITALIA 

A doutora Maria Salvtnf foi nomeado di-
rectora do serviro sanitario da cidade de 
Udine, após brilhante concurso. 

A NACIONALIDADE DA MULHER 
ALLEMX 

No parlamento allemão foi apre«eritnda 
uma moção pedindo a promitleaçSo de uma 
lei que permitta S miilhrr allemS conservar * 
sua nacionalidade embora se case com estran» 
Beiro. ^ 

A TNSTRITCÇÃO FEMTNTNA NO PARA' 

A instrurção feminina no estado do ParS t 
uma rmrdnde. Folgamos regi«tr.ir es*a 
affirmarSo. principalmente em se t-M^ndo de 
patrícias nossas que procuram elevar cada 
vez mais o nome da mti'her brasileira. 

O ME«tndo do Parã". brillnnte d'nrio edi-
tado em Relem. tem ultimamente publicado 
art:gos da lavra do sr. R. C. C. sobre esse 
nsstimpto por onde pede aquilatar a mnrrha 
envent'va e prôgre««ista da in«trucç3o femi-
nina n"aque11e estado do norte. 

APEZAR DE HOSTILIZADAS... 

O numero de mulh»res inglesas nomeadas 
juizes de pnz e membros dos júris, teem au-
gmentado consideravelmente apesar da hosti-
lidade de alguns magistrados. 

UMA NOMEAÇÃO HONROSA 

Miss Grace Aliott fo: nomeada como re 
presentante consecutivo dos Estados Uni-
dos no Conselho da Sociedade das Nações. 

REIVINDICANDO DIREITOS 

A Camara dos Lords. em segunda leitura, 
recusou ás mulheres inclesns o d reito de he-
rança no r"fcrrntc A caleira de lord. 

As prejudicadas, tendo á sua frente Lidy 
Rhondda não desanimam e iniciaram uma 
campanha a favor de uma reforma da cons-
tituição da Camara dos Lords onde seja abo-
lida a des gualdade dos dois sexc». 

NA THECCO SLOVAQUIA 

As mulheres professoras foram colocadas r.o 
mesmo pá de igualdade que os homens. rece-
bendo o me;mo salário, e pider.do ensinar 
em todas as escolas de rapazes. 

A MULHER E A MAGISTRATURA 

A dieta de Dnntzig aee:tou pnr 53 vMo» 
contra 27. o projecto de lei perm tt ndn i i 
mulheres ser juizes nas mesmas condições 
que os homens. 

UMA JUSTA RECOMPENSA 

O governo italiano condecorou T.u*za Zeni 
com a medalha de valor mil tar. pela ?ua 
dedicação e patriotismo durarte o .-erco de 
Ticnto pelos austríacos. Condemnada ã morte 
pnr estes, consestiiú fugir, internando-se na 
•Suissa, e voltando á TtaFa para servir na 
Cruz Vermelha na linha da frente. 

UMA OPTIMA MEDIDA NAS ÍNDIAS 

A municipalidade de Rnmba:m araba de 
adoptar o systema da instrucção obrlgatoria 
para ambos os sexos. 

A NACIONALIDADE DA MULHER 
INGLESA 

A mulher ingleza, desde 1R70 que perdia 
a sua nacionalidade se casando com estran-
geiro. 

Foi apresentado na Camara dos Communs 
por John Rutcher e pnr I.ady A«tnr um pro-
jecto de lei permittindo á mulher inglesa 
conservar a sua nacional.dade. 
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O FEMINISMO NA DINAMARCA 

A UniSo das Mulheres criou em Esbjerg 
um curso dc higiene c c dirigido por Mme. 
Dangard que tem sido freqüentado, princi-
palmente po r mulheres, c com grandes re-
sulta dos-

— Na camarn dos deputados deste paiz está 
cm discussão uma nova lei sobre o casa-
mento onde são reconhecidos novos direitos 
ás mães sobre se:;s filhos. 

A NACIONAL!D \DE DA MULHER 
FRANCEZA 

A lei da nacionalidade da mulher francezi 
que se casa com um estrangeiro tem sido bas-
tante discutida no Senado. 

O artigo 19.8 daquella le: ficou assim rc-
dipido: 

"A mulher franceza que se cisar com estran-
peiro conservará a sua nacionalidade, salvo 
sc ella. no acto do casamento declarar que-
rer scgu:r a nacionalidade do cu marido". 

E toda a mulher estrango :ra que ilesposar 
um francez seguirá a nacionalidade do ma-
rido. 

A NACIONALIDADE DA MULHER 
HOLLANDEZA 

Mme. Baklior Xort. deputada hollandcsa. 
.••príser.ton na camara dos deputados um pro-
jecto de lei com varias alterações ao Codigo 
C:v:l r.a parte referente á capacidade civil 
dos nneinnaes: entre as alterações propostas 
encontra-se uma concedendo á mwlhcr o di-
reito de escolher a sua nacionalidade quando 
despocar um estrangeiro. 

O FEMINISMO NA BÉLGICA 

O conselho communal d'TToo7?tracten aca-
ba de votar um imposto sobre cs homens c 
mulheres de idade superior a 25 annos e ec-
libataríos. bem como sobre o« cônjuges sem 
filhos. 

— O grau d ' cavalleiro da Ordem Leopol-
do desde que foi instituída ate ao presente. 
íó foi coneed:da a 3 mulheres. 

Em 26 de Setembro era concedido a Mme. 
l'Ec!u«e. em 26 de Janeiro de 1S?0 foi con-
decorada. Rosa Bonheur grandi? artista fran-
ceza. actualir.cnte. acaba de ser nomeada ca-
x-all«:ro daquella ord-m. a Dr.-.. Dersid-Del-
court. directora dos serviços doe hospitaes 
de Rruxelas. 

NAD1A SLANTTOFF 

Mlle. Nadia Slanttoff. filha mais velha do 
ministro diplomático da Bulparia em Londres, 
foi nomeada primeira secretaria de embaxada 
da legação da Buigaria em Washington. Já 
foi secretaria nas conferências da Paz. cm 
Pariz e Genebra. n- qualidade de interprete, 
visto falalr 6e:s línguas. 

A MULHER ALLEMÃ E A CREANÇA 

Depois dc grap.de discussão foi approvadn 
no Reichstag uma lei de protecção á crian-
ça em que a primeiri clausula declara que 
toda a criança tem direito d educação cor-
poral, ir.tellectual e sccial. em que os filhos 
ilegítimos tcem os mesmos direitos que os le-
gítimos. As mulheres que fazem parte do 
Parlamento allemão sustentaram e defende-
ram energicamente esta lei. 

A ASSOCIAÇÃO DAS SENHORAS 
BRASILEIRAS 

Foi dado a publicidade o relalorio da 
Associação das Senhoras Bras:leirar.. com «ide 
no Rio de Janeiro. E* presidente dessa utilis-
sima associação a cxma. sra. D. Steila Faro. 
A impressão cm nós produzida ao lermos 
nqueüe substancioso trabalho foi um mixto 
de prazer o conforto. Prazer por vermos que 
•i feminismo, sob o ponto dc vista pratico, 
tem naquella sociedade um dos mais perfeitos 
propagadores. E conforto por sabemol-a apta 
em desempenhar a nrdua tarefa que a si mesma 
imptizera. com aquella elevação de vistas que 
sempre caracterisou a Associação das Senho-
-as Brasileiras. 

Elementos de snccesso conta a Associação 
- - sua Prrs :den'.e auxiliada pela Gerente. D. 
Ambrostna de Vasconcellos. a solicitude de 
tidos os membros da dircctoria. a assistência 
religiosa do Delegado Archidioccsano. 

A sua dircctoria está presentemente assim 
-•«tituida: Steüa Farn. Presidente; Thcodosia 
• Castro May a. Vicc-Presidtntç; Francisca 
Biealho. Secretaria; Hditli T.evebare. 2a Secrr-
ria; Margarida Poncr dr I.ron T.rite r Maria 
T.uisa Man feira Dantas. Conselheiras. 

Conselho Social: 
Herminia Sampaio. Branlinn Sousa e Silva 

Chipuita Mello e Mattos. F.-.-lina Nahuco 
T.uisa_ Botafntjn Gonçalves da SHva. Helena 
Ferreira dc Almeida, Natividade Bonfim e 
Cnrina Barbedo. 

Batendo-se valorosamente pnn fim proposto 
:á estão em pleno funccioamento as seguinte 
obras: 

A ESCOLA COMMERCIAT. FEMININA 
— Foi fundada pela Trmar. Vxencín Tourinn 
tC. S. V. de Paulo). Vai e-r. plena prosperi-
dade. com dou: cursos, m r / r e menor. a'cm 
dos cursos avulsos de d a c t v ' . ; . ' i i a . tacliy 
uraphia e línguas. 

RESTAURANTE — Almoço abundante, a 
'OSOnO por mez. ás sócias, j.*. bem concorrido. 

RESIDENCIA ~ A Bcthan - eonr. a de-
nominou o Cor.eso Rezende, já liab:tadr« por 
-2 moças, na mais asrr.-.davel e honesta con-
vivência. 

INICIATIVAS. FESTAS. TRABALHOS. 
— Dá o reltorio noticias dc d:vcr=r.s festas, 
de cxpcs:ção dc trabalhos sociaes. eonfcrencia. 
visitas, festivaes em beneficio da Associação, 
•'..inativos, promovido tudo pelas Dircctoras: 
•-olloração de moças em casas commerc:aes, etc. 
Como se vê, uma associação que conta apenas 

dois annos da existeneía. muitos foram os 
fruetos colhidos. 

O SENADO FRANCEZ E O VOTO 
FEMININO 

Com srande admiração «le todo o mundo o 
senado francez não approvoti o -•.:ffrasto fe-
minista. Ponderações de ordem politica, eco-
nômica e social foram feitas nas sessões, 
ponderações essas todas pueris. Entretanto 
muitos senadores se manifestaram favoraveis 
a essa justa preteação da mulher franceza. A 
titulo de curios:dade damos a seguir uma 
lista dos illustres parlamentarei que votaram 
favoravelmente: 

Aisnc. — Tem 4 senadores: Ou? de Ltiber-
sac, Chêneboit, votaram a favor. 

Allier. — 3 s.: Mareei R&jnier. 
Alpes-Maritimes. — 2 s.: Ra berti. Amic. 
Ardêchc. — 3 s.: Chalamct. 
Avcyron. — 3 s.: Mon$servi»\ Am6dór-Vidal. 

Massabuau. 
Boucltcs-du-Rhône. — 4 s.: Çlaissierrs 
Calvaâos. — 3 s.: Henry Cheron. 
Charentc. — 3 s.: James Honnessy. 
Ckcr. — 3 s.: Mauger, J.-L. Breton. 
Correse. — 3 s.: De Jouvenel, Faurc 
Cõtes-du-Nord. — 5 s.: Mando. Le Troadec. 
Crniíc. — 3 s.: Chagniud, Vivíani. 
Doubs. — 3 s.: Ordínaire, de Moustiers. 
Ettre. — 3 «.: Hernev. Mor.nier. 

Tiurc-et-T^ir — 3 s.: Víllctte Cate, Lhopi-
teau. 

Finistere. — 5 s.: Forlin. 
Garonnc (flaute).—A z.i Duclicin, Cruppi. 

Blaignan. 
Gers. — 3 s.: Noulcns, Philip. Masclanis. 
Hcrault. — 3 s.: Roustan. 
lllc-ct-Vilaile. — 5 s.: Jenouvricr Lcmaric. 

Bragcr de Ia Villc-Movsan, Garnier, Por 
teu. 

Iv.Jre. — 3 s.: Raticr, Lcglos, Cosnicr. 
J.oire. — S s.: Fcrnand Mcrlin. 
Loirc Infíricurc. — S s.: Busc0n-B'I1aut, Ba-

bin-CIievaje. dc Lindconi. dc Montaigu. 
Franço is-Sa in t-Maur. 

Lasere. — 2 s.: Dc Las-Cascs, Daudé. 
Mainc-cl-T.oire. - 4 s.: De Rougé. 
Manrhe. — -t Gaudin dc Villainc. Dame-

cour. Dudouyt. 
Mame (Haule). - 3 s.: Humldot, Quilliard, 

Maranget. 
Maycnllc. — s. : D'Elva Jouis. 
Meurthe.rt-Mnsrlle. — 3 s.: Michel. Lcbrun. 

Michaut. 
Meuse. — 3 Pol. Chevalier. Poinearé 

(Raymond). 
Morbbillian. — 4 s.: Guillois. dc I.amarzclle. 
Moscile. — S s.: Dc Bcrthicr dc Sauvigny. 

General Hirscliauer. Coronel Stuhl. dc Mar-
gueríe. Bompard. 

Nortl. — 8 s.: Potic. Dron. T/o;itcnant-Coro-
nel Píchon. 

Oise. — 3 Xoel. Roland. Di-lpierre. 
Orne. — 3 ?.: Flcury. 
ras-de-Cuhis. — 5 s.: Ilachi-l-t. Ribct. Far-

Puy.dr Dõme. — 4 s.: Cicmrntel. Gornot. 
Pyrénces (Basscs). — 3 s.: Barthou. I-e 
. Barillicr. 

Pyrcnces (Hantcs). — 2 s.: Paul Dupuy. 
Pédcbidou. 

R/im (Bas). — 5 s.: General TaufP.icb. Ec-
card. Dicbolt. Weber. Lazare-Weiller. ab-
l»c Delsor. ' 

Rhin (Haut). — 4 s.: General Bourgeois. 
Schcurer, Ilelmer. Grgatiff. 

Rhôllc. — S s.: Coignct. Ruff-er Gourju. 
Bussy, Duquaire. 

Saône-et Loirc. — 5 s.: Bouveri. Fcl;x Ma-
tin. 
Sartlic. — 3 s.: I^ebert. d'Estournclles dc 

Constant. 
.SVíite. — 10 s.: Dusset. Strau-* Deloncle. 

Brrthelok, I.évy (Georgc.- Rapha«i). 
Srinc Infíricurc. — S s.: Brindeau Qucsnel 

de Pomcreu, Bouctot. 
Seinc-ct Oise. — 4 s.: Poirson. Maurice Gue;-

nicr Hugues le Roux. ficorgcç Henthoulat. 
Sevres (Deux). — 3 s.: Brangicr. 
Somme. — 4 s.: Cauvin (dccédé); Gouge. 

Picrrin. 
Var. — 3 s.: T-ouís Martin Fourment. 
Vcndfc. — 3 s.: Morand, Paul Le Roux. dc 

Lavrguais. 
Viennr (Haute). — 3 s.: Trouvc. 
Vosaes. — 3 s.: Méline, d'A1sace. Lcdcrlin. 
Algíric, (ConslantincQ. — 1 s.: Cuttoli. 
La Guadrloupe. — 1 s.: llcnry Bérenger. 

LEON BERARD FEMINISTA 

O ministro da instrucção publica franceza 
I.. Bcrard autorisou ás aluinnas dos lyceos 
c gymnasios, candidatos ao bacharelato, con 
tinuarem o seu curso normalmente como o.s 
seus collegas masculinos. Fica dessa maneira 
extinclo o regimem particular até então exis-
tente. 
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A O O K D E A M A K 
(Continuação do r i*ro de Novemhro) 

Inatinctivamente, dirigiu-se ao balcão c levantou a 
empanada- A luz do oc.caso invadiu victoriosamente 
a sala, numa baforada quente, varrendo 'por um ins-
tante o aroma capitoso das flores. 

Viu então Rozennc. de pc, o rosto alterado, os 
lábios contraídos como se quizesse deter palavras inú-
teis, c nos olhos cuio olhar ella tanto amava, essa 
expressão que lhe attraía para eíle toda a sua a lma. . . 

Teria Chiquinha medo. . . del le . . . de l ia? . . . Não sa-
beria dizer. Quase imperativa, repetiu: 

— Mostre-me os seus esboços! 
Elle tomou a pasta. que. ao entrar, depuzera sobre 

a mesa. e offereceu-lha, seni dizer palavra. 
Como s: o pensamento de Rozenne se lhe houvesse 

tornado um livro aberto. Chiquinha leu nelle clara-
mente. nesse instante, tim absoluto desprendimento 
pelos trabalhos nascidos do seu cérebro. Os que, nesse 
momento, lhe mostrava, porque ella o pedira, nem si-
quer existiam para elle. Só uma criatura o absorvia 
inteiro. . . F. essa criatura. — disso tinha ella. nesse 
instante, a intuição soberana, — era ella mesma. . . 
F. as mesmas palavras, de havia pouco, ressoavam-lhe 
apaixonadamente no coração: "Ama-me!-., ama-me!w . . . 

Seus dedos martyrizavam os cravos, que havia en-
fiado na cintura- Depois, debruçou-se sobre a pasta 
aberta em cima do piano- De oé. Chiquinha olhava 
para as folhas, esforçando-se por fixar n pensamento 
que lhe fugia. 

Súbito, porém, a sua attenção se f ixou . . . Pren-
deu-a imperiosamente um pormenor. no qual. na sua 
oerturhação. a princípio, não havia reparado . . . Mas. 
já agora, não podia duvidar . . . Esse perfil de mulher 
eme apnarTia em quase todos os esboços. . . era ella 
mesma' Ella mesma, embora poetizada pelo sonho 
de um artista, como uma criatura de sonho: mas. logo. 
á prima vista, reconhecível! F. antes que a vontade 
lhe cerrasse os lábios, exclamou: 

— Como se parece commigo esta mulher! O senhor 
fez-mc Posar sem nada me dizer, não c verdade? . . . 
Confess.c-o. Por .que tomou essa liberdade? 

— Tratava-se de uma obra de seu pa i . . . explicou 
Rozenne. sem encarar com ella. 

Chiquinha já não sorria- Contudo, proseguiu num 
tom. que se esforçava por tornar suave: 

— Então, é voluntária esta parcccnça? 
— Não. senhora: não 6 voluntár ia . . . . disst* elle 

sacudindo a cabeça Eu não pensava em tal coisa quan-
do o meu lápis criou esses desenhos. Trabalho sem-
pre ao sabor da inspiração. Não escolho as minhas 
figuras: são ellas que se me impõem. Algumas ha 
que me perseguem.. . Diga-me: não. a offendi. pois 
n ã o ? . . . A senhora é uma musazinha. como essa mu-
lher a quem emprestei os seus traços. 

Lentamente, com as pálpebras descidas, velando-
Ihe o olhar. Chiquinha replicou: 

— Não; não me o f fendcu . . . 
Pareçia-lhe. certo, uma indiscrição o ter-se Rozen-

ne apropriado assim da imagem delia! contudo, sentia, 
ao mesmo tempo, uma mysteriosa alegria por saber 
que elle a trazia, do contínuo, no pensamento. 

— Não; não me of fendeu. . . Mas isto me contraria 
um pouco, o ver-me deste modo exposta ao público— 

— A senhora expõe muito mais que os seus traços, 
quando lhe offcrece os seus versos, nos quaes põe 
toda a sua a lma. . . Oh! esses versos! . . . Como eu qui-
zera truardá-los. ciosamente, para mim s ó ! . . . Ser o 
único a conhecer alguns delles. em que está inteira 
a sua a lma. . . Justamente por isto. elles me são de 

certo preciosos, como nenhuns outros o são mais. 
para mim. . . Todavia. . . 

— Todavia?. . . perguntou ella. num murmúrio, en-
volvida na caricia dessas palavras. Num gesto in-
consciente. dilacerava um cravo, de cujo perfume se 
lhe empregnavam os dedos- Os olhos olhavam ao lon-
ge. fitando-sc no ceu côr-dc-púrpura, onde pesadas 
nuvens se amontoavam, nimbadas dc oiro. mas a alma. 
at tenta, estava muito perto dc Rozenne, inteiramente 
del le . . . 

— Todavia, eu quizera poder, nas minhas horas ne-
pras. arrebatar-lhe para sempre esse dom de escre-
ver. de criar, que a faz viver num mundo que não 
este. e para onde a senhora me foge. porque nelí? 
se sente feliz sozinha.. . Eu quizera arrebatar-lhe. não 
somente o seu talento, mas também a sua belleza. 
que attrae todos os olhares . . . 

— Mas eu não sou boni ta . . . contestou ella. em 
voz surda-

— Oh! sim! A senhora o é ! . . . mas tal como a r 

treleiras mtc se erguem orgulhosamente em pleno es-
paço. em plena luz ! . . . F. eu quizera que a senhora 
fósse uma simples mulher, compassiva e terna, que 
somente tivesse para dar o coração, c o offertasse 
como dádiva suprema, a o que clama por elle!. . . 

Chiquinha teve um gesto para o fazer calar. c. 
íúopüre. articulou ocm os lábios trêmulos: 

— Meu amigo, meu amigo, que tem hoje o se-
nhor? . . . Está a dizer tolices!. .! Não diga similhantes 
loucuras, que só nos podem fazer mal a ambos! 

F.lle calou-se... Sentia, dentro em si. crescer, im-
periosa. a tentação de gritar a Chiquinha Danestal 
que a amava, e mil vezes mais ainda que outrora. 
quando uma attração juvenil o arremessara para ella-.-
F. também a tentação, já tantas vezes experimentada, 
de conhecer enfim o sabor dos lábios delia- o aban-
donar-se-lhe daquelle corpo írrácíl. a doçura daquella* 
nálpebras cerradas sob o beijo que as fizesse que-
b ra r . . . Oh! senti-la nos «eus braços, contra o seu 
coração, c assim arrebatá-la. vencida af inal! . . . para 
esquecer tudo o que não fosse ella! 

Posto que muito vaga. restava-lhe. porém, a cons-
ciência de que. ceder :\ similhante tentação, seria^ de 
sua parte uma infâmia, nor KSO que achava mise-
nvelmente encadeado tal qual um criminoso.. . e ella 
t»ão era uma mulher crestada pela vida. mas uma *on-
zclla. que tinha direito de ser por elle respeitada- E 
porque sentia quebrar-sc-lhe a vontade. Rozennc. r>or 
sua vez. teve medo- Pôz-?c. então, resolutamente 
de pé : 

— Tem razão; hoje. eu não poderia dizer-lhe sinão 
tolices, de que depois havia de arrepender-me. com" 
me tenho arrenpendido de muitas outras Adeus! 

Mas estacou. Na ante-câmara. acabava de soar a 
campainha. Devia de ser. com certeza. Marcelina 
Herrène. A chegada desta ia salvá-lo delle mesmo. . 
Ainda bem! 

Como elle. Chiquinha também ouvira: c apoderou-
se delia um sentimento estranho, misto de pungente 
pesar e sensação de l iberdade. . . 

Cláudio, como si a trágica já ali estivesse para o 
ouvir, repetir em voz baixa: 

— Adeus, minha querida, minha muito querida ami-
guinha. . . Faça-me a caridade dc pensar em mim com 
muita bondade e comoaixão porque sou realmente 
itm jrrande desgraçado!. . . 

TOLUOL - TOSSE, KRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EU TODAS AS BOAS DROOARIASE PHABMACIAS 
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Um ruge-ruge de séda fez-se ouvir na sala próxi-
ma. Abriu-se a porta do salão, e Marcelina entrou, 
num entono soberbo como si a envolvesse o pépla 
grego envêz do seu rico vestido de elegante Parisien-
se. um lindo sorriso na máscara trágica do semblante, 
em que radiava a chamma luminosa das pupillas. 

Ao entrar, desculpou-se alegremente: 
— Fstou atrazada. não é verdade, minha belja^ mu-

sazinha? _ 
Mas. interrompeu-se. á vista de Rozenne, que cor-

rectamente, sc despedia de Chiquinha. Esta apresen-
tou-o : 

— Nosso an , :go. o senhor Cláudio Rozenne. a quem 
meu pai vai dever a illustração dos seus sonetos das 
Glórias! . . VocA. Marcelina.. não preciso apresentá-la: 
é uma mulher célebre! 

Rozenne inclinou-se. com algumas palavras em ho-
menaeem ã tráe :ca- Peno:?. numa profunda curva-
tura. hc;.iou a mão OUP Chiquinha lhe estendeu. Ao 
rectif ;rar a postula, murmurou, quase ceremonioso. 
olhos fi'o? nos delia: 

— Enviarei então ao senhor seu pai os outros es-
boços. 

Fila. ?«sentindo com a cabeça, disse simplesmente: 
— Ob ri era d a . . . Até á vista-
Marce , :na cons :derava-os com os seus olhos bri-

lharAe«. Hp p rn rc«nn m" : tn franca. Chiando o res-
postei-o rrca :ti. apôz a «a^a de Rozenne, ella pergun-
tou. ? f f T t r n c a e esnr.ntânea: 

— Será. fmnlmente. o seu e le i to? . . . 
Cbinrinha spn*iu uma pancada em pleno coracão ao 

mpsmo t o m o que uma onda ds sangue lhe purpure-
java a«= fares. 

— C'->t'.d!o Rozenne não oensa cm casamento. 
— A h ! 

Cnnfura ram-se o® o!bares He ambas: o da t rátrea, 
«vmnathiram-nte scépíicn c enrioso: o de Chiquinha, 
f^rme <• erétreo. com ororthoea audácia . . . Mas, ain-
da uma vez. rintinavam loucamente dentro delia as 
pab^ras que não vingava abafar : "Ama-me! . . . Ama-
me!" . 

— Po:< si ainda não é csee. oue sdn outro. Não es-
pere nora mu"*o tardp o r»m^>r. Chjoivnba. . . Não viva 
«ómen*» Ff»r ^rpp div :na mu«az !nha. . . Creia-me 
onn mvs ''•a rnpims H:a. !•>*> He scnt"r ou" não basta 
a um ro-arão n insnirpr bd1o« versos . . . O c . r a rãn é 
u m « P - o u » V*VÇ. o u e d « m a . o u e N«PR a « n a a l e e r i a . 
a ena fpMdHade. fs«a feüddade oue não rnmnara 
com nenhuma outra e a que não basta a belleza im-
matprial das coisa».. . 

fVrv'i-ee um in«tante: Her>o:s. mai« baixo, com a 
sua bella voz ne contralto. tão fndlmen^c mirmnve-
dora. rnntmuou. com a mão no homhro de Chiqttmha: 

— Oira o m»u conselho, minha mierida Chiquinha. 
ame. ame! amHr» oue tPnha de so^f-er com isso . . . E 
a e « e amnr. entrpfue-se de corno inte*ro. generosa-
mente. para pnehdar com d ' e . como- o merirulha-
dor SP atira ao ma-, pm ri^co He se a foba r ! . . . Do 
contrar-o. nvm d :a m?.:s ou menos nróximo, você co-
nhecerá a so!p^ade. a horrível soipHqHe dp um cora-
ção. o ma:* atroz de 'o-ios os SUT>1ÍC:O=; sentirá que 
não tem no mundo nmtr i fm para quem você seja a 
•ida. a alma. o t r ^n . a Uni-a... Ame. Chiquinha. en-
quanto é mora : norone. com certe7a. ha He haver co-
rarfles nue clamam no!o seu . . . Ame! Ouando tiver 
conhecido a dorura. a emHr'a"uez do amôr. você ha 
de se arrpnftnHer HP haver vivido tanto tempo nesse 
reu bello sonho ela cia!! . . . 

Imnerceotjvelmpnte Chinuinha empaWdecêra. e suas 
pálnebras baixaram. ve'ando-lhe o olhar. Os ciüos 
nictavam-lhe nrecioetp* «obre as faces descoradas, em-
quanto Mareei ;n a conchra. com um sorrico: 

— Tenho nena qur esse P n u ^ n Rozenne não sei» 
o elei to. . . Parece qup foi fei fe*'tr> nara você. . . E 
af:*nro-!he que eu conheço os homens! 

Chiquinha teve então esse ortrulhoso movimento-
*inh» de cabeça qu« lhe era familiar, e os lábios ar-

ticularam as palavras t « * • »ansawt»t» lfc« fri ta*» 
imperiosamente: 

— Eu não posso a m a r . . . Não p o n o . . . 
Os olhos da outra formulavam « pergunta que os 

lábios não diziam. Chiquinha, porém, mudando de tom. 
explicou com uma vivacidade gaiata: 

— Eu não posso a m a r . . . Não tenho tempo; tenho 
tanto que fazer! Minha bôa amiga. fal«mo« do meu 
pedido, quer? 

IX 

Um rumôr de curiosidade correu pela numerosíssima 
assembléa que assistia ao concêrto de caridade, — no 
palacête particular em que se realizava a quermesse. 
— pois, no estrado, acabava de aooarecer Marcelina 
Herrène para reci t r r o poema de Francisco Danestal-

Num movimento de onda. ergueram-se as cabeça^. 
Os olhares das mulheres estudavam-lhe a sóbria ri-
queza do vestido de musselina da índia, guarnecido de 
rendas de um valor fabuloso, emquanto os dos ho-
mens se fitavam no busto arlmiravel sob a fazenda 
macia, no semblante que parecia modelado na luz. 
sob os cabellos castanhos, torcidos na nuca em um 
pe«ado nó. 

TV r>l. immóvel uma espécie de sonho na cálida 
profunHiHnHe das oumllas. ella parecia ouvir o canto 
oi'e modulava a orchpstra e nelo qual o noema se 
abria. — canto tão admiravelmcnte adantado ao ca-
ractp- Ho poema, nup só um mesmo cérebro podia ter 
cnnrpi^Ho ps«a música e essa noesia. 

Tndinando-se ao ouvido da irmã. Margarida mur-
murou: 

- - F ' muito bon i t a ! . . . Peves-te sentir orgulhosa. 
qup-'Ha.. nor t - res similhante intérprpte!^ 

CMmtinba assentiu com a cabeca, em silencio, sor-
ritiHo de 1once, a Marcelina, aue acabava de Inbri-
•já-la entrp a multidão e lhe enviava uma imnercentí-
vel sanHacão. E póz-se, d ia também, a ouvir a música, 
nue era a sua. e. nara ella, noderosamente evocadora 
de imnrpssões vividas por ella mesma. 

A orrhest ra . v*nda de Paris, e ctiíos ensaios ha-
viam çMo acompanhados por Chiquinha. era real-
mpnte bôa. Agora, onrém. esta não a ouvia com essa 
a t tenrãn. nue. em outro» dias. lhe fizera sd^ntemente 
pormpnodzar a pprVía dos músicos. Seu olhar errava 
pptas f:1q« Hos auditores, buscando, sem talvez disso 
ter r o n s d ê n d a . um rôsto que ella não via- Npssa re-
un'ão jrlrrt de toda Am ;rn«, — pm nue fratertiizavam 
por altmnias heras exército, magistratura, rica bur-
gnp7Ía. talvpz mesmo a nobrpza. protectora das obras 
P:a*. — nin«p t o l a s a« nhvsionomia? lhe Ptatn ef tra-
nhas- "Rpconhppia anenas a^itmas senhoras, nue vira 
no salão de M a r c a r i a . . . Um pouco ã sua frente-
avistou o írrupo dos Chamhrvs. — a mulherzinha mui-
to correcta. cuidadosflmente traiada. numa riqueza 
toda provinciana, sentada entre o marido e o cunha-
d o . . . Todos tres com ar -muito attento. 

Apezar da distância. Chinuinha «enria voltado para 
dia o npnsamfnto de Alberto Chamhry. com uma 
curiosidade e uma «urorêza qup o arrancavam á su« 
calma cnstumdr<i. F11e lotm a HpsCnVira na multidão 
om mp'o da oual pila continuava discretamente con-
funHMa: e. sem pmhargo da sua constante nrpncctma-
ção Has cnnveniênc?as, não podia deixar de lhe lan-
cr.r uns olhares semnre que acreditava poder fazê-lo 
spm se tornar notado, — principalmente por elta. 
Como não era muito entendido em música, o vaTôr 
das harmonias or irmaes do prelúdio, nue encantarum 
a um mplómano. lhe escapava romnMamente . Con-
tudo. spnt'a-se embalado pelas sonoridade expressi-
vas ê  coloridas do canto, ouvindo, estupefacto, quase 
desorientado pela idfa de oue f ô r a realmente essa 
menina nuem criara tudo isso: nue todo esse público 
ali estava reunido nara se extasiar deante da belleza 
de sua obr i de mulher — e mulher de vinte annos 
j p e n a s ' 

Como «lie, outros que sabiam quem era Francis Da-
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ne»t«1t •bservavam também, com a mesma curiosidade. 
• eshelta criatura vestida de cambraia côr-de-rosa, 
sob uma larga cat>eline enfeitada de f lores, sentada ao 
lado da irmã. comc uma menina de sociedade muito 
bem educada, a ouvir com toda a a t t enção : de jeito 
que nineuem, vendo-a assim, suspeitaria que era ella 
quem havia escripto essa música e esse poema. 

Chinuinha, porém, não a t tentava na admiração de 
que era alvo: surdamente nervosa, continuava na in-
consciente nesnuiza entre todos esses desconhecidos.-
Não, decididamente não lobrigava Cláudio Rozenne. 
Elle não estava a l i ! . . . Não viera assistir a essa audi-
ção solenne, deante de um público paaante, da obra de 
sua "preciosa amic-uinha". como parecia comorazer-
se em chamá-la. P o r q u e ? . . . Contudo, elle estivera. 
ainda na ante-véspera, em Amiens. Ella o havia 1o-
brigado. ao chegar de Paris , quando saía da estação 
com Marga r ida . . . Elle. porém, não fo ra á casa da 
senhora d 'Humières. si bem que. cer tamente , não 
ignorasse oue ella estava em Amiens. onde as mais 
insignificante noticias são para logo divulgadas. 

Então , elle continuava a evi tada , como o fazia ha-
via jâ ouinze d i a s . . . Desinteressava-se a té pelo que 
dizia respeito a ella. 

E os dedos de Chiquinha cravaram-se com tanta 
{Arca na gaze do leque, que uma das varetas contun-
diu-lhe a pelle sob a luva. 

E lopo. caindo em si. percebendo a imnacírncia «m 
m e a lançava a ausência de Rozenne. irr i tada com-
s.go m»sma. Chinuinha disse entre s i : 

— Mas afinal que tenho eu com isso, que elle esteia 
aqui ou não? 

. . . Súbito, dilatou-se-lhe a a lma. Marcelina come-
çava a recitar o poema: e a voz admiráve1 , grave e 
cheia, de inflexões carinhosas, imnrimia tão maravi-
lhosamente aos vetsos o seu relevo e a sua côr, fa-
zendo ressal tar delles, t ão volumoso, o pensamento-
que toda a nreoccunacão es t ranha desaonareccu do 
cérebro de Chinuinha. no delicioso prazer de ouvir a 
obra de sua alma. declamada por uma art is ta como 
essa. 

\ música acompanhava a palvra humana, que, por 
vezes, silenciava um momento, para dar temoo a nue 
lhe resnnndesse a melodia t retomava depois a lenda 
symfc<Mica. contada em uma lintrua de mcnmnarável 
poesia min encanto fascinava até ao* menos letra-
dos. Chinuinha. porém, não dava conta desse trium-
phante êx ; to de sua obra, nem dos olhares nue se fi-
xavam nella. a a u t u a i . . . Esquecera- lhe nté a au-
sência de Rozenne. Para ella. nada mais existia além 
do intenso prazer artístico, que saboreava anaixona-
damente. E estremeceu, numa sensação de despertar 
abruoto, ouando irromperam, enthusiásticos, os aonl iu-
sos ao temno que a orchestra terminava o motivo 
final. Marcelina. chamada insistentemente, reanpare-
ceu. as mãos cheias de f lores, lançando o nome do 
poeta, que a multidãoacclamava. 

•Com malícia, e um tanto commovido. André mur-
murou â cunhada, a qual, com as faces rosadas de 
emnr*n. tinha no fundo das pupillas uma oontazinha 
de f e h r e : 

— Oue successo, Chinuinha! . . . Tome cuidado, que 
vão arrebatá-la para levá-la em t r inmoho! 

— Antes que isso aconteça, vou depressa aeradecer 
a Marcelina. nue eüa, sim. é ouem merece spr levada 
em t r i umpho! . . . Oue a r t i s t a ! . . . Guida. encontrar-
nos-emos no salãozinho. . . 

Correctamente escoltada pelo cunhado, insinuou-se 
por entre os grupos que se formavam, pois terminara 
a primeira par te do concerto, e as protectoras come-
çavam o peditôrio pelas numerosas filas do pííblico. 

Seguíam-na invarialmente todos os olhares, iá por-
que o rumor principiava a designá-la pelo poeta da 
Anua dormente, já poroue era, de feito, uma linda mu-
lher, em tudo differente das mais elegantes amienen-
ses reunidas no hatt, assim pelo seu modo de andar 
como pela discreta originalidade da toilette criada pelo 
seu proprio gô«t«. 

Caminhava-depre.ua, ind i f fe ren temente : dentro •«• 
pouco, desapoareceu. entrando no salão. onde. ante* 
do concerto, estivera a conversar com Marcelina 

Deante. do esnelho. a tráêica prendia o seu longo 
manto, iá prompta para partir-

Ao rumor da porta, que se abria, voutou-se. -or-
a n d o para Chiquinha nue caminhava para ella. os 
olhos radiantes dc aletrria: 

— O h ' Marcel ina! Marcel ina! Que presente resrio 
o que você me fez esta n o i t e ! . . . Eu não conheço pra-
zer nue se comnare a o de ouvir os meus versos re-
citados por você! 

— Está então satisfeita, minha Musazinha? 
Num «resto espontâneo. Chinuinha. rnmn uma rri-

anca, enlaçou a moça, beijando-a na f ace . . . Adnrra-
va-lhe ardentemente o talento, nue muita® vezes, fri-
zava peln eên : o : amava-lhe a inexcrotável bondade, 
nerdoandnlhe. sem esforço, as generosas doidices a 
que a arrastava n seu coração de amorosa . . . 

— Sinto-me, Marcelina. como todos os nue a ou 
vem. enebriada pela música de sua voz. de suas pa'a 
v r a s . . . 

— Fefa noite, as minhas palavras eram a* suas-
Chinuinha. 

— Sim: mas como você as disse ' Nunca oodere : 

agradecer-lhe bastante a bondade de ter querido fazer 
assim conhecidos os meus verso* . . . \ h ! compreendo 
açora por nue meu nai não oermitte a n ;ntruem nue 
recite, deante delle. aliruns dos setis soneto® nue iá 
OUVMI declamados por você! 

Marceüna fez um imperceptível movimento He re-
cuo. Dera-lhe a lembrar o modo nor nue Roberto 
Danestal deseiara outrora testemunhar-lhe a sua ad 
mirarão. niiando ella amava a o u t r o . . . 

Foi. porém, uma imnrrccãn finrít ;va: affan-ando eom 
a mão os cabellns de Cb : nu"nh ' . dí^ce-^be-

— Agora. iá não con bôa nnra ninguém. Chinti?nba: 
vou correndo ao hotel. pn :s volto imme l*ntamente n^ra 
P a r i s . . . e ahi está a mult idão nue va: invadir «;te 
retiro para cumnrimentá- la . . . 

De facto, no salão vizinho, crecria eada ver mais 
o rum^r das cnnvcrsas, pois n entreacto cont-nuava 

— MarcelÜna. espere um instante, von chamar meu 
cunha^n para .icnmoanbn-la a té á carrinrrem. 

— Nãn é preriso. Até á vista. m :nba bôa am'i?n:nba 
T.anemt um olhar affectuoso á mora . a nuem r cabe-

ria decftp criança, nuandn nos comeeos d»» cm rarjrira 
theatral ia recitar versos á casa de Roberto Dan-^tal. 
para se t o m a r conhec : da . . . Ercneu em seguida o 7e-
posteiro, e foi-<=c. ao r r ^ m n tempo oue a poria do 
salão se entreabria. dando passagem a Margarida que. 
discreta, perguntava: 

— Pode-«e entrar , que r ida? . . . Estás eó? Marcelina 
iá f o i ? . . . Fn tão posso dar-te ns nara^ens. sem r :sco 
de incnmmodar- te . . . Oh! minha Chintrnh?.. podes ter 
ororu'ho de t i ! . . . Até eu. que acabo de ouvir n que 
tndns dizem a teu respeito, sinto-me nenetrada de 
o rgu lho! i 

Dizia-lhe isto: estremecendo de uma como aleeria 
materna, ennuanto o salãn se enchia de visitantes nue 
deseiavam ser apresentados á poeti-a da Agua dor-
mente. 

Ch?qu ;nha contemnlava-os. enquanto, um pensa 
mento lhe amargurava surdamente o coracão: 

— Por que não seria Rozenne um danuelles nue ir 
premiam á volta de l i a? . . . O h ! Por n u e ? . . . 

Ella não pudera nunca suspeitar nue a ausência 
deste lhe fôsse assim tão penosa. Como s°r?a bom. 
nesse momento, tê-lo aü . nessa noi te ; encontrar-lhe 
o olhar, cuia expressão já não nodia ma?s esnuecer: 
sentir ao derredor de si o indefinivel sentimento qur 
<e lhe vo'vera tão ca ro . . . 

Vendo-se assim festejada por todos esses desconhe-
cidos, ouando elle — o seu amigo! — continuava invi-
sível. tal qual um indífferente. Chiquinha sentur-se 
penetrada de uma sensação pungente de deeülnsão. 
uma dolorosa tristeza, e ao mesmo temnn o desejo de 
fugir a esses estranhos, ir-se dalli. sozinha pálo azu' 
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pscuro da noi te qtic ella percebia pelas po r t a s j ane l -
!a«. i n t e i r amen te a b e r t a s pa r a o j a r d i m . . . 

Todavia r e p r e s e n t a v a i n t r e p i d a m e n t e . o seu papel 
dc mulhe r cé icbre na sua pequena esphera . Respond ia , 
como convinha , a todos os c u m p r i m e n t o s , ás fel ici ta-
ções calorosas dc Luc iano C h a m b r y e ás exc lamações 
en thus iás l i cas de e s p o s a . . . 

Mber to r h a m b r v de ixava-os fa la r , a g u a r d a n d o o 
momen to de. por sua vez . p o d e r a p p r o x i m a r - s e da 
moça. e n t ã o cercada dos vis i tantes- Com u m olhar-
que já n ã o t inha a calma hab i tua l , con templava - lhe a 
Wlla cabeça express iva , os láb ios f inos, as pupi l las 
azues. as o n d a s do i r adas dos cabel los sob a cape^ine 
f lorida- Pela p r imei ra vez. t inha a pe r fe i t a consciência 
da in tens idade dc vida que an imava o cé rebro e a alma 
d t Chiquinha D a n e s t a l . s e n t i n d o - s e com isso pe r t u r -
bado e r nmmov ido . 

Levada a té elle por uma c o n t r a - c o r r e n t e da onda 
dos v is i tan tes . Chiquinha e n c o n t r o u ca sua lmen te esses 
olhos que se não des f i t avam del ia . E n t ã o , sem refle-
t i r . e com um lindo sor r i so . pe rgun tou-1he b r e j e i r a -
m e n t e : 

— Por nuc es*á a me o lhar a s s im? 
— P o r n u e a d m i - o - a . . . como nunca admire i mulhe r 

v e n h u m a ! 
— Isso É HUP n ã o ! c o n t e s t o u ella. r i sonha- um t a n t o 

per tu rbada nela c o r f í s s n o . El le m e s m o t inha o a r t ã o 
es tupefac to nuc ella a chou - lhe g raça . 

. — Peço- lhe que n ã o zombe de m i m . . . — supplicou 
elle. F.em soi que a m i n h a a d m i r a ç ã o é de quase ne-
nhum v a l o r : m a s o f f e r e ç o - l h a de todo o c o r a ç ã o . . . 

— E é noc isso ouo é prec iosa para mim- U m dia. 
cm que e s t ive rmos mais t r anqu i l los do que ne s t a noite 
o senhor mo dirá em mie é nuc os meus versos lhe 
a g r a d a r a m . . . T e i e i m u i t o g o s t o em c s a b e r ! . . . 

F i l e teve a de l i c ida i n t e n ç ã o de a p a e a r o e f f e i t o dc 
; ua respos ta um <anto maí ic tosa . 

— Si se r!r»mo-ar ainda a lguns dias em Amiens . per-
m ; t t e - m e nuc vá d izer- lhe toda a minha impressão cm 
casa da s enhora sua i r m ã ? . . . E s t o u . . . 

Mas . Cninuinha já o n ã o ouvia. Alguém, a t r a z delia, 
acabava dc p r o n u n c i a r o n o m e de R o z e n n e : P- numa 
t e n s ã o de ne rvos . ícz-se toda ouvidos, sem já p e n s a r 
ciquer na f - i « t c n c i a dc Alber to C h a m b r y . que 1he f a -
lada- Que d iz iam? 

Dir iam j u s t a m e n t e o que ella m e s m a havia pensado 
mui tas vezes nes sa n o i t e : 

— F.' de a d m i r a r que R o z e n n e não es te ja aqu i ! 
E . a mc : a voz. T.uciano m u r m u r o u , s a r c l f t i c o : 
— Rozenne . a q u i ? . . . N ã o sabe que, esta noite. 

Giilette H a r c o u , ' t r e p r e s e n t a n o v a m e n t e o nane ' qup 
foi o seu t r i n m p h o no começo do inve rno? TJma nova 
p rmiè re a qr.e n ã o podem de ixar fc ass is t i r o s . . . ?Pue 

admi rado re s ! 
Ch*0';:nlia não pôde ouvir m a i s nada . pois André 

approx imava-sc . t r a z e n d o - l h c um amigo oue dese java , 
r.or sua vez. se r - lhe a n r p s e n t a d o . Ella acolheu esse 
desconhecido como acolhera a t a n t o s outros , com ri-
sonha ind i f f e rença M a s a« n a l a v i a s que elle lhe dizia 
n5o t inham sen t ido pa ra ella. Es t r emecpndo c.<mo a 
um choque mui to doloroso , r h i n u l n h a pensava en t re 
si-

— F.' po r i?so que elle n ã o v e i o ! . . . Compreendo 
a g o r a ! 

A h ! s im! ella c o m p r e e n d i a . . . F. era tão simples!.-• 
T e n d o de escolher , nessa noi te , e n t r e a a m a n t e e a 
amiga , " a preciosa a m i g u i n h a ! " . n ã o f o r a por es ta que 
elle o p t a r a ! . . . Dc que se a d m i r a v a e l l a ? . . . Os ho-
m e n s e ram todos i g u a e s . . . Ella bem que o sabia, ha-
via j á m u i t o t e m « o . . . Altas , e ra mu i to n a t u r a l que 
Rozennc assim p r o c e d e s s e . . . EHa, Chiquinha, era coisa 
t ã o ins ign i f i can te na vida daquel le ; de cu jo a m ô r 
d e s d e n h a r a . . . 

— Que tens- C h i q u i n h a ? . . . Como es tás p á l l i d a ! . . . 
m u r m u r o u , ans iosa M a r g a r i d a . 

U m ímpe to de cólera con t ra si mesma , c o n t r a R c 
zenne sacud iu - lhe o corpo todo. Inconsc i en temen te , 
r e sponden á i r m ã : 

— E s t a mu l t i dão f a t i g a - m e . . . Demais , faz t an to 
calor a q u i . . . Vou r e s p i r a r um pouco para o terraço-
N ã o te p r e o c c u p e s commigo, querida-

Som e s p e r a r pela respos ta da irmã. Chiquinha re-
tirou do salão, g a n h a n d o a cscalcria. cujos degraus 
começou a de sce r . 

Envo lveu-a a a r a g e m da noite, suavíssima, pe r fu -
mada com o r o m a das f l o r e s e da verudra . no q u a l 
p r e d o m i n a v a um p e r f u m e do cravos, que vinha dc um 
can te i ro p r ó x i m o . . . Ve io- lhe en tão á idea uma lem-
b r a n ç a : a daque l la t a r d e cm que Rozennc lhe fa lara 
r o salão t o d o f lor ido, e de cujas f lores parecia des-
f r e n d e r - s e uma como e m b r i a g u e z . . . 

Sim. es tava i n t e i r a m e n t e inebriada nesse dia. quan-
do o c o r a ç ã o lhe s a l t a r a rle a legr ia , porque acreditara 
oue R o z e n n e a amava a inda , mais a té do que outrora— 
O h ! es túp ida a legr ia , cu j a só idéa, nesse momento , era 
para ella uma h u m i l h a ç ã o i n t o l e r á v e l ! . . . A h ! esque-
cer. e squece r , e s q u e c e r ! ! . . . Sent i r descer a té ella 
a lguma coisa da g r a n d e paz da n o i t e . . . 

Em d p r r e d o r . sob o ceu de velludo. es t re i tado até 
ao inf in i to , r e inava a g o r a o silêncio apóz o vão rumor 
das c o n v e r s a s . . . Apenas , a t r avéz das folhagens, pe r -
passava o leve s u s s u r r o da brisa- As a lamedas sumiam-
se na . -ombra das á r v o r e s : só uma . que contornava o 
t abo le í ro de relva. pa rec ia u m caminho de luz. sob o? 
raios do lua que p r a t e a v a igua lmente os a r b u s t o s . . . 

Ch iqu inha vo l tou a cabeça para não ver as jau ellas 
i l luminadas que l h e r eco rdavam a mul t idão que ali 
e s tava , mu i to p róx imo , p r o m p t a a r e t o m á - l a . . . F. ins-
t i ne t i vamen te , na sêde dolorosa de ser pene t rada — 
um pouco, pe lo m e n o s ! . . . — por aquelia serenidade 
das coisas impass íveis , ce r rou os olhos — como uma 
cr iança mui to f a t i g a d a que precisa de r e p o u s o . . . 

E en tão , sob as pá lpeh ra s descidas, ro laram lagrima 
que lhe d e r i v a r a m a t é aos l á b i o s . . . 

GOSTA DO "TENNIS"! 

PO R Q U E pr ivar-se de t i o gracioso Jogo. ou «le 
qualquer outro "Sport" que requeira agi l idade 
o força? Si é que a dor nas costas n&o lhe per-

mlt tc jogar , deve o senhor Immediatamente averi-
g u a r a c a u s a d e s s a dor. A dor nas cos tas é um dos 
s y p i p t o m a s mai s c o m m u n s e um dos primeiros in-
dícios de debi l idade renal . Rins fracos, s ign i f i cam 
má saúde, porém, n e s s a s condlçOes, n i o podem func-
c ionar com regular idade , e n&o f i l trando o sangue 
propriamente , o de ixa cheio de ácido urlco, o qual 
sc c r y s t a l l z a e v a e - s e deposi tando part ícula a par-
tícula. no appare lho urlnario, formando desta ma-
neira. a areia , cá l cu los ou pedras, enfermidades 
muito p e r i g o s a s que mui tas vezes requerem uma 
operação c i r ú r g i c a . 

A s p y n l n n de Foi i ter para ou RJn«, mantêm o áci-
do urlco d i s so lv ido , e desta forma fazem-n'o sair 
junto com a urina, s e m que cause molés t ia alguma. 
N&o c o n t ê m d r o g a s de c lasse a lguma que prejudi-
quem o o r g a n i s m o . Têm sido usadas por mais de 
50 annos , em toda par te do mundo, e s&o recom-
mendadas p e l o s doutores e todos que as têm usado. 
51 o s e n h o r p a d e c e de dor nas cos tas ou outros 
s y m p t o m a s do mal renal , n&o espere mais, e dirlja-
se t pr imeira p h a r m a c i a que encontre, e compre 
um vidro de P í l u l a s .de F o s t e r para »a Rima. 

A' v e n d a em toda» as pharmacias . Sol ic i te aos»o 
f o l h e t o sobre a s e n f e r m i d a d e s renaes, que n6t lh'o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e grá t i s . 

F O S T K R - M c C L K I , U N Cs. 
CAIXA POSTAL 10M — XIO DB JANEIRO 
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Setembro terminava, com uma temperatura de ;stio. 
nas horas luminosas do dia: somente o oiro ftilvo, n 
brilho dc púrpura da.- folhagens delatavam a appro-
xímação do outomno. 

Muito particularmente. Colclte sentia-se radiante na 
continuidade desses bellos dias. Durante a estação da? 
caçadas, costumava ella receber muitas pessoas no 
«cu castcllo dc Chevregnv. postando d" distrair os 
r-ctts convidados femininos com demoradas excursões 
rm carruagem pelos bdlos campos do Aisne. onquanto 
os homens abatiam a caça. 

— Colette, nunl é. afinal. o nrogramma dn dia ? 
nerguntou a mãi. que acabava dc vir aonde os hóspe-
des. os nuaes. sôbre a relva. á sombra das tílias. com-
modamente amesendados em larças poltronas, aeuar-
davam-lhcs annunciassem a carruagem. 

A mocidade achava-se ainda dispersa pelo® arma-
mentos do parque. Só a= "ocssôas de idade" ali esta-
vam reunidas-á volta da senhora Danestal : as ecnbr.rae 
conversando. os homens fumando 011 percorrendo os 
inrnaes: alguns toscaneiando um pouco, olhos semi-
cerrados. a vafruear pelos Inncres doirados.. . Todo-.-
em verdade, tinham um ar dc perfeita beatíttide. De«-
nertada a attenção nela nerçrunta da senhora Danestal. 
encararam com olhos encantados a hella dona da casn 
'•iir sc approximava. ditrna realmente de todas as ad-
? itrações. Trajando dc musselina branca, orlada de 
nreciosas guinuras. rosa* vermelhas na cintura, c na 
l»clla cabeca loira um erande chapou florido- Colette 
realizava, de facto. a visão dc elegância e belleza. que 
ella evocava de contínuo, nada mais desmando nnra 
nnder dizer-se feliz. 

— O nue iremos fazer. mamai? . . . Vamos merendar 
110 bosque de La B r o ^ e e voltaremos por Vaucl<iir. 
A's tres horas, teremos á nossa disposição a ciirrua-
crem: mas si ha quem goste de caminhar, esses pode-
rão is a pé até La Brosse. 

— Então, vamos nós! exclamaram Tacquelina de 
Tavanncs c o noivo. Maurício Derombies. nue saíam 
nesse momento da bibliotheca, cujo asylo lhes fôra 
Graciosamente abandonado para nue pudessem a 115 
abrigar a intimidade dos seus collóquins. 

A senhora dc Tavanncs oppôz altjumas obiecçnes. 
nnsto que concedesse aos noivos nmpla liberdade, afim 
dc que cllcs se pudessem conhecer bem um ao outro 

— Qnc idéa extravagante. Jacquelina. a «lo :res a 
pé! Está muito nucntel Vais-le cansar! 

— Oh! mamãi. você bem sabe que não me canso 
nunca. 

— Demais, não nodes rorrer assim os bosques, sozi-
nha com Maurício! 

— Pois bem. . . pediremos a . . . a . . . a Chínuinhn 
011c nos acompanhe. Fila tambem costa d? andar 
Vou nedir-lhn. Está no tenn ís . . . Ah! EMa aht vem! 

Dc feito. Chiquinha apparccêra. dc raqueta na mão. 
rom as delicadas madeixas a lhe esvoaçarem doidn-
mente. sob a palha do chapéu. toda córadn nela ani-
mcão da lucta».'cujo reflexo lhe relumbrava ainda no 
brilho dar. pupillas risonhas. A saia, um tanto arre-
craçadi para apugna. emprestava-lhe o ar de uma me-
nina. narerendq ter a mesma idade nc Jacqueliun. ape-
rar nc contai alguns annos mais do que esta. 

A no'vinha correu para ella. 
— Chiquinha. não é verdade que irás dc bôa von-

ladc. a pé. comnosco. até La Brosse? Dize que sim-
querida: és tão bôa ! . . . De carruagem, i t ã r aborre-
cido!. . . Ficamos todos "num bolo*, e eu c Maurício 
não poderemos conversar! . . . 

Chiquinha achou-lhe erraça. c pôz-sc a rir . 
— Sim. s im. . . Compreendo.. . Está combinado. 

Tacnuclina: iremos a La Brosse. não "num bôlo". mas 
os tres. alegrariente. F nrometto ser muito discreta, 
caminhando sozinha, na frente, sem me vol tar! 

A menina beijou-a alegremente. 
— E's um anjo. Chiquinha! Maurício, está tudo 

arranjado! Mamãi. podes ficar tranqiiilla: temos Chi-
quinha para velar por nós ! . . . 

A senhora de Tavanncs — que era de bôa paz c 
carinhosa — sorriu indulgcntemcnte. 

— Vá lá. vá l á ! ' . . . Somente, ntier-mc paraccr que 
a dama dc companhia não é muito mais circumspeefa 
que os va iados ! . . . Mas. enf im. . . 

— A senhora esoucce que sou uma moça velha. . . 
que já nem díjyo a minha idade. — disse Chiquinha 
alegremente, enquanto desprendia, com os dedos á.sris. 
or alfinetes nue lhe arrepanhavam a sáia. 

— Você. Chiquinha. tem o ar dc uma verdadeira 
garôta como Jacquelina. 

— Ah! devia lambem parccer-sc com e*ía escolhendo 
enfim um marido! suspirou a senho:« Danestal. que 
sc não consolava dc ver a filha ainda livr* do laço 
conjugai. 

Para ella o esplendido casamento de Tolettp era 1 
felicidade nuotidiana. tanto mais quanto cila prnnria 
se aproveitava largamente do luxo da filha- mere-" da 
amável bondade de Paulo Asselire c na communhão 
''os seus próprios çrô-;tos mundanos com os dc Colete. 

Por isso. na rocia-lhe intolerável nue C.hiouinha. dn-
tada como era de incontestável seducção. não sc dés«c 
absolutamente ao trabalho. a exemolo da irmã ma:« 
velha, de conquistar um esposo rico: e mais. houve-cr 
até então deixado que lhe escapass^m. com absoluta 
indifferenrn. fodos os part'dos que sp lhe haviam de-
parado alrruns dos ouacs realmente "proveitosos" 

De fóra narte esse cuidado, a senhora D^nes^n' 
«entia-se satisfeitíssima com o seu destino. Não cr» 
inquietava absolutamente com o modesto vh-er da f :-
'ha Marear ;da- pois que e<=ta narecia V-teiramen*" 
conformada- Os nestos. encantavam-na. oMneíoalment»' 
oc de Colette. aos nnaes cumulava dc mimos e hr :n-
nuedos- D"«c(> muito nnc sc mostrara ínHifíercnf»' áe 

"vctirsões — niiasc constante* — do marido fórn 'V 
'ar coniueal. fontcntand.-.-sc em viver illuminada p^os 
ra :os de sua celebridade, ja resitmada a vê-lo dccn*n-
der á lartra como nossuíse r-dimcntns fabulosos. O 
hábito dera-lhe a ella a habilidade de reparar. berr 
011 mal- — «"bre tu^o em aonarência. — a® brechas 
assim causadas nos tnnc magro® cabedac®. 

Sim. si Chinu"nhn estr-çsse cagada, cila nnfía 
ma ;s deseiar'a M-as nunndrt =e realizaria enfim " jse 

desejado «' íccrl íniento?. . . 
rhintiinha nn-- '•eoondora n evclamacHo da mãi 

Conversando com Tacnucrn? c Maur'cio Derombie-• 
nffarrandn o rô^fo com a oopfa húmida dos derKs 
num rrpci-o !n=':nctivn. r.s fa^cs «inda ardentc«. olhava 
r "miTiaffn. n',,% -ec apnrovimavi. setruido dc um fâmulo 
nnc traz*a a correspondência, a qual o carteiro aca-
bava de entregar. 

Cmcr» annos de ev;=tência «em cuidados e dr rorr-
oleta ventura — Paulo AsseHnc não era diffic"! dr 
-'ontentar-se nuanto p «na felicidade — haviam feito 
•'elle um alentado raoaz. r ;«nnho e córado. nue r ta-ec-
••'a um tanto '-ulírar dc a«nec»o st Totette n.~o lhe hou-
vesse inculcadn madeiras do um n^rfeito home;r ^c 
«oc:cdadc. f «? não «e anree^ntacse =emorr tmiado 
ronsoant á= circunstâncias. 

Dc rosto nrasenteiro. caminhou direito a ColetMc. 
nue respirava discretamente o perfume de adularão 
'•m que a envolvia a stia côrte masculina, e estcndnu-
Ihe a mão: 

— Isto c para a senhora disse elle. lançando-Mic 
um olhar extasiado. Ainda anoz cinco annos dc un??o 
o!!c sc admirava de que lhe houvessem concedido 
=imilhante mulher. 

Dispicente. como soberana a quem eram dev?dac 

todas as homenagens, ella tomou dn escrínio, i: de-
masiado affcita a esses mimos para sc não admirar 
com elles. e um tanto contrariada por AsseHnc trr 
assim, deante de todos- feito praça dc sua gênero®:' 
da-de. Felizmente para ella. o criado, que destribira 
a cada qual a respectiva correspondência, desviava a 
attenç.ão do« hóspedes- Só a senhora Danestal seguia 
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com i*terêsse os movimentos da filha, cuja displicên-
cia. nesse instante, a contrariava um pouco. 

—Vamos. Cnlette. despacha-te! Não acabarás por 
abrir essa caixinha?!.. . 

— Anui tcn=. mamai. Que curiosidade! 
Apertou o botão do escrínio. Sobre o velludo pál-

lido. brilhou um annel de sumntuosidade principesca-
oue arrancou á senhora Danestal uma exclamação en-
thusiást ;ca: 

— Oh! Paulo! que belleza!... Você cumula de ale-
gria sua mulher, meu amico! 

— Fila é superior a tudo que eu lhe possa offcre-
cer! F.ra isso mesmo o oue desejava. Colette? 

Fllasorri a- contemplando os effeitos !e luz nas 
« m m " ! faiscantes. d?sno«tas com muita arte. 

— Perfeitamente. Vorr 1emhron-«e admiravelmcnte 
do modelo nue me a.crradou. Ohrirada. 

Paulo beiío-lbe a mão. já enf :ada de anneis de 
r.rêço. oue e'a1 lhe offrer :a. Depois. sentindo-se feliz 
po»- v*-1a satisfeita. continuou, mudando de tom: 

—A nropos^to. Colette. oara n^o esnuerer. dÍ*?o-lho 
decde j á . . . P^co^ei rarta Rozepne: d:z-me nue não 
pôde vir ec»a tarde participar das noscas racadas. 
Acha-se refido em Paris nor uma infinidade de nci»ó-
rios. no"s serue oara a F.soanha no próximo mez. afim 
^e nli na.-sar uma narte do inverno. 

Uma voz masculina ironizou: 
— Aos nei*ófi«v? actmp? r1e "Rozenne. não se pode-

ria dpnnTr>?nar Cillptp TTarrourt? 
— Seio ' . . . sibi'ou discretamente senhora do Ta-

vannes. Fstão anui meninas. Os homens nada res-
peitam! 

Co'e»íe não resoond»ra- mas o olhar- farilmente 
neretrraz. fm direito á irmã. Não IOPTOU NOTÉM devi-
sar o rosto á mora. An lado dns noivos, nue rnnví"«a-
vrm a'efrremente. Chinuinha contemnlava o la<ro. cuia 
ácrua trnnntiHIa tremeluzia sob a cunula dos salgueiros: 
mas a senhora Asseüne n^n vira nv.e. orrulta nas 
nref-ns da =áia. a mão dc Chinuinha se crisonra. um 
instante. amarrotando as cartas que o criado lhe cn-
trerara. 

Demais, um tintinra de ramoaínhas veio annunciar 
que o bre»k avançava- ouvin^o-sc as ferraduras im-
narientes dns cavslloc nue bat :am nas pedras do náteo. 
Ha rasa. das alamedas. comeraram a annarecer os 
"im-prc", a n"em o flârte. o tennis e outras orcuna-

tinham A t r a í d o antes da bora do passeio: a c 

mulher»».:, to^as n^o mennspinrrantes n»ie Collete. 
— Com nu» então. meus filhos, decididamente vo-

r*s vão a né? snsnirou a senhora de Tawnncs. que. 
Ir sin> narte. t"nba horror á marcha. 

— Oh! de cer to! . . . 
Cb:nii?r»ha de :vara que os dois noivos respondessem, 

continuando rn^a^a- atraz delire. sem reparar que á 
«na volta meavam altruns membros da côrte mas-
culina de Cnlrtte. os nuaes se «sentiriam muito felizes 
em aromnanhá-la nrln boenue. Como. norém- ella não 
r? conv^asse. foi-lhps forrado diritrirem-.se á carrua-
gem. onde. mui solícito. Paulo accomodava as senho-
ras mais idosas- Os jovens tatrare"avam ao redor do 
e r r a r á break. enouanto Coletfc beiiava. de oassatrem. 
os f"1bos nne a rmvrrnante conduzia ao narnue oara 
br :rarem. Orjnilhava-sr- do filho que lhe herdara a 
próoria hrlIrTa, levando, porém. ? mal fosse a filha 
uma verdadeira Asseline. 

Comnóz com os dêrfos os rabêllos sob a cóifa de 
ba"ti«ta. e. ultima antes de Asseline, subiu orna a 
rarruao-em O marido tomou então 1utnr ao lano dH'a-
O trintanário bateu a nortinhola. sentando-se an lado 
do mrheiro "ue. emnrrtifado na almnfada. excitou os 
cavallo-. como verdadeiro Tiitomedonte. fazendo-oc 
descrever uma curva graciosa no páteo senhorial-

F.ntre os%cilios. o olhar de Colette radiava e«m •**• 
muda evnressão de orgulho que lhe dava ainda, pas-
sados cinco anno«. a consciência de posfuir a riqueza 
oue tanto almeiára. . . Riqueza de que se gozava a 
frôixr». a nonto de lhe não deixar vagar para o desejo 
de uma vida sentimental. • 

Ch :nu ;rha e os noivos permaneceram' deante da 
escaleira, vendo afastar-se a carruapem. Quando est« 
decarmarcceu. Jacquelina deu um salto de puro sa-
tisfeita : 

— Ah! eis-nos livres, afinal! 
— Sim. l"vres para nos pormos a caminho... 
— Oh! Chiquinha! Fstamo« tão bem assim, zózi-

nhos! . . . 
— Mas. Jacquelina. si nos demorarmos, quando lá 

chegarmos já -os outros terão partido... 
— Tremos. então, bem de varrar. não é assim?... 
— O mais lentamente que quizerem. mas é preciso 

par t i r . . . 
Sentia uma necessidade imperioso de movimento 

e. ao me«mo temoo. de solidão; um desejo amanro de 
ver c'arn dentro em si meerno. e pavor do que poderia 
de=eobrir nessa intusnecrão. 

Do nue poderia desrobrir?. . . Ah! el'a já o sabia-
sem oue o pertruntascp a sí prónría Parec5a-lhe oue 
de to^o o seu ser irrompia o crito de pezar que lhe 
causava a au«ênr?a de "Rozenne. . 

Poroue não viria e " e ? . . . amôr de HMette "Har-
conrf, Vn-rno Ihn bav;<im insinuado? T?tvp7 ou-
t r a? . . . On nor am^r rir-Ha nrónria. a nuem elle, desde 
alrr"ns mezes. parecia fucir resolutamente? 

Duãn noiiras verec <»11a n vira nn correr dêeeç verão, 
e nunra mnic na ?nt:m*dade dêede es«e d a'de iunho. 
em que cent:ra tão forte a imnreseSn que era ama-
íía r«nr rltr. ma?c jiínda do oue outro» . . . 

Nunra lhe ne-n-nritara o rar^o n<->r nne não hav!» 
roronarprido ao 1"i'5>n de raridade Oitv*ra-lh». «í»m l'ia 
contentar, p evnl*carão brevA nne eTe lhe havia 
a esse recneitr» no rorrer um íí>ntar de ceremónio 
em rnca de C^'etfe: e. mui nntnra'rn«nte 1h» reer>r»n-
dr-ra á«; pergunta® sôbrp ?nup1!a no*te. da nual. aliás. 
elle narecia iá conhecer todos os normenores. 

Devêra ter ido a Villers. on^e e"a pa^cara o mez 
de ao-netr». e lá tzm^em r^n an^nrerêra. esrrevendn a 
Paulo ^c:f»«;t:np nup uma viagem imnrevista o chamava 
a nutro Inear Convidado várias verei para rarar em 
Chovrpprnv. semnrr cr bav*a evrusado. alterando tini 
motivo onalnuer F e*s nne. ain^a desta vez. el'e não 
cr.mr.r:a uma pmme=sa oue lhe narcrcra , entretanto 
bem formal. . . F"a mesma ouvira Collpte ler á mãi 
a rarta em oue elle se romoromettera. 

Por que? . . . F. por oue. tamhem. esse deseio nuase 
dotornso. — á ronta. rertamente. de sua acuidade — 
oue e1'a sentia de o tornar a ver. romo na nrimaverj»: 
de conversá-lo lons-amente. int!mamente. do oue lhe 
dizia resne ;to a elle. do nue lhe interessava a ella?... 
Por nue d*sc?nva sentir de novo em derredir de v o 
roçar de sua vida. de «eu pensamento, de sua alma?.-. 

Ah! esse dpseio. si e"n o nuizesse dissimular a si 
mesma, ella iá o não poderia fazer, aróra que se sen-
tia a;nda ma<roada nela «^erenrno nne a fulminara 
nuando ouvira as nalai-ras do cunhado. Fntno. neese 
instante, romo no fuVôr dr um re'âmnatro. C1>iquinh« 
romnreenffpu o onanto havia eenerado nor elle... 

F. baixinho, irritada comsigo mesma, murmurou 
enervada: 

— Fstou louca.. . positivamente, estou louca!.. 
Oue tenho eu ? 

F. para furrir a esses nensamentos, uma per-
gunta a Maurício Derom'-«?es, nne caminhava a seu 
lado. ao pé de Jacquelina. Juntos, desceram todos tres 
corrcctamente a grande rua da aldeia, seguidos pelos 

K O L A S 0 F 1 Anemia, fraqueza, rachitismo. moléstia» do estomi-
go. Util no crcjcimento das creanças 
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olharos das velhas que tricotavam deante das portas, 
pela curiosidade das raparigas, com quem cruzavam, 
e que se voltavam em seguida para admirar as "me-
ninas do castello". 

Deixadas para traz as últimas csainhas, a estrada 
penetrava em pleno campo, primeiro pelos prados, 
que a erva espessa aveliudava; depois, sob a cúpuia 
suave das árvores, cuja íolliagem, aqui e ali, tomava 
uns tons de cobre, ramalhauuo ao sopro do outomno. 

Jacquelina íez então um impreceptivel movimento 
para remorar o passo. Percebendo-o, disse-lhe Chi-
quinha: 

— Agora, que estamos ao abrigo dos olhares curio-
sos» deixo-os em paz e vou sozinho na frente . 

— Poderá assim pensar livremente nos seus versos, 
lembrou alegremente Maurício Dcrombies. 

Pensar nos seus versos! . . . Üutrora, sim, o anno 
precedente, mesmo alguns mezes antes, caminhando 
assmi sob a abóboda sombria dos bosques, manchada 
de sol; com os oihus extasiados pela rosca üorcscen-
cia das urzes, pe.a verde írcscura da reiva em que 
enterrava os pes, pelos longes delicadamente enne-
voados, pelo azul ao ceu que se coava por entre a 
renda íulva dos ramos; então sim, ella caminharia 
présa da belleza das coisas, que já tão ardentemente 
gozara . . . 

Hoje, porém, sentia-se tão indiííerente a essa bel-
eza , que quase nem siquer dava por ella. E isso, por 
q u e ? . . . Porque Cláudio Rozenne escrevera que não 
viria; porque pensava que elle ia ausentar-se por 
vários mezes 1... 

Que encanto era esse com que elle a fascinava a 
ponto de lhe dar essa alma nova, que ella já não 
reconhecia como a sua, e á qual parecia já não reco-
nhecia como a sua. e á qual parecia já nao bastavam 
os gozos idéaes, em que, todavia, ella cifrara desde 
tantos annos a sua fel ic idade?. . . 

Já uma vez, havia experimentado essa indifinivei 
íngústia, esse terror de uma pressentida verdade, 
a-.naa occulta 110 iuudo do seu ser. Fora em Amiens, 
na noite daquelle concerto, em que ella tanto sentira 
que Rozenne lá não estivesse, quando, refugiando-se 
por um momento 110 jardim deserto, havia loucamente 
soluçado, como somente o fazemos apóz-decepção cru-
delissima- Mas, depois, recuperara o ân imo. . . Pelo 
menos, assim o acreditara. Esiorçara-se então, resolu-
tamente, a não mais pensar nesse homem, cuja vida 
pertencia a outra — a ou t r a s . . . Entregara-se aos seus 
múltiplos trabalhos, com o ardor que lhe era habitual; 
em Villers, preenchera as horas com longas excursões, 
de que tanto gostava, e que o seu cérebro insaciável 
povoava de imagens e recordações. . . Fóra até mun-
dana, durante esse estação, acompanhando Colette ao 
Casino, aos serões musicacs ou theatraes, — ella qu-i 
tinha horror aos casinos 1 

E julgara-se então senhora de si mesma, liberta do 
fascino que Rozenne, por sua vez, parecia cxerccr 
sóbre ella, — eile, que outrora não vingara connuo-
vê-la! Agora' . . . 

Não terminou, pisando, colérica» um ramo florido 
que emergia da relva. Era-lhe sobremaneira intolerá-
vel o soffrer as clarividentes revelações do seu espi-
rito, que estacou, afim de que se lhe approximassem 
os dois jovens, que caminhavam atraz delia. 

Voltou-se. E viu-os parados em meio da alameda; 
Mauricio passara o braço pelos hombros da noivinha, 
e os rostos de ambos tão perto um do outro, tão 
pe r to . . . 

Ao verem o movimento de Chiquinha, àíastaram-se 
immediatamente, como crianças surpreendidas nas 
suas travessuras, com um ar tão enleado e confuso, 
que a faria sorrir em outros d ias . . . Ella, porém, pen-
sava somente no amòr que lhes unia as bocas . . . Nada 
mais. vira além da expressão do rosto de ambos . . . E, 
surdamente, desenhou-se-lhe nítido o pensamento, com 
tal precisão que o rubòr purpurou-lhe as faces: 

— Eu quiezra que Rozenne estivesse aqui ao pé de 
mim, caminhando por esta alameda, sob o frescor 

desta sombra. . . Quizcra ouvi-lo íalar-me como elle 
sabe faze-lo; lcr-lne nos oinos aqueua expressão que 
ine diz que amaa me quer bem, muito bem. . . como 
perecia uizer-1110 ha dois mezes . . . 

N u m í m p e t o de v o n t a d e , t e n t o u r e c u p e r a r o a n i m o , 
a r t i c u i a u u o c o m i m p e r i o s o r e s o l u ç ã o e m q u e v ibrava a 
s u a d e s v a i r a d a a n g u s t i a : 

— Alas e u n a o q u e r o p e n s a r n e l l e a 3 s i m . . . N a o 
q u e r o . . . U h 1 c o m o c u r t i r - m e ! . . . C o m o . ' 

L u r a r - s e d e q u e . ' ' . . . D e a m a - l o r . . . 
ü s t a s p a l a v r a s u i l a c e r a v a i u - n i e o esp ir i to . - . A n i a r !.-. 

í^lia a m a v a L i a u d i o K o z e n n e l 
A n , 11a s o i i u a o d e s s e b o s q u e e m q u e s c a c h a v a 

e m l a c e cie s i mes -na» c u j o s u e n c . o d e i x a v a :aiar b e m 
a l t o a v e r a a d e , C i i i q u i n n a j a n a o p o a i a d i s s i m u i a - l a a 
ai p r ó p r i a . . . S u n , o s e u coraçao» q u e a t o a n n a o p e r -
t e n c e r a a n i n g u é m , n a q u e u a i iura p e r t e n c i a t o e o in-
t e i r o a C l a u u i o K o z e n n e . D.ois m e z e s lia via q u e , s e m 
o u s a r c o m e s s a - l o a s i m e s m a , e t ia j a o c o m p r e e n d e -
r a . . . 

— Amo-o.. . mas não quero amá-lo! L' o marido 
dessa muiner . . . J-stá apaixonado por outra, e nem 
s;quer pensa em mim. . . i \ao quero ama-10! 

U s l a u i o s t r e i i i u i o s r e p e t i a m ü a i x m i i o a s p a i a v r a s 
q u e í i m g u e m d e v i a o u v i r 1 ' a i a v r a s v a s : o e o a t ü e s= 
r e v o l t a r i a a g o r a c o n t r a o j u g o q u e , l e n t a m e n t e » i o r a 
p e s a n u o s o o r e e i i a . D e q u e m e v a n a i u c t a r . ' . . . r -stava 
v e n c i d a . . . Ki le , C l á u d i o K o z e n n e , t r i u m p h a v a por sua 
vez . C o n h e c i a - a , a g o r a , — e p o r e i i e l . . . — e s s a dor 
de a m a r q u e e i i e 11avia o u t r o r a e o n j u r a u o s o b r e e h a . . . 
L. o c o r a ç a o v o i v : a - s e - l h e u m c a n o s , e m q u e ãe entre -
c i i o c a v a m a h u m u i a ç a o » a e o i e r a , o s o u r i n i e n t j da 
d e r r o t a — e, a o m e s m o p a s s o , u m a c o m o l o u c a a l egr ia 
q u e l l ie i n f u n d i a t e r r o r . . . 

Ali! bi ainda Kozenne íòsse livre, mesmo que elle a 
te entregasse corpo inteiro a esse amor que a domi-
nava soberano. Alas, a idea de que eua amava o ma-
rrJo de outra inuilier revoltava-a como uma baixeza 
a que ella re recusava. . . Por q u e ? . . . Como o amara 
e i l a r . . . sentira piedade por ei ie . . . Uli! sim, unia p.e-
dade immensa. . . Para íazcr-llie bem, ella se llie mos-
trara caroovel, inànitamente meiga, dera-lne uni iu-
gar em sua vida. . . Kntao, comiecéra-o melhor; e 
essa aima nova, qu uelie descobrira, conqu.sLara-a 
pouco e pouco, mas absolutamente, a ponto ÜC Cni-
quinha perguntar a si mesma, com terror, como reco-
braria agora a sua l iberdade. . . 

O que lhe succedia, era a história de tantas outras! 
Primeiro, a ainizaue.. . Depois, o a m o r . . . Como torü 
louca em se crer invulnerável, ter assim caminhado 
sempre cm frente, linha recta, como uma menina ingê-
nua e temerária, — ella, que a vida mundana tornara 
tão clarividente para os demais! . . . E agora, que seria 
de l ia? . . . Como doperia curar-se da dor de amar? 
Ella bem sabia, instruída pelo exemplo, o preço poi 
que nos resgatamos delia. Mas pareceu-lhe que, sin-
ceramente, ella não desejava curar-se . . . Ah! Como 
era delicioso e horrível o a m a r ! . . . u ra ir, num infinito 
de prazer, para o so í f r imento . . . Oh! que tortura, o 
pensar em todas estas coisas! . . . Volvia-se-lhe urr. 
supplicio à solidão silenciosa do bosque. Chiçuinha 
quizera ver-se, nesse instante, arremessada em meio 
de uma multidão, que a arrancasse delia mesma, ía-
zendo-lhe ouvir em derredor vozes amigas que a im-
pedissem de sonhar, compreender, recordar-se . . . ; ser 
como os insectos que via esvoaçarem á luz, como a* 
folhas que luziam ao sol, como a relva que o seu 
vestido acamava, como a terra insensível. . . 

Suas mãos, que tremiam de angústia, sentiram 
súbito o contacto das cartas, que ella num gesto ma-
chinal havia mettido 11a algibcira, ao recebê-las r.o 
momento da partida. Lembrou-se en tão . . . Nunu das 
sobrecartas, ella havia reconhecido a letra de Marga-
r ida . . . Depois, esquecèra-lhe essa carta, como tudo 
mais. Talvez que, ao lér as palavras da irmã, calmasse 
um pouco febre que lhe excitava os nervos. . . 

Abriu o sobrescrito. Mas, somente os olhos liara 
as regras affectuosas da jovem senhora, recordando-



Ki-:VISTA FEMININA 

Jlic que a esperaria nos primeiros dias dc outubro, c 
dando-lhe algumas noticias quanto ás crianças- E» 
concluindo» ocicntiiicava-a ainda: 

"Agora, vou coniiar-ic» querida, uma noticia que eu 
• viibe honteui, casuaimenic, dc fonte certa, e que, 
;.:iiüa agora, muito me prcoccupa o espirito. Parece 
que, lia cérca de seis semanas, ialleceu subitamente, 
num accesso de loucura, a mulher de Cláudio Rozenne. 
Quer-me parecer qur se suiciüou; mas não conheço 
ainda os pormeiiorcs- 'vozeime lia dc talar-te sobro 
esse acontecimento, do quai a mái nada me disse, 
suppondo talvez que eu ignoro a situação do l i iuo. . ." 

Chiquinha ergueu a cabeça com a impressão de que 
sonhava... èi todavia, achava-se era pura realidade, 
a caminhar por uma comprida alameda aiupctada de 
musgo, cuin a carta dc -Margarida nas mãos, sem voi-
tar-se para traz, ainn de nao perturbar os noivos... 

Seria possível que Rozenne estivesse hvre, assim 
inopiuadaiaciite, livre para recomeçar a vida» liberto 
da horrível cadea. . . Livre!! . . . isso era tao impre-
visto, assombroso, inaudito, que eiia repelia a pala-
vra, machinaliuente, para se convencer da verdade... 
Livre! 

Elle estava livre!. . . E a ella, que elle chamava sua 
amiga, aada havia dito sobre tão grave acontecimen-
to. . . Xão iõra a Viliers. quando ali elia estivera, 
recusava-se a apparecer em Chevreguy, onde sabia 
enooiiírá-ia... L partia, por alguns inezes, para a 
lispanha... 

Ah!! de que mais provas precisava para se capacitar 
de que imaginara estupidamente que era ainda amada 
por e l ier . . . Talvez que, mui simplesmente, num de-
sejo de desiorru. eiie jurara a si mesmo conquista-ia, 
au ver-se acorrentado a outra mulher; mas, desde o 
uia em que recobrara a sua independência, buscava cu-
iao iugir-lhe, achando que o jogo era perigoso, unia 
vez que já não liu.-a necessidade da compaixão de 
uma amiga.. . tendo-se por vingado porque era clara-
mente nella, antes delia.. . 

Subiu-lhe ás íaces uma onda de sangue. Ella qui-
zera poder arrancar de si a própria lembrança de 
Cláudio Rozenne, esquecer-se até de que elle vivia... 
Esquecer!... isso era bom de dizer!. . . Que dveeria 
fazer para consegui-lo?... 

. . .Quasi a seu lado, ergueu-se a voz ed JacqueÜna, 
que corria para ella: 

— Chiquinha! Chiquinha! Basta de sonhos!. . . Já 
chegamos... e vocc continua a caminhar; precisamos 
voltar . . . 

Com olhar de quem desperta, Chiquinha contemplou 
os noivos; depois, o admiravel circulo de verdura que 
contornava a clareira, onde estava preparada a me-
renda, e, pela rclva, os grupos, cujas vozes lhe chega-
vam aos ouvidos. .Parecia que todos eram estranhos 
para ella, que vinha de tão ionge que nem a si própna 
sc reconhecia... -

XI 

A' luz baça do üesembarcadoiro, Chiquinha lobri-
gou o cunhado que a esperava, sozinho, sem Mar-
garida 

Apertando-lhe aiiectuosamente as mãos, elle ex-
plicou: 

— Chiquiiiha, você desculpará sua irmã de não ter 
vindo recebé-ia; ficou ao pé de Bebê, que nos pregou 
hontern um grande susto com urna espécie de espasmo 
convulsivo. 

Mas, agora» ja estão Iranquillosr perguntou Chi-
quinha, ansiosa, com a intuição dos minutos de an-
gústia passados pela irmã. 

— Oh! sim, felizmente! Esta manhã, o médico tran-
quillizou-nos completamente, certificando-nos ao mes-
mo tempo que não havia perigo algum em você vir.. . 
Sem o quê, ter-lhe-íamos telegraphado. 

Ella fez um gesto de indiffcrença. 
— As solteironas, como eu. não estão sujeitas ás 

convulsões! Receio somente de ter vindo incommo-
dá-los, si o Bebê ainda está doente.. . 

— A crise já passou; amanhã, estará bom. Não 
iiie dé isso cuidado. Margarida está tão satisfeita por 
tê-la comsigo alguns dias!.. . Você é um passáro fu-
gitivo, Chiquinha 1 

— Meu amigo, iaço o que posso!... Ainda este ve-
rão, voce bem o viu, cá estive... 

E calou-se. Voltára-lhe, de repente, á memória a 
recordação — tão forte! — dessa noite em que, pela 
primeira vez, soxírêra por sentir ionge de si Cláudio 
Rozenne. 

Rozenne!. . . sempre Rozenne!... Ah! que terriveis 
dias passara, por causa delle, principalmente nestas 
últimas semanas! Nunca, até então, havia atravessa-
do dias simiihamtes... U>:ide iam a sua serenidade 
.ie antauho, as suas alegrias idéaes, quando o traballu 
a saturava de prazer, quando vivia somente para os 
gozos do espirito, para as obras de arte. que a apai-
xonavam c que ella saboreava sem desejar outras feli-
cidades Ah! acabara-se esse tempo! 

Como era impotente toda a sua vontade — quai a 
de uma criança — para lhe tornar, como outrora, 
independente o coração! 

Felizmente, todos o ignoravam; ella, porém, bem 
que o sabia: agora, nada mais era que unia pobre 
criaturinha, de quem o amor lizera presa- Dizia ainda 
entre si: "Eu quizera curar-me!" 

Mas era mentira! Agora, que Cláudio Rozenne es-
tava livre, ella já nao tinha o desejo amargo e deses-
perado de curar-se. Era-lhe preciosa essa üór, posto 
que sentisse, de continuo, a ferida que a fazia soífrer, 
como si iõra urxi silicio que iiie euvoivera o coração. 

Em Amiens, talvez que, afinal, ella o tornasse a 
ver, ou soubesse alguma coisa a respeito delle, dos 
seus projectos, a razão do seu silêncio, das suas au-
sências, da sua part ida. . . 

E emquanto conversava com o cunhado, ao declinar, 
da tarde, ia instinctivameiite observando os raros 
transeuntes, com os quaes cruzavam pelos bulevares 
quase desertos, oiide as folhas mortas se acamavam. 
iiúuiidas, sob os seus pés. Nenhum delles, porém, se 
parecia com Rozenne. 

Coníusamente, pòz-se a pensar nessa tarde prima-
veril cm que, ao regressar da casa dos Chambrys, se 
encontrara com elle. . . immediatamente Rozenne se 
puzera a caminhar ao lado delia. Como então, nesse 
tempo, ella se sentia senhora de si mesma!.. . E como 
elle se mostrava ávido do pouco que ella houvera por 
bein conceder-lhe!... 

Ainda uma vez, Chiquinha pensou 110 que amiudo 
repetia a si própria» desde algumas semanas: 

Si, outrora, procedi inal com elle, fi-lo sem o sa-
ber . . . Não mereço ser castigada por isso!... Que 
será de mim, agora? . . . 

Sentia o terror e a vertigem de quem se vê levado 
por torrente irresistível, ignorando a que praia será 
finalmente arremessado. 

Sacudiu a cabeça como para espancar essas recor-
dações. Começava de cair a noite; acceudiam-se os 
lampiões na obscuridade, cada vez maior. Protegi .a 
pela sombra, Chiquinha deixou escapar a pergunta 
que lhe queimava os lábios: 

— Cláudio Rozenne está cá? 
— Até ante-hontem estava. Eu o vi... quero dizer, 

lobriguei-o; pois, parece que atravessa actualmente 
uma crise de selvajaria; ha muito que não nos honra 
com a sua visita. Disseram-me que ia passar o inverno 
na Espanha. 

Ainda essa viagem! Chiquinha estremeceu, mas não 
inquiriu mais nada, entrando a falar da doença, que 
salteara, 11a véspera, subitamente, o sobrinho. 

— Margarida affligiu-se muito? 
— El la? . . . Você já a conhece... Nunca se queixa 

nem se revolta. Mas eu lia-lhe nas feições descoradas 
os receios de quç se entrara; ella, porém, só pensava 
em cumprir á risca as prescripções do médico. Mar-
garida! E \ a coragem personificada, uma admirável 
coragem, muito natural, sem phrases, nem alarde!. . . 
Ah! como ella merece que ás melhoras se accentuein! 
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— Vamos já s a b e r . . . Cá e s t amos ! . . . Guidal Já 
estás tranquilla? exclamou Chiquinha, correndo ao 
encontro da irmã, que apparecéra ao toque da cam-
painha. 

— Já , graças a D e u s ! . . . Ü médico acaba de sair, 
repetinao-ms que j á não ha mais perigo, b raças a 
Deus ! . . . So assim, querida, poderei gozar, com o 
coração tranquiil,o a tua bóa companhia . 

E sorria satisfeita para a irmã, sem reparar que a 
lâmpada lhe delatava as feições ai teradas pela vigília. 
Chiquinha contemplava-a com compassiva te rnura . 

— Guida, tu precisas muito de repouso depois de 
um tão grande susto! 

— Ora, não ioi n a d a ! . . . Do perigo, só nos resta» 
agora, a lembrança. Mas, em verdade, eu e A n i r c 
passámos uma noite ho r r íve l ! . . . Quiz que André 
lòsse descansar, emquanto cu iicava vigilan-do. Llle» 
porém, não quiz deixar-me sozinha. 

— E procedeu muito bem! 
— Pois não é, Chiquinha? Diga então á sua irmã 

que não mereço ser t ra tado como o mais velho dos 
seus i edè lhos . . . 

E disse isto com tanta «raça, que todos tres se 
puzeram a rir» lançando Chiquinha um olhar agra-
decido ao cunhado. Tinha cada vez mais a certeza dc 
que André se tornara rea lmente para Margarida o 
esposo com que esta sonhara quando noiva-

Realizara-se, pois, o mi lagre; o generoso amor da 
jovem senhora vingara, a pouco e pouco, t ransformar 
o homem egoísta e leviano, por quem passara algumas 
horas bem cruéis. 

Nessa atmosphera de iamiiia, a iebre de Chiquinha 
acalmou um pouco. Nessa noite, dormiu mais tran-
quilla. coisa que lhe não succedia desde ha / i a muito-
Ao pé de Margarida, encontrava sempre a sensação 
de paz e segurança, tal qual no tempo de jua meni-
nice» Ao despertar, algerou-se por se vtr envolvida 
pela tranquillidadc acalcntadóra da província: ouvir, 
por únicos rumores, os pregões dos vendedores que 
passavam 11a rua, e, em casa, e doce voz de Marga-
.rída, dando ordens, indo e vindo pelo soalho, e os 
puloj dc 00. que corria como um pôMto iugido pelo 
corredor t o r a . . . Elle não se demorou, aliás, em vir 
írupar discretamente á porta da " t ia Chiquinha". pe-
dindo-lhe licença para uma pequena visita. 

— Entra , disse clia, que acabara de levantar-se. 
A criança gostava de vê-ia assim, no seu longo 

penteadôr, com os cabellos pelos hombros, atados a 
meio por uma fita. 

Saltando á vo^ta da tia, exclamava, sat isfei to: 
— Como a tia Chiquinha é b o n i t a ! . . . Parece uma 

men ina ! . . . E é cheirosa como uma f l õ r . . . 
E, de pura alegria, appellidava pela i rmã: 
— Et iennet te! E t ienne t te ! Vem vêr a t i t ia! lilla 

está te chamando! Podes vir! 
A garota , que rentava também o quarto, acorreu 

prestes; a principio, um tanto ressabiada, mas en-
corajou-se logo, a extasiar-se com o irmão, ambos 
curiosos, deante das lindas quinquilharias ret iradas 
do saco de viagem, — esse famoso saco, de dentro do 
qual, na véspera, haviam saído para elles brinquedos 
e confeitos. 
Chiquinha, então, tornando-se também criança, pôz-
se a bricar com os petizes, que a devoravam de cari-
cias e beijos, acabando por sentar-se com elles, no 
soalho, para lhes contar uma historia maravilhosa, 
que elles ouviam, lábios ent reaber tos , bebendo-lhe as 
palavras. A custo, pôde convencê-los de que. deviam 
partir , quando, minutos depois, teve de os enviar a 
vestirem-se. Esses instantes de criancice poram po-
rém para ella um repouso benéfico. 

Bebê estava, de feito, fóra de perigo; o seu rosto-
zinho, um pouco pállido» alegravaTse com os brincos 
turbulentos de Bob e Etienet te . 

— Queres, Guida, que os leve a passear? propôz 
• Chiquinha apóz o almoço, vendo fi l trar-se um raio 

de sol por entre as núvens cinzentas. 

— Preferir ia que acompanhasses o André, que pre-
cisa ir á casa dos Chambrys por umas iníonnaçõc: . 
Estão ainda 11a sua fazenda de Dury. Isso ha de ú -
zer-te muito bem, — um passeio pelos campos; estás 
um tanto páilida. minha querida. Parece que não iu-
craste com os ares d.: Chevrcgny . . . 

Chiquinha voltou a cabeça, estremecendo, e en-
trando-se de terror pela perspicacia da irmã. Dc que 
iiie serviria trair o seu segredo . ' . . . Margarida nada 
poderia fazer para reconduzir-lhe Rozenne a; elle não 
amasse. Por isso, compria a elía mesma occuitar a 
sua derrota. Ainda nao tinha falado com a jovem 
senhora acerca de Rozenne nem das trágicas circuns-
tancias que -o haviam tornado a liberdade, pois Mar-
garida estivera sempre absorvida com o nllio, e ella 
preferia inteirar-se de tudo em conversa com André-
Assim, pois, deixou-se lacilmente lentar pela propus-
ta da irmã. Mas, a mesma necessidade de movimento 
que, em Chevregny, a impulsava a intermináveis ex-
cursões, fez que eiia recusasse a carruagem que o 
cunhado lhe offereceu para cuiiuuzi-ia a Dury. 

Preteria mil vezes caminhar pela longa estrada, 
que se estendia por entre planícies sem 11111, varrida 
pela brisa húir.ida. mas quase tépida, cujo sopro es-
palhava as folhas crestadas pelo chão, embebido das 
chuvas recentes. U sol, pallido, occuitara-sc sob um 
veu de núvens, e o ceu acoichoado de névoas, apre-
sentava uni cariz cinzento, triste, pesado de aguacei-
ros, estriado pelo vôo negro dos corvos. . . 

l 'asseando o olhar pelos longes brumosos, onde se 
esbatiam alguns bosquezinhos e montanha-, isoladas, 
brunidas pelas intempéries, Chiquinha conversava com 
o cunhado» distraída, tentando, na semi-embriaguez 
do ar que lhe aííagava o rósto, embotar o desejo, do-
loroso como a sède» de saber f inalmente alguma coi^a 
a respeito de Rozenne. * 

Súbito, sacudiu-a um sobresalto. André perguntara-
lhe, 110 mesmo tom de conversa: 

— Margarida já lhe disse que a senhora Rozenne 
lhe contou, lia dias, o íim imprevisto da nora? 

A h ! ate que afinal, ia saber o que havia . . . E11-
i i m ! . . . Rsíoiçando-se por não tremer a voz, Chiqui-
nha respondeu: 

— Ainda não; ainda não teve tempo de mo con-
t a r . . . Como ioi isso? 
* — Em uma das suas crises, a infeliz evadiu-se, indo 
lançar-se num tanque proximo da casa, onde se acha-
va recolhida. 

— PI afogou-se? 
— Não. Retiraram-na ainda viva de dentro da água-

Mas. resfriara-se. Sobreveio-lhe uma congestão, que 
a l evou . . . 

— Pobre, pobre creatura! murmurou Chiquinha. 
em voz baixa. 

Vagamente» ella escutava André, que lhe d ;zia ser* 
isso um acontecimento que se volvia em felicidade 
para Rozenne, o qual destarte, se libertada, de um 
horroro casamento» e outras coisas mais, a que o ser. 
espirito não prestava attenção» a tal ponto a absor-
viam os seus próprios pensamentos. 

P'elizmente» dispensaudo-a de proseguir nessa con-
versa, já apparecia a aldeiazinha de Dury, avistando-
se, além das árvores do parque, o esguio telhado do 
castello. 

Aos domingos, até o fim do outomno. a jovem se-
nhora Chambry. consoante o" desejo expresso do ma-
rido, ali recebia aquelles dos seus amigos amienenses» 
que se deixavam tentar por um passio no campo ou 
uma partida de tennis. O criado que apparecéra, ao 
toque da campanír.ha do portão, explicou logo, intro-
duzindo os visi tantes: 

— A senhora recebe 110 parque. Queiram ter a bon-
dade de seguir-me-

Chiquinha. passeando o olhar encantado pelas um-
brosas perspectivas, ás quaes a folhagem de ouro ve-
lho dava um aspecto de mágica paisagem, murmurou 
para o cunhado, distraída um instante de si mesma: 

— E' bello, isto 1 
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— Sim, o parque é bellissimo.. . Você vai ve r . . . 
Guiados pelo taniulo, atravessaram grandes ala-

medas tranquiUas que contornavam os tauaieiros úc 
relva decorauos com estatuas aigo csverdinhadas pelo 
musgo» e os maciços aduuravelmente íloriüos de chry-
s..atnemos, cujo pertume de outomno impregnava 
o ar. _ 

Do tennis, vinham até elles um runiór alegre de 
vozes, as exclamações dos jogadores, entrecortadas 
de risos e pedaços (le phrases 

Ao iazerem a curva da almêda, deparou-se-lhes o 
largo estaoio cimentado, barrado pela iragil tea da 
rede, por iraz da qual envolviam os homens em tra-
jes do desporto e as moças em saia curta, todos a 
saltarem ágeis, consoante o capricho das pelotas. 

Deante da tennis court, estava sentada a senhora 
Chamury, em meio do grupo dos visitantes e da pha-
iange dos pais que vij;avani as jogadoras-

AO avisiar CinqUiiiha, poz-se logo de pé, córando 
de surpresa, com exclamações de prazer 

— ü h ! está em Amiens l . . . Que bóa surpresa o 
tornar a ve-lal Como é amável em ter vindo até 
aqui! . . . Sinto somente que meu manuo ca não esteja 
para receüe-ia; 101 a caça. Mas. ainda bem que meu 
cunhado está comnosco 1 

Sim, estava ali» e contemplava Chiquinha com um 
quase assombro extasiado. si íòsse igualmente sin-
cero como a jovem cuuliada, exclamaria também, in-
vadido da alegria que o dominava: 

— Olx! que beila su rp resa ! . . . Será possivel que 
seja mesmo a s enho ra? ! . . . 

Contudo, sempre correcto, esforçando-se por não 
delatar a emoção que lhe vibrava deniro na alma como 
unia hosanna, dirigiu, mui naturalmente, a Chiquinha 
algumas ^aiavras cortezes de sauuaçao e cumprimen-
to. .Lsíorço inútil! Com a sua intuição de mulher, 
cila adivinhou-o claramente conturbado por sua appa-
riçâo imprevista, por isso que o maucebu não vinga-
va dominar a expressão dos olhos, da bóca, nem o 
timbre da voz. Seria realmente possivel que ella pro-
duzisse similiiante impressão nesse rapaz, de si tão 
calma e ponderado? . . . 

— A menina Chiquinha vai jogar uma partida de 
tennis. não e assim? propôz, um pouco tímida, a se-
nhora Chambry, que não sabia com testemunhar 4 á 
moça o o prazer de té-ia em sua casa. Gostosamente 
quizera pouer conersar com essa encantadora Chiqui-
nha Danestal, a quem dedicava enthusiástica admi-
ração. Álas, cumpria-lhe atender também ás outras 
visitas, respeitáveis mãis de famílias, que levariam 
a mal ver a' dona da casa desfazer-se em gentilezas 

com a elgenate parisiense, a que ellas observavam com 
kguçada curiosidade, examniando-ihe o sobrio costu-
me muieur, de um castanho tuivo. que lhe moldava 
o taine esueito, o gorro com um iaisao dtfirado, cujas 
azas tinliam o cando reilexo das tolhas outomnaes. 

Chiquinha, não se sentindo absolutamente tenia ia 
a jogar com esses rapazes descounecmos, optou, por 
conseguinte» pelo passeio ao parque, que a jovem se-
nhora propoz as suas visitas, receando se resinassem 
si se üetivessem por tnais tempo a observar os jo-
gadores. Ah 1 como desejaria Cmquinna poder ir só-
zinna, ao sabor da tautasia, por essas bellas alame-
das, cujos ramos o ouionmo polvuiiava de oiro e 
purpura í Desejo vaol Uumpria-ilie, ao envez disso, 
aturar» polidamente, as irivoudades dessas respeitá-
veis sennoras que se cowpraziam na parapharse das t 
noticiazmuas a.unenenses. . . 

— l-erinitte-me que eu lhe mostre o nosso parque? 
A seu lado. estava Aiberto Chambry, que, resolu-

tamente, havia deixado os jogadores, as velhas da-
mas, os espectadores masculinos, entre os quites Au-
dre d Hunneres, e," como na primavera, quando a 
conduzira pelo ilorido lardim da taürica, agora cami-
nhava a passos lentos ao lado delia. 

Chiquinha sorriu. 
— Ü seu parque é lindo como um jardim de iadas, 

vestido assim peio outomno! 
— Agrada-lho, rea lmente? . . . Pois sinto-me muito 

fe l i z ! . . . Quero-lhe com a um amigo. Quando era 
criança, era elle o meu universo, e um universo en-
cantado, que me uava a conhecer a embriaguez de iue 
sentir, de me crer l ivre! Depois, as suas discretas ala-
medas, a muda contidénciá das minhas esperanças. . . 
Sim, este parque encerra em si. realmente, alguma 
coisa da minha própria vida. . . Ji, vendo-a camiuhar 
assim por elle, a meu lado, quer-me parecer que estou 
vivendo um sonho que, acordado, me pareceria ir-
rea l i sável l . . . 

Chiquinha ouvia-a, pasmada. Nunca jamais poderia 
imaginar • que o correcto Alberto Chambry pudesse 
quebrar desse modo a sua reservahabitual, principal-
mente com ella, quase uma estranha para elle. Posto 
que soubesse dar as suas palavras uma forma demasia-
do literária, o sentimento que as inspirava parecia ser 
sincero; e, seduzida por essa sinceridade, disse-lhe 
com uma confiança amiga: 

— Invejo-o por possuir um pequeno império, como 
este, todo povoado de lembranças queridasI . . . Eu, 
em todos os logares que amei, tenho estado somente 
de passagem, deixando quase sempre uir. pouco do 
meu coração prèso a paisagens que eu talvez não 

verei mais. . . Por isso,, quan-
do chega o momento de par- , 
tir, sem esperança de voltar 
a esses sitios, sinto sempre 
a impressão de que se me di-
lacera a alma. . . Isto faz que, 
já agora, eu não deseje ver 
certos paizes longínquos, com 
os quaes sonhei outrora apai-
xonadamente. . . pois tenho 
consiencia da angustia que 
experimentaria ao deixal-os, 
sabendo que nunca mais ha-
via de voltar a esses lugares. 

Por sua vez, elle ouvia-a 
coni toda a attenção, feliz por 
vê-la assim confidenciar-lhe 
alguma coisa do seu intimo 
pensar. 

— Parece-me replicou elle, 
que esse dilaceramento de que 
fala, podemos sentil-o tam-
bém com a visão da volta. . . 

(C»nlinúê nt pruimt MOTMT») 
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PUERICULTURA 
O P E R I G O DA C H U P E T A 

Em nosso numero de janeiro nos referimos á 
acção desenvolvida em Ribeirão Preto, a pros-
pera cidade cafeeira paulista, pelo Instituto de 
Protecção e Assistência á Infancia, fundado e 
dirigido com inquebrantavel perseverança pelo 
sr. dr. Antonio Gouveia, distincto clinico daquel-
la localidade. Hoje temos a registar mais uma 
louvabilis»sima iniciativa oriunda dessa institui-
ção, com a qual em boa hora se amplia o raio 
de acção beneficente do instituto de Ribeirão 
Preto. 

Referimo-nos á campanha que o sr. dr. Anto-
nio Gouveia resolveu iniciar, contra o uso das 
"chupetas", conhecido e nefasto palliativo com 
que tantas mães de família inconscientemente 
conspiram contra a saúde dos seus filhos. São 
hoje sobejamente conhecidos, e vulgarisados por 
todas as autoridades em hygiene infantil, o pe-
rigo que representa para a criança o habito da 
'•chupeta". Esses instrumento» de borracha, com 
que illusoriamente se tenta consolar a pobre cria-
tura que chora, deve ter contribuído com ele-
vada quota para o augmento das soramas esta-
tísticas refentes, á mortalidade infantil. E' uma 
verdade pantente, e irrisorio seria insistir em 
demonstral-a ás mães de familia, que o sabem 
mais do que ninguém, que as criancinhas, juan-
do choram, ou estão com fome. ou alguma cou-
sa lhes dóe no momento: o seu único'instru-
mento de alarme, num ca-so como no outro, é 
o chôro providencial. Ora, essa natural providen-
cia, a detestável "chupeta" vem annullar quasi 
completamente. Se o caso é de tome, a medida 
que, obviamente, se deve tomar em relação ao 
chorincas, é ministrar-lhe a alimentação que le-
gitimamente por tal fôrma reclama. Dar-lhe, em 
vez disso, uma mentirosa ''chupeta" é passar ao 
samparado entenzinho o mais desalmado "conto 
do vigário". Lá fica a criança a gastar energia 
em vão, a sugar aquella rolha opposta ao seu 
chôro e sua fome, e a deglutir haustos e haus-
tos de vento, o que innegavel mente não lhe fa-
rá nenhum bem á saúde, além de continuar com 
o estomago na mesma, pois bem sabido é que 
ninguém vive de brisas. 

No -segundo caso, se a criança com o chôro, 
pede providencias acerca de algo que lhe dóe 

ou incommoda, o palliativo ainda se reverte de 
todos os característicos de uma barbaridade. To-
lher-lhe a única fôrma de manifestação do que 
sente, seria maldade innominavel, se não se tra-
tasse de lamen-tavel inadvertencia das mães que 
assim agem. 

E ainda um outro perigo consiste o minis-
trar-se a '"'chupeta" ás crianças, postas muitac 
vezes nas suas mãozinhas, ou dependuradas co-
mo um fatídico berloque ao pescoço, esses bicos 
de borracha estão á mercê de todos os contactos 
impuros, fontes provavers de mil iníecções que 
podem ir minar a saúde das pobres criatura-;. 
Assim, todos os cuidados hygienicos toda a ase-
psia que é hoje praticada já por innumeras mães 
intelligentes, ficam annulladas por um habito no-
civo, de íacilima extineção, e que continua porém 
a ser mantido pela ignorancia ou á desatten-
ção dos que têm a seu cargo e sob sua respon-
sabilidade a vida daquelles entes indefesos. 

Entretanto, tão enraisado está por toda parte 
o uso do negregado instrumento de supplicio. 
que os conselhos dos autorisados não lograram 
ainda vei-o abolido no seio da familia. e mesmo 
nalguma chéche ou dispensario, onde imperam 
as ultimas recommendações e exigencias iden-
tificas referentes ás crianças. Com o intuito de 
dar uma idéa penetrante dos inconvenientes e 
maléficos da "chupeta" ás mães de familia, pro-
curando vulgarisar de melhor fôrma a noção do 
perigo que a mesma representa, o sr. dr. Anto-
nio Gouveia dirigiu-se a muitos dos pintores bra-
sileiros, soliciatndo delle-s um quadro, onde o as-
sumpto fos'se tratado segundo inspiração de ca-
da um, e que pudesse servir de modelo para a 
confecção de cartazes que o Instituto de Pro-
tecção e Assistência á Infancia cogita de fazer 
affixar profusamente, de fôrma a chamar a idéa 
a attenção e a meditação do maior numero pos-
sivel, de pessoas. 

D. Georgina de Albuquerque, a distineta pin-
tora que todos os informados da arte brasileira 
conhecem e merecidamente prezam, foi a pri-
meira a attender ao appello do dr. Antonio Gou-
veia, enviando-lhe o trabalho pedido. Esse tra-
balho da notável artista patrícia, acha-se expos-
to na vitrina da Casa Espíndola, á rua Direita, 

onde pôde ser apresentado o talento que 
poz a autora na realisação dessa obra 
humanitaria e patriótica. 

Oxalá que outros artistas brasileiros 
saibam igualmente prestigiar e estimu-

' lar a acção do incansavel direetor da 
conhecida e benemerita instituição de 
assistência e protecção infantil de Ri-
beirão Preto. 

ELTXIR DE NOGUEIRA — Grande depurativo de sangue 



Ki-:VISTA FEMININA 

JARDIM f E C H A D O 
(Nesta sucção publicaremos communicaçõcs dc nossas leitoraes, bem como 

producçftes literários que não excodum de 60 linhas em prosa e 14 em von»o. 
l i ' nosso Intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e facllh 

tur-lhes uma correspondência utll e interessante. As producções llterarlas de-
verão ser assimiladas, sem o que não serão publicadas). 

A s AVE MARIA . 

Pousado e sdeuci o VcU «<t gro da noite, , desce sobre «. 
<ii ra. envolv •endo-a em trevas, e »tibju'.gan ;o-a ao seu mystie» 
império. Ao longe, a 'um occaso purpureo, o sol envia num 

lúlgido clara o. um ílrtinmcjante. que parece ser 
a traducção d-uma despedida sai idosa ús nossas serras, cm-
quanto elle ardente o soberbo, vn .luminar oi i t tas terras: 

Aos labore; í e ag ilações do dia succedc um Sil-J! ício tétnco. 
<iui- ao» p.iuc :..f wv olvt í aturez a. O perpassa r da brisa, icv.i 
:.as -ua, a: :as. ut; a derradeiro .-ui.-piro da ta rde que morre. 
Na obseurid 

jante dc uni 

ade d 

chorãc 

o repuículo, 

>!... Pousado ;r;s;cmente. 
:ia c 

.ulto alado 
:ópa verde -

mangueira 
em í or o ga turamo desferi, o seu cantar repasá ia-lo d-.- saudadi. 
amorosa «• : nc-iga. 

Da terra ; ie elev a enchendo a athmospl.er.-i. . 0 aroma cm 
briagddõr .ia» ilórcs, em plena primavera: 

líentam«nte, «Iluminando mor.tcs t: valles, a lua mostra . 
-uá ' face velada: a sua pallida e suave ciariiiide, <1 vassallu a-
nossas alma-. abrindo-as mister iosamente ás docês emoções 
do amor e esperat.ça!. . . Como é -uliüine ti hora das Ave 
Maria! hora em <iu-.. ã nossa uLer.te, as mais desmaiadas aspi 
rações, os tn-is obscuros pensamentos, tomam vuito, atútain-
»e... movem-se.. . c entrevemos : n porvir, o despontar ifumii 
aurora eternamente rf>r <ie ro?a.. . bafejada .suavemente pelas 
«uras impereciveis da mais completa felicidade! S.miio ou illu-
são: a minha phantasia ala-se para ignotas parag-:ns. 
tni busca ' i 'um Ideal: 

Hora sublime e mysteriosn -ia tarde! Aos céus cleviudo 
uma prece, a minhV.ma prostra-sr humilde c eontricta. qttanri-
otço & repercutir «a :mm-:nsidadc do espuço. a voz soif i r j r 
grave do bronze tccar.do o — Angclus \7alia. 

A'S MÃES 

c ' p r e c . s o t r a b a l h a r p a r a a • • • t ieneraçao do.- c o s t u -
m e s . 

O sécttio XX. século das grandes descobertas s-tieu-
tificas, século das luzes corno o appelidaram, trouxe 
muito progresso, porem a re.-peit- de moral em vez 
de progredir, retrogradou. 

Antigamente havia menos cultura intellecíual. mas 
cm compensação havia mais educação moral. 

A mulher é o baluarte do iar. E* necessário que elia 
procure mostrar-se digna do lugar que occupa- Infe-
lizmente hoje, as bóas esposas e verdadeiras mães são 
ra ras . . . 

A mulher prec sa instruir-se de confo: midade com a 
era que atravessamos, !•„' necessário que ella tenha 
nitida comprehensão dos seus deveres, tanto na socie-
dade como na familia. Não ha eííeito sem causa, e a 
desharmor.ia reinante em muitos lares é a conseqüên-
cia da deficiente instrucção feminina. 

Mães, educae e -.nstrui vosas filhas, para que a fe-
licidade não seja um mytho- Ella só se encontra numa 
esmerada educação que pode fortalecer o espirito, pa-
ra supportar com resignação as agruras da sorte. A 
paciência e a resignação trazem a felicidade apenas ap-
parcntemente. A mulher deve procurar subir ma escala 
social, e não descer com está acontecendo. 

Hoje as conversações, os assumptos todos são livres. 
Não ha mais respeito. 

Assumptos baixos, que no tempo de nossas avós, só 
eram descutidos nos "alcouces", hoje ouvimos em qual-
quer palestra de meninas. 

Quem são as culpadas As meninas? Não: as mães-
Sim, as mães. porque não pesam as paaivras que pro-
nunciam diante das filhas. A mulher não deve, e nem 
pode actua,mente ser retrahida como o foi no século 
passado, ntas tudo tem seus limites... 

Nesta evolução de costumes em que estamos, si 
não procurarmos a remodelação, não levará muitos 
annos para retornarmos aos costumes do paganismo 
romano. 

Trabalhemos com afan, para progredirmos moral c 
intelectualmente. Não deixemos que os maus hábitos 
se implantem no seio da nossa familia- Luctcmos com 
coragem para que a mulher se torne digna de um pe-
destal dc gloria-

Mara . 
<i\ Alves). 

A XA1R VEIGA 

Com certeza esta lhe causará surpreza, pois somo» des-
conhecidas. não é assim: Dir-lhe-hei que grande é a sym-
pathia que me inspirou, mas de onde veio tal sentimento? 
Não será possível «luas creatura> se quererem sem se co-
nhecer? Para lhe não causar maior aborrecimento, eis 
aqui o motivo que me fez escrever-lhe, como patricia e 
amiga. Aqui cm Recife, onde resido, assitfno a " Revista 
Feminina " e tenho acompanhado a secção do "Jardim Fe-
chado''. E' com verdadeira sympathia que leio os seus es-
forços para uma vida litteraria, como seja a dc collecionar 
sonetos brasileiros: felicito-a pela idéa. 

Responda-me portanto: "como hei de collecionar? — de 
cada poeta um soneto?—ou todos os sonetos de um único 
poeta ? — Peço permissão para enviar-lhe alguns, talvez já 
conhecidos por si — como sejam "Felicidades", "Sauda-
de", "Desalento", de Olegario Mariano. e outros de Araú-
jo Filho. Luiz Guimarães Filho. Austro-Costa, etc. 

Envio-lhe o "Soneto imperial": com certeza terá bom 
acolhimento. 

K'na Luiz do Uej-o. S. Amaro — Recife. 

.SV/<j. I.tiurila dc Oliveira. 

NUTRAMINA 
Nutramina — Aminas da nutrição — Farinha do crescimento, 

calcificante dos ossos e acceleradora da nutrição, devido á sua ri-
queza em vitaminas, não destruídas pelo fogo. Este notável produ-
cto é. 110 genero, o único no mundo, com marca registrada no Bra-

p . j j-j . . sil, depositada no Bureau de Ber-ne e com processo de fabricação 
r a n n l i a 1 O l y = V f t a i n i n o s a privilegiados. Exerce real reacção cicatrisante nos operados, mine-

ralisa os tecidos dos velhos e das crianças, fortifica e nutre os con-
.aiescentes. Sua conservação é indefinida. — Toda criança alimentada de modo artificial, deve tomar esta 
admiravel farinha. — A' venda nas boas pharmacias e armazéns. — Laboratório Biochimico í)r. Raul Leite 
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Confidencias 
Suzanna: — Oh' tu que annuncias. serem as dores ' 

faladas as verdadeiras, não te contradirei, mas. encon-
tram-se ás vezes dores tão profundas que a taça trans-
borda. e, cré-me. que seja ainda um soffrimento stip 
plementar, de não mais podel-o e-ncobrir. Posso d»-
experiencia própria fallar sobre o caso. 

Bravo Suzanna, sua resposta a um poilu: exple-nd -
da: 

Vejo as cousas pelo mesmo prisma, perdòa-se quan-
do se ama, quer seja amôr quer seja amizade sincera, 
leal. 0 mal deve ser esquecido. lembrando-nos só do 
bem! 

A Suzanna: — Sou hoje a portadora da opinião de 
sua amiga americana, quanto ao voto feminino, questão 
que tanto interessa as leitora?. 

Como sabes, votámos pela primeira vez. Nesse sen-
tido, estamos muito adeante das francizas. quem sabe 
mesmo vamos um pouco depressa- Mas sou dc opi-
nião que a mulher tem a sua personalidade tão dei :- • 
nida quanto a tem o homem, e não «leve deixar-se 
dominar. Casando-sc e tornando-se mãe- de familia, in-
teressa-se ainda mais. pela vida civil e aocial. que 
certamente precisa dc reformas. A mulher pode como 
todo o mu-ndo influenciar índirectamente sobre o vote 
dos homens. mas neste ponto sobretudo, suas opiniões 
divergem. 

Camilla a Suzanna: — A questão é muito séria, va-
mos com todo o cuidado proceder a uma rigorosa ana-
!yse para bem responder. O que pedes.. <• quasi uma 
ronfidcncia, pois que as respostas que receberás serão 
naturalmente dictadas, pelos sentimentos que cada uma 
de nós terá descoberto em seu proprlo coração. . . mas 
emfim, vou fazer o .possivel para bem definir e>ta 
palavra que -encerra toda a existência. 

"A-M-A--R". em primeiro iogar, é entrever uma vida 
de felicidades, de carinhos, ternuras reciproco*, uma 
vida cheia de luz, sem nuvens para eclipsal-a. Mas in-
felizmente!! isto não dura sempre, e logo vem o de-
sengano, reconhecendo que amar. nem ,-cinprc é umn 
vida bôa c bella. como se nos afigura, mas pelo con-
trario. uma ephemera felicidade, que bem caro pa-
iramos com muito softrimento-

Amar, nos ensina que nada c eterno, e si v<.s.s.> 
amôr e bastante para resistir e não sossobrar. mesmo 
depois dc conhecer a mentira, as desillusões, as humi-
lhações quotidianas, e si vosso amôr é grande ainda 
nessa atmosphera de dôr. saberás que amar. {• apren 
der a conhecer o amargo soífrimento, é saber suppor-
tal-o com coragem, e ás vezes morrer!! ! ! 

Devaneios de Suzanna: — Gostaria de um marido 
bem mais velho, quinze annos parece-me muito, e. 25. 
uma enormidade. O teu aparte Kitty, muito me diver-
tiu: "Ao contrario dos frangotes". Certos homens, al-
guns delles, pelo menos, tornam-se mais ternos, mais 
affectuosos, quando vão- envelhecendo, e. que têm uma 
mulher bem moca- OS HOMENS ADORAM A MO 
CIDADE!! . . . 

A Suzanna: — iporque haver uiffcrença entre os fi-
lhos do mesmo berço? Não serão os direitos iguaes? 
Tanto em ternura como etn cuidados? Não é só mais 
velho 'que deve ser o alvo dc todas as attenções, por-
que? só pelo facto de primogenitura?.. Quanto aos 
paes que educam com asperesa os filhos, creio que 
fatalmente as creanças afastai-se-ão de seu coração. 
Por timidez, quanta; vezes calam os seus sentimen-

tos. e oor co>nsegu nte retiram-se cesses pac; que 
não os comprehendem. A creança torna-se homem, 
procura íó ra de sua familia ,o conforto, o apoio c 
affeição de que necessita seu coração. Ilis o que »ci 
de experiencia própria. Este é o resultado das aspe-
resas dos -paes para com seus filhos, u antes que 
trata-os não -ó com asperesa mas tamb:m com par-
cialidade. . . 

Ao adorador de Chopin: — Sem contar a? Polone-
sas. "Canhões sob as flores" conforme a palavra dc 
Schumann, na obra do div.no pianista, reílectem sen-
timentos íntimos, sua prop-:a individualidade, e nãn 
é sempre o reflexo "da alma. 0:ça a sonata em SI o. 
menor e diga-me si não c um drama pungente, tã. 
pungente quanto o d "ROLLA" 

Além dos "Nocturno-;" dos "Lstud . -" obra : -om-
bnas e grandiosas, as "Valsa?" não fazem lemb-ar 
certas fantasias de Mussetr Todos eases co 'o r ids 
delicados, quasi minimos, espirituosos como as mar-
quesas de Luiz XV. dum <-?fylo apaixonado, dão a 
:mpressão dum íiirt amoro-r,. ;n:ciado d ;scretamente 
c terminado em lagrimas. 

( Valsa em ia menor). Km í m em mais u::1 ;>o:ito ha 
aífinidade entre os dois artistas é a paixão que ambo> 
tiveram -p.r George Sand. . . infeliz paixà . que ao 
envez de inspirar a concorrer para d S m r o r h a f numa 
viril maturação, deixou-os desencatados c mort:t:«ÍSios 
para sempre!!! Bem conhecei, tanto quant- eu, a la-
mentável tragédia, e. no vosso coraçã de mu'hcr. 
houve com certeza uma lagrima df- piedade'! 



O M ELHOR SOM NO. 
E' o que se dorme entre BONS lençóes. Approxima=se a épocha do anno em 

que as noites frias convidam a somnos gostosos. Compre BOAS roupas pa-

ra a sua cama e assim V. S. fará também economia! 

LENÇÔES fíc bom r -nnr injclcx — 
S-lt»iro . . . . 17SW) 

IDF.M. com bainha á jour - - Solteiro 22?000 
LENÇOES dc qualidade muiio iortc 

com bainhas á iour. Tamanho 
200 X 260 — Casal 25?000 

1DEM. melhores. 230X270 - - Casal. 35SOOO 

FROXHAS. em combinação com os ar-
Tipos acima, e * -ria? com bainha 

á jour: • 

50X50 50X75 60X60 70X70 

6S500 7?5fl0 9$000 ÍOSOOO 

FROXHAS de boa qualidade. com ca-
darço- — Tamanho 50X75. 4$.c.OO 

IDF.M fechando com botões 50X75. 5.Í000 

COLCHAS especiacs. em branco ou bo-
nita' cores, com tranjas 

Solteiro !S?000 
Casa! 285000 

COLCHAS brancas de esplendido ius-
tão em tres qualidades 

Solteiro . J5ÇOOO .5SSO0U 4ÍÍOOI1 
Ca=al . . 52$000 SSÇOOO 6SSOOO 

C O B E R T O R E S 
TEMOS UM VARIADO SORT1MENTO DE CO-
BERTORES ONDE V. S. ENCONTRARA' DE-

CERTO AQUELLE QUE P R E F E R E 
Solteiro, desde 19$500 
Casal, desde 25$000 

M A P P I N S T O R E S 



Ass im como 

o Dia vence a Noite 
» 

a C A F I A S P I R I N A (Comprimidos 
Bayer de Aspirina e Cafeína) vence 
as enfermidades e a dôr. Quando 
se soffre de dõres de cabeça, dentes 
e ouvido; enxaquecas; nevralgias; 
resfriados e indisposições causadas 
pelo abuso do álcool, estes compri-
midos proporcionam ao organismo 
uma sensação de allivio e bem estar 
somente comparavel á alegria e á 
vida que os raios de Sol dão á terra 
depois de uma noite tempestuosa. 
Reparem na CRUZ BAYER e nunca 
acceitem outros que não sejam os 
legítimos. 



"O P lbOGEN IO" serve-lhe em qualquer caso 

A* VEND A em todas as pharmacias, drogarias e perfumarlas 

cor 
e r a m fsisi-ifiiitis 

sumos m i m 
tóTKaíüSSO-ftH£UiST!SW 

-> G O T A * 

< W I ® i i i , - S v & m u 

P1ETRASANTA 
(Carrara) Ifalia 

"Rua Paula Souza, 85 | 
Telepbone 3378 Central $ 

S. PAUbO | 

V I N H O BIOGENICO 
(Vinho que dà vida) 

Pa?a wo do* au'j7&jtütc.2iftsl tt±c pwrpwaa, ch/j HvasthefiiGOB, anêmicos, djipepticoi arthriticoi. 
P-dercas tooioe e isíáMiaiiio da "VitiJxlaie", o VINHO BBGENICO é o rwtatridor natarstaeite 
iadioaéo ismprs jua s« Uu «a n i U n u i ie lWa da attriçfc, on i m a t a u n t o çwal d u 
i&rças, da aciivíoade psyoíiíci í da eaergia «ardia oa. 
( ' o forílíioaiiio preííriíKl r.íc miTainMafU, aai aislrr'-"- Japr«a»raa i «unapÒTU, < m -
raeüsaa , aieaia, lyayjeiirai», dyjp«p«ai, adjflurat., cachnda, arttm-Mliinw), ate. 
Soaoirtiiaiiití ú d i i f u ú n l k uakoru, darant* a gmiit i t f h c paria, u ú s « ti 
uu de leite. "&' m ptfcna» BMÜcuuato ImpiMtMe e iMtocaleo. 

íUetítadv tU*rk*mente pela» wmj/iUU»tU» m*éUm» 
t riro£U-i*a. Deposita O e m i 

d » — F R A N C I S C O O l F P O N I ü C . 
R i o d o J u n o i r « 

Se ia qu»s> 0S0 tem serve-lhe o PIUOGENlO, porque lhe fará vi 

o cabello continue a cahir. 
Se aind. tem muito. serve-lbe o PII»0GEN'O, porque lhe qarar.tp 

hygiene do cabello. 
A i n d a p a r a a e x í i n c ç . ã o da ca^pa 

Anda par« o tratamento d» barba c loçSo de loilette-OPli.OSENlO 

S e m p r e "O PIIiOGENIO" 
"PlbOGENIO' SEMPRE 



Livraria Francisco A l v e s 

Racbiticas ou Anêmicas 
O JTTG-Z-AI-TiTíINO i® G - I F F O T M T í: uni excsHcr.tc - í 
c o n s t i t u i . d o s e r í r a u o c das c r i a n ç a . /» •»•-• 
rwo íiMirr» •i>'-,<urai.im t anti-escrophuloso, que nunca fali». 
t>atamcn;oíla5> moléstias, consumptivas acima apontadas 
E ' sope r io r ao oieo de fijfado de bacalháo e suas en.ulsõeb 
porque contcr i em muito maior proporção c regr -il-wd'. 
in t imamente combinado a«/ íunninuda nogwrira iJuyloru >,eai > 
•i o Phósphcm Physiolnmco medicamento emincmemci . te virsi» 
•^üdor sob uma fôrma agrad*ve) * inte i ramente assimilável 
•!' um xaropt. saboroso que não per turba o estornu^'". a os in 
i£Stinor.,como :>eques;t:-mente succede ao oleo e as >.'nu;.s6c-
dah : a preferencia dada ao J T J ' H J A N T > I 1 V O pelos m«« 
disurictos diflico:-. que •> rece;TÕ.T: diariamen'*- JUS seus pr-
prios nlhos. — Para os .ulaltes c-írpsir&mos o VINHO ÍOÍ'<-
TÀNNÍCO GLTfCERO-HíOSPiI>TÁ.nO. 

Encontram-se s í^dos ias boas d rogar ias c- phrar.-iã.-i •*.<• 
ie«t& cidade c lisla-Jos t no deposi to í p r a ! 

Pharoscia e ãrjgaií? to FSÂHCÍSCO StFFOüi k C" 

P H O T í M i R A V U R A BRASIL 

CLICHÊS EM ZINCO E COBRE. A U T O T Y P I A 
TR1CROM1A £ Z1NCOGRAPHíA : : : : : : 

Especialidade em Iraços finos. — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo dc arte. 

A N < i £ L O I A S T R I 
Orficina r- Esc r ip to r io : Tel. Cidade 6606 

RUA MIGUEL CARLOS N. 11 — S. PAULO 

Importante d e s c o b e r t a d o c h i m i c o W í r í h 

R E N Y 

Caixa Postal , L 
End. Telegr . F I L A L V E S 

RUA L I B E R O B A D A R O ' N. ' 129 
8. PAULO 

POESIAS, p<ir Olavo BiUc: nova «b 
çio aufimeuUdA cem o* 98 sonetos 
4o Lm* "Tarda", 1 ••!. «le 391 
pag»., br. 7*000, ene ÊS500 

CANTOS DE LUZ, Tarsos de Luir 
Guimarães Filho, masica d* Dr. 
Cario» de Campas e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande rol. ricamente 
tmprtaso e eocad«r»ad« . . . 28$n00 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonao Arinoa, 1 rol. br. 4$0tf, 
encadernado 5(500 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
AuatrecMilo, 1 rol. br. 4(000, ene. 5*500 

HISTORIAS DO GUEDES, eom il-
lustraçfioa de J. CRTIM, J vol. cart. 3$000 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o eurao médio daa eaealas pri-
maria», por M. Bom fim, 1 vai. 
cart 4(000 

RESERVISTA PRATICO, teimo 
pratico do exercício de iafantaria, 
nomenclatura de fuxü Manscr mo d. 
1P0S e aomaaclatur* do tiro para 
M Reacrivstas, 1 vol. br. . . . SJ000 

GECGRAPHIA GERAL, campesdw 
destinado ás Escolas Norma es, Lj-
oena, Gymnasioc, Atheneus, Colle-
gio» Militares, Cnraoa de Adultas 
e de Preparatórios, par Olavo Frei-
re, 1 voL da mais de 509 pag». con-
tendo todas a» modificações ha-
vidas na Eurapa « aotrns partes 
da svnada . . lOJftOi' 

Crianças Paiiidas, Lymphaílcas, SscroplHiivsas, 

ÚNICA QUE TIRA TODAS AS SAKDAS, PANNOS, 
RUGAS E MANCHAS DA PELibE. 

DEPIL E ' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o caí.eiio d< 
qualquer parte do corpo, 3«n irritar a pelle c com abtolwta segu-
rança. D E P Í L é infallivel e permitte ás senhora- usarem as 
mais finas e transparentes raeiit» dc seda e os mais alongados 
decotes, sem receio de que ura 30 fio de cabeilo lues apparcça 

Vidro pequeno 5$000 e grande 10*000. Pelo eorreio <>>"500 e 12$000. 
PO' D E ARROZ R E N Y O c n i , i s b , r a t o o ma=J f f f l o «na» ipenmnaoo c o 

maie adherente. Ca:xn 2$500. l ele corre!® áSaw. 
Elimina a caipa e evita a (jucáa dos cabtíloi, tornando-os SMIÍ.SOS, abuudan-
t a t perfumados. Vidro S$500. Pelo co r rc» S$000. 

LOÇÃO R E N Y 

M A O A L H Ã E S * L O B O — R u a S e n a d o r F u r t a d o , 4S — R i o 

F o r m u l a u s a d a e m t o d a a E u r o p a 

Pote 4$000 - Pelo correio reg. 5S000 



Acaba de s a h i r d o p r e l o : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historio® 

DE 

( i A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do franeez 

POR 

Nykota Sampaio 

Encadernado 5 $000 
Para o ponte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciaçã» 
do romance. 

Pedidos á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 
AV. S. JOÃO, 87 

(Altos) 
s. PAULO 

Collecçâo 
da 

"Revista Feminina" 
J á se acha á venda, nesta redacção, pelo 

preço de 25$000, a collecçâo da nossa revista 
referente ao anno de 1922. E' um grosso vo-
lume, elegantíssimo, encadernado em perca-
line, em diversas cores, e com dizeres dou-
rados no lombo. As famílias que, por descui-
do ou inadvertencia, deixaram de assignar 
a nossa revista, não devem perder a oppor-
tunidade de adquirir, encadernada, toda a 
collecçâo. E ' uma obra preciosa, cheia da 
mais interessante matéria e é, ao mesmo 
tempo, uma obra de luxo que servirá de or-
nato para uma sala de visitas ou gabinete. 

PASTILHAS AMERICANAS 
do Dr. MALCOM 

O MAIOR P R O D Í G I O DO ESPECIF ICO M O D E R N O 

I^nloos deposi tár io» 
p a r a o Braz l l : 

Erapreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São Jo io , 87-altos 

S. PAULO 

Acura tricalcjc» do Dr. Malcom deve durar polo I M » M doía M C Z M e por este motivo que as suns pastilhas «ão oc-
tregaen ao publico em tuboe de 50 OH 100, • que natnraknente lhe elera » pouco o preço, mat em compensação 
faz-ite a cura sem necosaidade de estar repetindo oa pedido» de medic--vraecion. 

Ha outros productoi que c u U « apparantemonte manas; são porem vendidos muito de industria em pequenos vidros, 
que oài-iKom o doente a repetir a despeta cada «emana. DMMII ao Pastflbas Malcom »ão «3o um producto commercial no qual 
ae aacnficxun is vezes certas exigencias de tochaica, para diminuir o preço. 

Trata-se de wa producto de medieo, preparado com todo escrnpulo e que üü resultado. 
Em todas M molostias de nutrição a* Í O W M paetiihas deve rio ser empregadas: Rachitiemo, má deutiçio de criancfls. 

poroa* tortas (DA* crianças) qnaat sempre devido á íraqueoa doa «MM, «ecropbulas, lvmphausmo, etc. 
Para o deeanvelvimonto dos sekw as PASTILHAS MALCOM são extraordinários, • temos om nosso poder centenas de attea-

tndoe do sotihoras que ao cabo do dois mezes de tratamento tiveram resultado oompíeto. 
Miuto u te is na convalescença das raotestias debilitautea e para uso cootuvuo das pessoas que se entregam a trabalhos 

cerebracs exaurjoutes e que necessitam dé phospkoro, bém como para a íraquoea dc qualquer outro orgão. 
Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom são indispensáveis. Fornecem ao leito materno todos os eleaento. calcioos necessários á Wrmaçao ao esqueleto da criaaça. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 

DÓSE: — PAP-A ADULTOS. Combeçar por doas pastilhas a cada refeiç&o durante a primeira semana • augmentar em 
seguida para troa. Para easos simples «aos como o eaneaçe cerebral, fraqueca dos moços i bastante metade da 
doee acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada refeição; augmentar pare duas ao fim d* uma semana. Para criança» d* 
monos de 4 annos, oomeçar por 1|2 pastilha o continuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina 
Avenida São 'João, 87 - altos 8. P. Mfg. Druggs Co. 







A R T E - C U b l N A R I A 
ADALIUS — 4.' edição 

Já es tá expos to á venda , na r edacção da 
" R E V I S T A F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1." andar, o preciosíssimo livro " A d a l i u s " , espe-
c ia lmente confecc ionado pa ra uso das donas de 
casa. A pr imeira , segunda e tercei ra edição, que 
c o n t i n h a m poucas paginas, exgo t t a ram-se rap i -
damente , a despeito da sua avu l tada t i ragem. Es ta 
q u a r t a edição compõe-se de mais de cem pa-
g inas e es tá enr iquecida n o t a v e l m e n t e de r e -
cei tas e conse lhos culinários. 

Livros sobre cosinha não f a l t a m em po r tu -
g u e z ; mas todos elles se r e sen tem de um grave 
d e f e i t o : as suas rece i tas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas dif f iculdades que a p r e s e n t a 
a Bua execução. Além disso, a lgumas rece i tas 
que esses l ivros ap resen tam, se são real isaveis , 
nem sempre obtém êxito, po rque não f o r a m ex-

per imentadas . Ora, as recei tas do " A d a l i u s " são 
todas exper imentadas , e, o que mais é, e s t ão ao 
a lcance de quem quer que queira expe r imen-
tal-as, tal a clareza com que são escr ip tas . 

"Ada l i u s " contem mais de q u a t r o c e n t a s re-
ceitas. 

O seu t ex to é const i tuído das melhores r e -
ceitas pa r a lunch, cozinha, doces, de conse lhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e o r n a m e n t a ç ã o 
da mesa de j an t a r , de tudo, emfim, que pôde in-
t e r e s s a r uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa , que 
o deve lêr cons tan temente , consul ta r como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
diff iculdade ou obscuridade com que são com-
pos tos os livros de a r t e culinaria. 

O "Adal ius" , ao con t ra r io , não t r a z nenhu-
ma receita que não fosse expe r imen tada e cuja 
confecção se t o rne difficil. T o d o elle, seja qual 
f ô r o assumpto de que t r a t e , é abso lu t amen te 
aprovei tável e util. O seu t ex to é claro, simples 
e comprehensivel . 

O seu preço é 2$000 réis. Esse p reço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo cer to que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
que o editou, não au fe re n e n h u m lucro com a 
venda. O "Adal ius" , vendido por esse preço, 
const i tue , antes , um beneficio que faz ás suas 
le i toras e um meio de p ropaganda . 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacção da 
"REVISTA FEMININA" — S i o Paulo, Av. S. João, 87, 1 / andar, 

e immediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 

s u r 

JB!I>'V.„ - I I . . 

E I S U M A F A M Í L I A F E L I Z ! 
ELLA SEMPRE USOU 

O 

EMPLRSTRO 
PHENIX 

C U R A TOSSE. 
RHEUMATISMO 
c DORES nas COSTAS 

E X I S T E H A 
5 O A N N O $ 

RECEITADO fElOSMIlIS 
NOTÁVEIS MED IC052 
USADO TIOS GRANDES 

H O S P I T A E S 

E-BARATISSIMO! 
"ÊMCOMTBA • SE EM 
QUALQU£* PHARMACIA 

a n i l W^IVJJ MG1STA. 

K A N I E F S K V & Co- t - rd» = C « I X A , I 3 6 5 - S . P A U L O 

ESPECIFICO 
SOBERANO 

C o n t r a q u a l q u e r d ó r 

MODO DI-: l"S.\K: 
1 a 2 capsulas de 
cada vez ate f 
até 8 por dia ^ 

1 

f 

T O I 
p o r h a s e 

o 

GUARANA' A 
W 

IVinnula «I.. 1'Iiarai. 
.Mario (innçulves lareira 

1'abricanu-s e únicos 
concvssiunar o?.: 

Mario Gonçalves 
— i Cia. Ltd. — 

Rua Senador Feijó, 32 

SANTOS — S. PAULO 



A melhor tintura para cabellos 
m 
JL ^r- INA 
a B f t S E D E M EM E 

Não mancha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
instfucções para sua applicação-Um tubo 
= = = = = dá para muitas vezes = = 
Preço pelo correio registrado . . 10$500 

I Pedidos á redacção da Revista Feminina 
| A v . S ã o J o ã o , Í S t T - S . P A U L O 
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